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ANOCHE PARTIO DE VIGO EL CAUDILLO RUMBO A LISBOA 

IAYUDAR A ESPAÑA! 
1 TIENE MENOS RIESGO i 
i QUE AYUDAR A INGLATERRA j 

leaiiton nniliesig m el 
es mi mrir' 

E N E l P A R D O F U E D E S P E D I D O P O R E L 
C O N S E J O D E R E G E N C I A Y E l G O B I E R N O 

EL PUEBLO VI6UES ACLAMO OON FERVOR AL GENERALISIMO 

II í le espose ile n . a le n i i i i 

L i s b o a . - V i s t a del T a j o a su paso p o r L i s b o a y , en p r i m e r t é r m i n o , el T e r r e i r o do P a c o , junto a l Muel le de 
l a s C c a u m n a s , donde desembarcará el J e f e del Es tado e s p a ñ o l a su l l e g a d a a P o r t u g a l . — F o t o C I F R A G R A F I C A 

t e r r a z a del C lub N á u t i c o . Su p r e s e n c i a 
J i i z o ' q u e se r e d o b l a r a n las a c l a m a c i o n e s 
y j o s g r i t o s a los q u e se u n i a e l f l a m e a r 
d e pañue los y b a n d e r a s . I 's tas m a n i f e s ­
t a c i o n e s de c a r i ñ o se p r o l o n g a r o n d u ­
r a n t e va r i os m i n u t o s y u n a vez h e c h o 

E l P a r d o . — A las siete, y m e d i a de l a m a ñ a n a , Su E x c e l e n c i a el Jefe del 
1 stado, don F r a n c i s c o F r a n c o B a h a m o n d e . e m p r e n d i ó v i a j e p o r c a r r e t e r a a 
V i g o , en donde e m b a r c a r á esta ta rde con d i recc ión a P o r t u g a l . L e a c o m p a ñ a n 
el m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o r e s y e l j e f e d e su Casa m i l i t a r . 

F n el p a l a c i o de E l P a r d o d e s p i d i e r o n a l Caudi l lo l o s m i e m b r o s del C o n s e j o 
de R e g e n c i a , así c o m o todos los m i e m b r o s de l Gob ie rno , excepto los m i n i s t r o s de 

Educación N a c i o n a l y H a c i e n d a , q u e se e n c u e n t r a n e n f e r m o s . — C ^ f r a . 

G R A N D I O S O R E C I B I M I E N T O E N V ICO 
V i g o . — T o d a la c i u d a d ha t r i b u t a d o 

u n g r a n d i o s o r e c i b i m i e n t o a Su Exce­
l e n c i a e l j e f e d e l F.stado. 

La c o m i t i v a o f i c i a l d e l C a u d i l l o , a s u 
l l e g a d a a V i g o , ha segu ido p o r la ave ­
n i d a do .losó A n t o n i o , ca l l e de l P r i n c i p e 
y p l a z a de l C a p i t á n C a r r e r o , p a r a d i r i -
yir-^e a l A y u n t a m i e n t o de la c i u d a d , 
d o n d e se l ia e f e c t u a d o el r e c i b i m i e n t o 
o f i c i a l , c e l e b r á n d o s e s e g u i d a m e n t e u n a 
M ' r e p c i ó n e n e l sa lón m u n i c i p a l . 

F.I ' p ú b l i c o , asi c o m o las r e p r e s e n t a -
c i ones d e la p r o v i n c i a y r e g i o n a l e s , q u e 
f -an t r a í d o sus b a n d a s d e m ú s i c a y 
sus g r u p o s de g a i t e r o s , de can te y b a i -
Jc, se h a n s i t u a d o a t o d o lo l a r g o d e l 
t r a y e c t o peí donde l ia pagado' la c o m i ­
t i v a y h a n i n t e r p r e t a d o m a r c h a s e h i m ­
nos en h o n o r d e l j e f e de l F s t a d o . 

Una vez finalizada la r e c e p c i ó n de 
los e l e m e n t o s o f i c i a les , el C a u d i l l o , s e ­
g u i d o d e s u s é q u i t o se h a d i r i g i d o a l 
Real C lub N á u t i c o , en c u y a g r a n p l a z a 
se han c o n c e n t r a d o los v igueses p a r a 
r e n d i r , e n n o m b r e de E s p a ñ a , a n t e t a n 
h i s t ó r i c o v i a j e , e l c á l i d o h o m e n a j e de 
sus ap lausos y v í t o r e s a l G e ñ e r a l i s i m o 
f raneo. Las b a n d a s de m ú s i c a , e n n ú ­
m e r o s u p e r i o r a u n a t r e i n t e n a , h a n h e ­
cho o i r los sones de sus m a r c h a s y; 
poco después , ha h a b i d o u n l a n z a m i e n ­
t o e x c e p c i o n a l de f u e g o s de a r t i f i c i o . 

S u F x c s l e n c i a e l j e fe d e l F s t a d o pasó 
a l os sa lones d H Real C lub N á u t i c o 
con o b j e t o de descansar u n o s m o m e n ­
tos y le f u é o f r e c i d a u n a copa de y i n o 
esipañoi. 

Después y p a r a c o r r e s p o n d e r a las ac la ­
m a c i o n e s d e l i n m e n s o g e n t í o , el G e n e r a -
Msimo t r anco h u b o de a s o m a r s e a 

D E P U R A C I O N 
EN LOS PARTIDOS 
NO COMUNISTAS DE 
ALEMANIA ORIENTAL 

e l s i l enc i o . Su Exce lenc i a p r o n u n c i ó l a : 
s i g u i e n t e s p a l a b r a s , que f u e r o n r e t r a n s ­
m i t i d a s p o r unos m i c r ó f o n o s i n s t a l a d o s 
e n la l e r r a z a p a r a que p u d i e r a n l l e g a r 
a la g r a n m a s a h u m a n a r e u n i d a e n l o s 
c o n t o r n o s de l C lub N á u t i c o . 

• 'Grac ias p o r ese e n t u s i a s m o q u e m e 
l lega al c o r a z ó n , ( u n a v o z : g l a c l a s a 
t i , F r a n c o ) ese a m o r y c a r i ñ o q u e 
d e m o s t r á i s h a c i a l a P a t r i a en e s t a 
u n i d a d de los h o m b r e s y de l a s t i e ­
r r a s de España ( g r a n d e s a p l a u s o s y 
repe t idos v i v a s a F r a n c o ) . E s t a s e n ­
s i b i l i d a d e x q u i s i t a con que esta p ro ­
v i n c i a ha q u e r i d o en n o m b r e de E s ­
p a ñ a , r e f r e n d a r el a b r a z o q u e l l e v a ­
m o s a nuest ros h e r m a n o s p o i t u g u e -
s e s . ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! " 

Al t e r m i n a r sus p a l a b r a s e l j e f e d e l 
E s t a d o el e n t u s i a s m o de la m u l t i t u d a l -

N U E V O P R O G R A M A 

DE ECONOMIAS PARA 

L A G R A N B R E T A Ñ A 

M0NT6OMERY, DICE QUE "CHURCHILL ES EL 
INGLES MAS QRANDE' DE NUESTROS DIAS 

Continuados é xitos de ^Coros y danzas femeninos^ en Lima 

c a n z ó ca rac te res i n e n a r r a b l e s y la o v a ­
c i o n e s se p r o l o n g a r o n d u r a n t e b a s t a n t e < f J E m p r e s s H a l l — nos e n f r e n t a m o s con 

• • • H M i a M • • • • • • • • • • • a 

Serán expulsados los dirigentes que cola­
boraron a ia creación del [stado soviético 

R e r l i n . — L o s p a r t i d o s no c o m u n i s t a s 
d e l¿ A l e m a n i a o r i e n t a l h a n c o m e n z a d o 
á e x p u l s a r a sus d i r i g e n t e s que h a n co-
l a p o r a d o con l os c o m u n i s t a s en el e s t a ­
b l e c i m i e n t o de la R e p ú b l i c a en z o n a 
s o v i é t i c a , según se i n f o r m a de f u e n t e ' g r a n d i o s a i l u m i n a c i ó K ' d e sus b e n g a l a s , 
f i d e d i g n a . Las o r g a n i z a c i o n e s loca les "Estos barcos , a l i n e a d o s en p e r f e c t a f o r -
d e fa U n i ó n c r i s t i a n o d e m ó c r a t a y d e l m a c i ó n a l u m b r a b a n has ta l a s is las C íes 
p a r t i d o l i be ra l d e m ó c r a t a / en m u c h o s ( ! c a m i n o q u e e l " M i g u e l de C e r v a n -

t i e m p o . a l p a r que a g i t a b a n de n u e v o 
b a n d e r a s y p a ñ u e l o s . 

- K l , G e n e r a l í s i m o después de r e c o r r e r 
ft'fttpa) ' i e p e n í l e n r i a s . d e l C l u h N á u t i c o 
OTKcendíó p o r la p u e r t a r ea l h a c i a l o s 
m u e l l e s . S. E. sa ludó a las a u t o r i d a d e s 
d e q u i e n e s .se: d e s p i d i ó y s u b i ó a b o r ­
d o d e u n a g a s o l i n e r a que le c o n d u j o 
has ta el b u q u e i n s i g n i a • ' M i g u e l de C e r ­
v a n t e s ' f o n d e a d o en la b a h i a j u n t o c o n 
e l " G a l i c i a ' - y e l " A l m i r a n t e C e r v e r a " . 
Los barcos p e s q u e r o s y e m b a r c a c i o n e s 
de d i ve rsos t i p o s e n n ú m e r o a p i o x i m a -
do de s e t e c i e n t o s , se s u m a r o n a l h o ­
m e n a j e d e l os h o m b r e s de l m a r al C a u -
d l i o con el c l a m o r d ^ sus s i r e n a s , y l a 

L o n d r e s . — E l Go .h ie rn r b r i t á n i c o (< • 
l e b r ó es ta m a ñ a n a u n a nueva r e m i ó n 
e x l r a o r d i n a r i a . Los m l n i s l r o s es . ' ud ia -
r o n e l p l a n e c c n c m i c o ;g , i :berr iame|Yia l 
q u e será p r e s e n t a d o el lunes al PaVla-
m e n t o . Es p o s i b l e q u e l a r e u n i ó n c é n i 
l U i ú e es ta t a r d o . — E , f e 
S T A F F O R D C R I P P S NO SE E N C L E N T R A 

E N F E R M O 
L o n d r e s . — S i r u S v a f f o r d C r i p p s . c a n c i ­

l l e r de l E x c h ' e q u i t r , h a d e s m e n t i d o p e r 
s o n a l m c r u e l a n o t i c i a a p a r e c i d a e n a l -
^ . n c s d i a r i c s , según la cual se e n c o n -
•.i aba e n f e r m o . 

C o m o se r e c o r d a r á , S i r ' S ' . a f f c r d 
C r i p p s pasó u n mes de c o n v a l e c e n c i a y 
descanso e n S u i z a , an tes de c e l e b r a r 
las c o n v e r s a c i o n e s d e V V á s h i n g ' o i ) . 
C R I P P S N I E G A QUE V A Y A A D I M I T I R 

L o n d r e s . — S i r S í a f f o r d C r i p p s ha 
d e s m e n t i d o o f i c i a l m e n t e los r e r ^ ' . e n -
tes r u m o r e s c i r c u l a d o s de q u e está e n - ' 
f e r m o y d e q u e p i e n s a d i m L i r . ' C a r e c í n 
t í t a i m e n t e d e f u n d a m e n t o " , ha d i ; h e . 
La d e c l a r a c i ó n ha s i d o hecha c u a n d o e l 
G c b i e r n o se d i s p o n e a d i s e m r n u e v a ­
m e n t e e l p r o g r a m a d e éco'normas q u e 
h a de p r e s e n t a r a los C o n m i e s en la p r i ­
m e r a r e u n i ó n . — E f e / 
DISCURSO D E M O N T G O M E R Y 

L o n d r e s . — El m a r i s c a l l o r d M o n t g o -
m e r y que l l e v ó las f u e r z a s b r i t á n i c a s a 
l i i v i c t o r i a d e E l A l a r ' e i n . ha a f i r m a d o 
que el p u e b l o b r i t ó n i ; ^ ' : f o m e n t a su p r o ­
p i a d e b i l i d a d a l no h a b a j a r c o n la su­
f i c ien te i n t e n s i d a d . 

" H o y — d i j o en u n a r e u n i ó n d e ve ­
te ranos d e l a ba ta l l a de El A l a m e i n , e n 

l u g a r e s de la z o n a , han r e c l a m a d o e lec-
c on.es pa ra d e s i g n a r n u e v o s p r e s i d e n ­
tes . D ichas o r g a n i z a c i o n e s se o p o n e n 
a l e s t a b l e c i m i e n t o d e l n u e v o E s t a d o s in 
h a b e r ce l eb rado e lecc iones y a l a f i ­
j a c i ó n de la f r o n t e r a Oder -Ne lsse e n t r e 

l a ' A l e m a n i a y P o l o n i a . — E f e . 

H 
L isbo i i .— Él e s p í r i t u c o n q u e - í ' o r l u -

y o l f s t . i v i b r a n d o t n es tas ñ o r a s , a n f -
¡•i v j s l l n i n i m ü i a l i i d e l Je /e d e l t s l a d o 
<-sp¿iñol. héce r e a l i d a d la ¡ r ase q u e u n 
p o r l u q u é s . G u e r r a J u n q u e i r o . s s c r i b l ó u n 
d í a : " L a s P a t r i a s v a l e n m á s o m e n o s . 
« g t / n s u g r a d o de -.elisión: es d e c i r , s e -
Hún su g r a d o c/e í r a t e r n i d a d . 

l i s ta í r a u r n i d a d l l e g a a h o r a a u n a l t o 
Srado, h a c i e n d o a s i . c o m o C u c n v J u n -
( fuei ró q u e r í a . ¿¡Ue la l ' a t r i a p o r l u g n e s a 
' . e r e i i ; va l o r . ScJ/o upas / l o r ^s l a i l á n 
/ ' « ra que ¡ raneo ¡ i esue . y e l n o m b r e y 
la s i y n i i i c a c i u n í<?/ C a u d i l l o de Cspaña 
f s / á / j c u t odos los p e n s a m i e n t o s y e n 
todas l as p a l a b r a s . T o d o t i e n e h o y e n 
la c í i p i t a l u n a l i s o n o m l a d e p r e p a r a c i ó n 
i o h r i i . i a n o c h e e m p e z ó e n t r e u n a e s -
i r l d c n t - a l g a r a b í a de c l axcns y .mo to res 
y una m a t r a c a d e a n u n c i o s l u m i n o s o s . 
Una noche de v íspera t i e n e s i e m p r e u n 
p e r f i l í n c o n l u n d i b i e y L i s b o a e s t á v i v i e n ­
do estas h o r a s ú l t i m a s d e l d í a c o n u n a 
i m p a c i e n c i a a l eg re y r u i d o s a , que a ñ a d e 
a n i m a c i ó n n u e v a u su c o n s m o p o l í t a a n i -
m a c i ó n de s i e m p i o . E n l os e s c a p a r a t e s . 
f o n luexs í l u o r e s c o n t e s . b r i l l a e l a m a r i ­
no y e l r o j o d e l a s b a n d e r a s e s p a ñ o t a s . 
s u l t i m a ia d e c o r a c i ó n d e la F l a t a d e ' 
( o m o / c / o , d o n d e F r a n c o p r e s e n c i a r á p l 
d t s l i i e de las t r o p a s , y t odo e s t á y a a 
p u n t o , c o m o u n a g r a n o r q u e s t a que e s ­
p e r a só lo e l m o m e n t o d e m i c i a i u n a 
c a r c h a I r J u n í a l . 

l a e m o c i ó n e s p a ñ o l a es tá en t o d o , e n 
'o grav e c o m o en Jo p o p u l a r , en- l o p r o -
¡undo c o m o e n l o a n e c d ó t i c o . AsJ. p o r 
«ye/np/o. j ( . i-en j u n t o a las nobíes ce -
fam/caS p o r t u g u e s a s q u e Tos c o m e r c i o s 
e.\/)ifteñ e n l os í ' . c a p a r a t c s . u n o s f inos 
cepicerÓS c o n los dos c o l o r e s e s p a ñ o -
/<s- V <n las p á g i n a s de los d i a r i o s , e l 
' l o m b n - de E s p a ñ a r e s a l t a c o n p r i m e -
' i s i IDO r e l i e v e c- i n s p i r a n o t i c i a s y c o -
"• ' •n iarJos de c a r á c t e r h i s t ó r i c o e I n t e r -
p r e i a t i v o . A t i . esta noche , u n d i a f i o p u -
M e a . a l l a d o de u n a l a r g a b i o g r a f í a 
( ' ' ' C c n e r a l i s i m o . en la q u e los U l u l a -
r ' s des tocan e l r.echo de que fuese ge 
' e r a l a ¡os t r e i n t a y dos años , u n f e r -
"5 a r t i c u l o Uel e s c r i t o r p o A t u g j é s 
• ' " i e Qssor io d e OUve i ra . e n e log io d e l 
' • • r a c i i r e s p a ñ o l . R e c u e r d a e l a r t i c u l i s -
" eñ si/ i r a b d j o unas p a l a b r a s de 

• V f n d h a l o n t u - R o j o y n e g r o " , c u a n -

0 d i ce p o r b o a , oc u n p e r s o n a j e , quo 

e n F r a n c i a , en 1 8 3 0 . l a n o b l e z a , p a r a 
d e í e n d e r el T r o n o y e l a l t a r , p r e c i s a b a 
d e h o m b r e s a p a s i o n a d o s , " n o s o l a m e n t e 

c o n t o d a la b r a v u r a f r a n c e s a , s i n o t a m ­
b i é n c o n ¡a c o n s t a n c i a e s p a ñ o l a " . " E s 
es ta g r a n p a l a b r a , c o n s t a n c i a —añade 
a h o r a p o r su c u e n t a e l c o m e n t a r i s t a 
p o r t u g u é s - lo q u e e n E s p a ñ a se a p l i c a 
" m e j o r que en n i n g u n a o t r a n a c i ó n " . 

P o r t u g a l , en e l u m b r a l , de la v i t i t a 
d e r r a n e o ve en észe e l m á s f i r m e e j e m ­
p l o de esa c o n s t a n c i a q u e p a r a u n es­
c r i t o r p o r t u g u é s os c o n s u s t a n c i a l c o n e l 
c o r á c t e r e s p a ñ o l . M i e n t r a s q u e el M u n ­
d o vac i l a y se p i e r d e en u n l a b e r i n t o 
de con fus iones e i n d e c i s i o n e s : m i e n t r a s 
la p o l í t i c a de los j ta ises z i g z a g u e a i n ­

c i e r t a y t e m e r o s a y desd i ce h o y l o q u e 
a f i r m ó a y e r : m i e n t r a s e l p e n s a m i e n t o 
u n i v e r s a l t i e n e a n t e sí c a d a d í a n u e v a s 

( P a s a a t e r ce ra p á g i n a ) 

l e s " había de s e g u i r has ta el l i m i t e d e 
las a g u a s v i guesas , r u m b o a P o r t u g a l . 

E l e s p e c t á c u l o a d q u i r i ó una b e l l e z a 
i m p r e s i o n a n t e y ú n i c a , c u a n d o e n t o ­
d a s las m o n t a ñ a s que c i r c u n d a n l a 
b a h i a se e n c e n d i e r o n g r a n d e s h o g u e r a s 
h a c i é n d o s e i g u a l m e n t e en los d i e z y 
s ie te m o n t e s de l t e r m i n o m u n i c i p a l , 
c o m b i n á n d o s e con l os r e f l e c t o r e s d e l o s 
b a r c a s de ja Escuadra que i l u m i n a b a n 
l i c n a y c ie lo c o n sus haces de l u z . 
1 A E S C U A D R A Q U E A C O M P A S A R A A i . 

C A U D I L L O 
V i g o . — Los b u q u e s de la e s c u a d r a 

d e l N o r t e , q u e . p r o c e d e n t e s de E l F e ­
r r o l del C a u d i l l o , se h a l l a n f o n d e a d o s 
e n esta b a h i a . son los s i g u i e n t e s : c r u ­
ce ro " M i g u e l de Ce rvan tes . En este b u ­
q u e a rbo la su i n s i g n i a el c o m a n d a n t e 
g e n e r a l de la E s c u d r a , v i c e a l m i r a n t e 
d o n Sa l vado r M o r e n o F e r n á n d e z . C r ú c e ­
l o s : "Ca l i c ia " " y " A l m i r a n t e C e r v e r a " . 

La f l o t i l l a de d e s t r u c t o r e s está c o m ­
p u e s t a p o r "el " S á n c h e z B a r c a i / l e g u i " . 
" C i r c a r " , " J o r g e % u a n " , " . losé l u i s 
D i e z " . " A l m i r a n t e A n t e q u e r a " y " A l m i ­
r a n t e Vále les" . — C i f r a . 

P A R T E L A E S C U A D R A 
V i g o . - E s c o l t a d o p o r los c r u c e r o s 

" G a l i c i a " y " A l m i r a n t e C e r v e r a " e l b u ­
q u e i n s i g n i a de l a e s c u a d r a "Miguel d e 
C e r v a n t e s " q u e conduce a L i s b o a a S u 
E x c e l e n c i a e l Je fe del E s t a d o , a b a n d o ­
nó l a bah ia a las* d iez en punto de í a 
n ü í h e . 

Con e l Caud i l lo v i a j a en el " M i g u e l 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ) 

u n e n e m i g o más i n s i d i o s o que H i t l e r o 
Mapo león : l a d e b i l i d a d e n n u e s t r o p r o ­
p i o i n t e r i o r , ya que hemos o l v i d a d o la 
m a n e r a d e a b r i r n o s o - ^ o p a r a s a l i r de 
nuesl ras d i f i c u l t a d s' . 

As is t ía a l a r e u n i ó n W i n s t o n C h u r c h i l l . 
q u i e n , s i e n d o p r i m e r m i n i s t r o v o l ó a 
E g i p t o p a r a d i r i g i r l a p a l a b r a a l 8 E j é r ­
c i to , de M o n t g o m e r y . en v í s p e r a s íte 
aque l l a b a t a l l a . Y M o n t g o m e r y h i z o r e ­
fe renc ia a C n u r c h i H , d i c i e n d o q u e es 
" e l i n g l é s m á s g r a n d e de n u e s t r o s d ías 
y el v i c t o r i o s o j e fe de l a n a c i ó n e n la 
hora de l p e l i g r o " . 

" L a ú n i c a r espues ta a los a p u r o s d e 
Gran B r e t a ñ a es — a f i r m ó — u n b u e n 
t r a b a j o d i a r i o p o r u n a ' b u e n a p a g a d i a ­
r i a " . " L a r i q u e z a de n u e s t r o p a í s r e s i d e , 
en ú l t i m o t é r m i n o , n o en sus rese rvas 
de o r o . s i n o en el c a r á c t e r de su p u e ­
b lo , e n s u buena . vo lun tad p a r a t r a ­
b a j a r y c u m p l i r su p a r t e en e l s e r v i ­
c io de la n a c i ó n " , a g r e g ó . — E f e . 
NUEVO P R O G R A M A D E E C O N O M I A S 

L o n d r e s . — El G o b i e r n o l a b o r i s t a ha 
d a d o su a p r o b a c i ó n f i n a l ál nuevo p r o -

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

lli l ü i i f l Díl T U 
El acto será presidido 
por el Excmo. Señor 

gobernador civil 
, las c i n c o d e la l a r d e de h o y . 
se e f e c t u a r á en T a l a m i l l o d e l 
f o / o l a s o l e m n e i n a u g u r a c i ó n de 
u n g r u p o esco ta r c u y a s o b r a s 
han s ido p a t r o c i n a d a s p o r la J u n ­
ta T é c n i c a . 

E! ac to será p n e t i d i d o p o r e l 
I s c e l e n i i s i m o S r . G o b e r n a d o r c i ­
v i l , y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o . 

• • • • • • • • • • • « • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • ( • • • • • • • • • • M 

L i m a . — L a s m u c h a c h a s españo las - i n ­
t e g r a n t e s de los co ros y d a n z a s c o n t i ­
n ú a n r e c i b i e n d o i - i n u m e r a b l e s y e n c e n ­
d i d o s agasa jos e n e s t a c i u d a d . 

E l a b o n o p a r a ¡as t r e s p r i m e r a s f u n ­
c i ones se ago tó - m e d i a h o r a después de 
ser a b i e r t a s las t a q u i l l a s , s iendo nece ­
s a r i o o r g a n i z a r ¡ u i m e r o s a s r e p r e s e n t a ­
c iones e x t r a o r d i n a r i a s , p a r a a t e n d e r a 
la a b r u m a d o r a d e m a n d a de l o c a l i d a d e s . 

No se r e c u e r d a e n L i m a e x p e c t a c i ó n 
n i e n t u s i a s m e s e m e j a n t e . Las p r i m e r a s 
l e p i e s e n t a c i o n e s e n e l T e a t r o M u n i c t -
p a l , a b a r r o t a d o de p ú b l i c o , h a n o b t e ­
n i d o u n é x i t o á p o l e ó s i c o . t r a n s c u r r i e n -
do en m e d i o de i n c e s a n t e s ovac iones . L a 
e m o c i ó n de ! p ú b l i c o l l e g ó a a l c a n z a r e n 
a l g u n o s m o m e n t o s p í o p o r c i o n e s i j i des -
b r i p U b l e s . 

T o d a la P r e n s a do L i m a , s i n ' d i s l i n -
t i ó n de m a t i c e s p o l í t i c o s , d e d i c a !)a -
g i n a s e n t e i a s a c o m e n l a r con g r a n d e s 
e log ios y s i n p a l i a t i v o s l a a c t u a c i ó n •üe 
Coi os y D a n z a s de E s p a ñ a , y r i n d e n 
u n á n i m e t i i b u t o — i n r l u s o los s e m a n a -
r íos i ie r econoc ida t r a d i c i ó n ú i i l i l i i s p á n i -
c a — á la b e l l e z a , g r a c i a , s i m p a d a y 
a r l e de l as m u c h a c h a s e s p a ñ o l a s . 

E n t r e las f i es tas c e l e b r a d a s e n - su 
h o n o r has ta1 h o y . d e s t a c a n : u n a r e c e p ­
c i ó n e n e l P a l a c i o m u n i c i p a l , el d í a d é 
ía l l e g a d a y l a de g r a n g a l a o f r e c i d a p o r 
el e m b a j a d o r d e F s p a ñ a . a s i s t i e n d o los 
m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o y Cuerpo Dip lo­
m á t i c o . — E f e . 

P R E S E N C I A N UNA P R t i C E S I O N 
L i m a . — L o s c o m p o n e n t e s de los Coicte 

y D a n z a s de E s p a ñ a h a n p r e s e n c i a d o 
a y e r , desde el b a l c ó n d e l Pa íac lo m u n i ­
c i p a l , la t r a d i c i o n a l p r o c e s i ó n l i m e ñ a d e l 
Señor de los M i l a g r o s , c a n t a n d o a su 
paso é p i c a s saetas e s p a ñ o l a s y h a c i e n ­
d o o f r e n d a de f l o res a l a i m a g e n . 

E l p ú b l i c o , que e s c u c h ó con r e l i g i o s o 
s i l e n c i o las sae tas , las t r i b u t ó u n a c a ­
lu rosa o v a c i ó n . — E f e . 
S A L I E N D O A L P A ^ O D E UNA I N J U S T I ­

C I A H I S T O R I C A 
N u e v a Y o r k . — El d i a r i o " N e w Y o r k 

T i m e s " , p u b l i c a e n su e d i c i ó n d e h o y 
u n a c a r t a a b i e r t a d e l co r respo i f sa l d e 
.1 /3 C y la A g e n c i a E fe e n los Es tados 
U n i d o s . La c a r t a es tá fechada e n e l 
Día de la R a z a y su t r a d u c c i ó n es la 
s i g u i e n t e : 

! _ j E L _ PRESIDENTE PERON Y SU ESPOSA 
A BORDO DEL,"JUAN SEBASTIAN ELCANO' 

B u e n o s A i r e s . — E l p r e s i d e n t e P e r ó n y su e s p o s a , acompañados por 

-el e m b a j a d o r de España , d u r a n t e l a v i s i t a e fec tuada a l b u q u e - e s c u e l a 

español " J u a n Sebast ián E l c a n o " . — F o t o C I F R A G R A F I C A 

RENEMAYER N O LLEGO 
TODAVIA A U N ACUERDO 
C O N EL PARTIDO SOCIALISTA 

Spaok dice que el referéndum es absurdo y debe 
buscarse otra solución ol caso d i ! Rey 

[I primer lillas 

rso 
W a s h i n g t o n . — E n 

<l O b s e r v a t o r i o d e l 
Monte P a l o m a r , e n 
él Es tado n o r t e ­
a m e r i c a n o de C a l i ­
f o r n i a , se ha i n i ­
c i a d o un g i g a n t e s ­
co t raba jo , q u e d u ­
r a r á c u a t r o años , y 
q u e t iene por On 
h a c e r el p r i m e r a ' , 
l a s f o t o g r á f i c o d e l 
U n i v e r s o , quv:, u n a 
v e z comple to , <o:i-
t e n d r á más de q u i ­
n i e n t o s mi l lón ^s de 
es t re l l as y d i e z m i ­
l lones de u n i v e r s o ; 
s e m e j a n t e s a l a V ía 

Láctea 

Par ís . — El p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , 
Rene V a y e r , ha a d v e r t i d o a l os p a r t i ­
dos c é r j l t i s t á s que se p o n g a n de a c u e r ­
do an tes de t e r m f n a r el d ia de h o y pa' ra 
p a r t i c i p a r e n su Gob ie rno , pues d e lo 
c o n t r a r i o r e n u n c i a r á a l i n t e n t o de f o r ­
m a r l o . 

M a y e r t i e n e f i r m e s p r o m e s a s d e los 
r a d i c a l e s o c i a l í s t a s y g r u p o s s a t é l i t e s 
asi c o m o d e los r e p u b l i c m o s p o p u l a r e s . 

Después d e r á p i d a s consu l t as c o n l os 
je fes de p a r t i d o M a y e r h a . i d o a l E l í ­
seo y h a d i c h o a l p r e s i d e n t e A u r i o l 
que est i í d e c i d i d o a f o r m a r G o b i e r n o 
a n t e s d e m a ñ a n a y q u e s i a l g u n o de 
los p a r t i d o s e s n t r i s t a s |e n i e g a su co ­
l a b o r a c i ó n , a b a n d o n a r á la e m p r e s a i n ­
m e d i a t a m e n t e . — - E f e . 

C O N D I C I O N E S QUE PONEN L O S S O C I A ­
L I S T A S 
P a r í s . - E l C o m i t é e j e c u t i v o d e l p a r ­

t i d o s o c i a l i s t a f r a n c é s ha d e c i d i d o c o n ­
t i n u a r l a s n e g o c i a c i o n e s p a r a t u p o s i ­
b le p a r t i c i p a c i ó n e n e l nuevo G o b i e r n o 
p n s i d i d o p o r R e n ó M a y e r . Se a f i r m a 
q u e los soc ia l i s tas p o n e n c o m o c o n d i ­
c iones p a r a su p a r t i c i p a c i u n q u e se 
a c l a r e q u é n igd ídas se v a n a a d o p t a r 
respec to a las hue lgas dé los f u n c i o n a ­
r ios p ú b l i c o s , q u e : e a u m e n t e n ¡os i m ­
pues tos a ¡as g r a n d e s e m p r e s a s s i ha 
de e q u i l i b r a r s e . 1 p r e s u p u e s t o y q u e sea 
n o m b r a d o m i n i s t r o d e ¡ T r a b a j o . Abe¡ 
M a y e r . - E f e . 

S P A A K C O N T R A E L R E F R E N D U M 
B r u s e l a s . — E n sus dec la rac i ones a " L e 

Soir11 s o b r e e l r e f e r é n d u m p a r a e l re ­
g reso d e l Rey L e o p o l d o e l e x p r i m e r 
m i n i s t r o y d i r i g e n t e s o c i a l i s t a S p a a k . 
d i j o q u e e l r e f e r é n d u m era " a b s u r d o y 
d e t e s t a b l e " y a f i r m ó q u e a ú n e ra t i e m ­
p o de h a l l a r u n a " s o l u c i ó n r a z o n a b l e 
y n a c i o n a l ". 

A d v i r t i ó q u é si e l Rey n o o b t e n í a e l 

5 5 % de l os v o t o s ser ia y a d i f í c i l la co­
r o n a c i ó n de su h i j o B a l d u i n o y la M o ­
n a r q u í a se v e r í a en p e l i g r o . 

P o r o t r a p a r t e d i j o q u e si e l Rey o b ­
t e n í a só lo u n p o c o m á s d e l c i n c u e n t a 
y c i n c o p o r c i e n t o , " . . c o m o va a i m p o ­
ne rse a los v a l o n e s u n Rey que q u i z á s 
n o o b t e n g a m á s que e l 3 5 o "10 p o r 
c i e n t o d e - l o s v o t o s de c i e r t a s r e g i o n e s ? " 
Se cons ide ra que la m a y o r p a r t e de los 
va lones , de h a b l a f r a n c e s a , se o p o n e n a l 
r e g r e s o d e l Rey L e o p o l d o . — E f e . 

ALBAN/Á ACUSA 

A/TAL/A, GRECA 

Y Y U G O E S L A V I A 

Dice haber abortado un plan 
subversivo preparado de 

acuerdo con aquellos paísés 
L o n d r e s . — La R a d i o de T i r a n a h a 

a n u n c i a d o es ta noche q u e la p o l i c í a a l -

banesa ha hecho a b o r t a r una r e b e l i ó n 

q u e h a b r í a de c o i n c i d i r con u n p l a n 

c o n j u n t o g r e c o - y u g o e s l a v o c o n t r a A l b a -

hial . • . 

T a m b i é n acusó a I t a l i a de t o m a r 

p a r t e e n u n a m o v i l i z a c i ó n g e n e r a l d e 

f u e r z a s a l r e d e d o r de A l b a n i a . — E f e . 

•'He q u e d a d o a s o m b r a d o de ver a la 
c i u d a d de N u e v a Y o r k c o n m e n u r a r el 
" l ^ i a d e C o l ó n " con u n a f i e s t a e x d u s j 
v a m e n t t i t a l o a m e r i c a n a . 

C o m o e s p a ñ o l y c o m o h o m b r e que 
c o n s i d e i a é l d e s c u o r i m i e n t o y f o l u n i / a -
c iun de A m é r i c a t o m o la ges ta h i s t o i i i ü 
m á s g r a n d e de la r a z a b l a n c a , p e r m i 
táseme u n a p r e g u n ' a s o b r e es ta i n l e r p n -
i a c l ó n n e o y o r q u i n a d e l " D i a de Colon".-

¿Cuál s e r i a da r e s c c i ó n d e l arivét-icanc 
m e d i o s i a l g ú n d i a a l g u i e n a f i r m a s e q u r 
la s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l f u é g a n a d a 
por A l e m a n i a po r e l hecho de que el 
g e n e r a l D w i g h t . es de s a n g r e á lc -m. in ; 
o b i e n que a H o l a n d a Como p a K v 
debe e l " N e w D e a l " de l p f e s j d é n t é 
l ' r a n k l i n D. Rooseve l t . po r e l hecho de 
que los Rooseve l t s o n do o r i g e n h o l á n 
dés? ' 

Esto ser ia u n p u r o d e s t i n o h i s t ó r i c o . 
P e r o "¿es q u e - l o e;; m e n o s con im. -n io i , ! ! 

(Pasa a t t .Tccrü p á g i n a ) 

¿SE N E G O C I A 
L A P A Z E N 

C H I N A ? 

Varios emisarios de 
los nacionalistas 

salieron de Hong-Kong 
SEGURIDADES DE LOS ROJOS 

A LOS INGLESES 
H o n g k o n g ( U r g e n t e ) , — V a r i o s .MÍ 

v i a d o s han sal ido de H o n g - K o n g p o n a 
d o r e s de u n o f r e c i m i e n t o p a r a n -
a n u d a r l a s n e g o c i a c i o n e s de p a z c o n 
la C h i n a c o m u n i s t a , según u o t i d a s 
de l a A g e n c i a R e u t e r , a t r i b u i d a s a 
c i r c u i o s c h i n o s bien i n f o r m a d o s . 

S E G U R I D A D E S DADAS A L O S I N G L E s ! i 
POR L O S C O M U N I S T A S 
H o n g k o n g . — E l e m b a j a d o r b r i t á n i c o , 

s i r R a l p h S t e v e n s o n , q u e l l p g o es ta m a - . 
ñaña p r o c e d e n t e de S h a n g h a i , d e c l a r ó 
que l e s comun l s ' . as le d i e r o n s e g e r i d a -
des de q u e las p r o p i e d a d e s i n g ) i -.a-. s, 
r í a n r e s p e ' . a d a s . O í r o s d i p l c m á d c e s h a n 
m a n i f e s . a d o q u e t u e r e n t ra ' . ados t ' : n 
c e r t e s i a p o r l os c o m u n i s t a s . Todo- i «e 
n e g a r o n a h a c e r d e r l a r a c i o n t s e n f r r 
no a l a s c o n d i c i o n e s d e v i d a ex ls 'en ' .es 
en l a C h i n a c e m u n i s t a . — E f e 
A V A N C E S G E N E R A L E S DE L O S COMI 

N I S T A S 

H o n g k o n g . — Se i n f o r m a que los 
f u n c i o n a r i o s de la p r o v i n c i a d e K w a n g -
si h a n e s t a b l e c i d o su c a p i t a l p r o v i n c i a ! 
<:n Y u n g n i n g . ce rca de la f r o n t e r a d i 
I n d o c h i n a . T a m b i é n SC sabe que L is 
f u e r z a s c o m u n i s t a s c h i n a s se a c e r c a n a 
K w e i l i n g . l u g a r d o n d e n a c i ó y res ide el 
p r e s i d e n t e p r o v i s i o n a l de l G o b i e r n o n a ­
c i ona l i s t a . L j T s u n g Y e n . 

O t r a s u n i d a d e s r o j a s se e s t á n a b r i e n ­

do en f o r m a d e a b a n i c o desde C a n t ó n 

hac ia la c o l o n i a p o r t u g u e s a d e Macao . 

a 125 k i l ó m e t r o s a l O e s t e d e H o n g ­

k o n g . a l o t r o l ado d e l e s t u a r i o d e l R io 

Pola, y se espe ra q u e i c e n l a b a n d e r a 

,roja e n la f r o n t e r a d e n t r o de breves 

d ías . 

T o l i n g , l l a m a d o e n u n t i e m p o e l " P a ­

rís d e l O r i e n t e " , f u é c e n t r o de o p n . v 

c lones de la c a t o r c e f u e r z a aérea esta 

doucUdense d u r a n t e la g u e r r a m u n d i a l . 

En 1945 cayó en p o d e r de los j a p o n í v 

ses, q u e s i g u i e r o n la m i s m a r u t a de i n ­

vas ión q u e s i g u e n a h o r a l os c o m u n i s ­

tas. 

Se c ree que el p r ó x i m o o b j e t i v o de 

éstos será L i u c h o w c , desde d o n d e l o ; 

ro jos se d i r i g i r i a n h a c i a lá f r o n l e i a dé 

I n d o c h i n a . 

IT G o b i e r n o n a c i o n a l i s t a pensó eñ 

p r i n c i p i o I ras la rse a L i u c h o w , f i e ro la 

a m e n a z a c o m u n i s t a e r a d e m a s i a d o d i f 

recta a es ta c i u d a d . - - E f e . 

D E R R O T A P O L I T I C A D E R U S I A 
S i n g a p u r . — Rusia h u s u f r i d o una g r a n 

d e r r o t a h o y e n la C o m i s i ó n E c o n ó m i c a 
p a r a A s i a y el E x t r e m o O r i e n t e , a l acei ­
tarse e l Gob ie rno de B a o ü a i . a p o y a d o 
po r F r a n c i a c o m o m i e m b r o asoc iado y 
rechaza rse el r é g i m e n v i e t n a m i t a de Ho 
Ch in M i n n , a p o y a d o e i n s t r u i d o po r Mos­
c ú . — E f e . 

M á l a g a . — E n e l Club M e d i t e r r á n e o se 
h a c e l e b r a d o a p r i m e r a ho ra de la t a r ­
d e u n a l m u e r z o o f r e c i d o p o r la d i r e c ­
t iva, de l C lub a l c o m a n d a n t e de) b u q u e 
escue la " L a A r g e n t i n a " a la o f i c i a l i d a d 
d e l b a r c o y a una n u t r i d a r e p r e s e n t a ­
c i ó n de c a d e t e s . ' A s i s t i e r o n e l e m b a j a ­
do r de la R e p ú b l i c a A r g e n t i n a en Es ­
p a ñ a , d o c t o r R a d i o , y t o d o el a l t o p e r ­
s o n a l de la E m b a j a d a que le a c o m p a ­
ñ a , . j u n t o con las a u t o r i d a d e s loca les . 
UN M O N U M E N T O E N HONOR D E L O S H E ­

R O E S D E L C U A R T E L D E S I M A N C A S 
G ' j ó n . — Hoy se -ha c o n m e m o r a d o e l 

X l ! an i i ve rsar io de la l i b e r a c i ó n de la 
c i u d a d p o r las t r o p a s n a c i o n a l e s , as i 
c o m o é l d e r r u m b a m i e n t o d e l f r e n t e de 
A s t u r i a s . A m e d i o d i a , en la c a p i l l a d o n ­
d e se e n c o n t r a b a e l c u a r t e l de S i m a n ­
cas, f u é o f i c i a d a una m i s a , s e g u i d a de 
T e D e u m . Con m o t i v o de es ta c f t m é -

l i d c s . el A y u n t M d e n t o ha d a d o a c o ­
noce r su proy^pb de e r i g i r u n m o n u ­
m e n t o q u e p e r p e t u a r á l a g l o r i a de los 
héroes de l C u a r t e l de S i m a n c a s , c o n o b j e ­
t o de a b r i r una s u s c r i p c i ó n , q u e e n c a b e ­
za e l A y u n t a m i e n t o c o n c i n c u e n t a m i l 
pese tas , y q u e s e c u n d a la D i p u t a c i ó n 
con o t r a c a n t i d a d i d é n t i c a . . E l A y u n t a ­
m i e n t o g i j o n é s p i t U ; a todos los a s t u ­
r i a n o s que p a r t c i p e n e n esta s u s c r i p ­
c i ó n en h o n o r de los h e r o i c o s d e f e n s o ­
res d e l C u a r t e l de S i m a n c a s . — C i f r a . 
C O N F E R E N C I A D E DON J O S E A N T O N I O 

E L O L A 

M a d r i d . — En el S a l ó n de ac tos d e l 
C o n s e j o S u p e r i o r dei . I n v e s t i g a c i o n e s 
C i e n t i í i c a s y b a j o la p r e s i d e n c i a de l d i ­
r e c t o r de la B i b l i o t e c a N a c i o n a l d e l 
P e r ú y e x - m i n i s t i o d e E d u c a c i ó n d o n 
C r i s t óba l Losada , p r o n u n c i ó una c o n f e ­
renc ia a los m i e m b r o s d e l p r i m e r C o n ­

sejo i n t e r i b e r o a m e r i c a n o de E d u c a c i ó n , 
el d e l e g a d o n a c i o n a l d e l F r e n t e de J u ­
ven tudes d o n José A n t o n i o E lo la -Olaso . 
v e n t u d e s d o n José A n t o n i o E lo la-Olaso. 
q u i e n , e x p l i c ó la m i s i ó n y l a b o r e m i ­
n e n t e m e n t e f o r m a t i v a . e d u c a d o r a , y pa­
t r i ó t i c a de la O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l . 
V I O L E N T O T E M P O R A L E N E L A T L A N T I C O 

B i l b a o . ~ Se* h a d e s e n c a d e n a d o un 
fue r te t e m p o r a l del NO., c o n v i e n t o do ­
ro y m a r g r u e s a . A consecuenc ia de e l l o 
e n t r a r o n de a r r i b a d a f o r z o s a e n ésh 
p u e r t o e l b u q u e " A m p u r d a n " , que Ri 
d i r i g í a a Pasa jes c o n c a r b ó n , desdé m 
p u e r t o a s t u r i a n o , y e l " C o n d a l " que i ba 
c-n l a s t r e a A s t u r i a s . 

EjO l os p u e r t o s de S a n l u r c e y A l g o r t a . 
al s u b i r el m a r ha a r r a s t r a d o numerosas 
e m b a r c a c i o n e s do rec reo que e.stahai, 
sobre los m u e l l e s , a l g u n a s de las c u á ­
les h a n s i d o r e c o g i d a s c u a n d o i b a n a 
la d e r i v a . — C i f r a . 
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C r e o q u e es le m o d e s t o rincíyi. q u e a 
Ü i a r i o se a s o m a a l a a c t u a l i d a d c i u d a ­
d a n a , n o p u e d e s u s t r a e r s e a l a m i l u e n -
c i a d e l - D o m u n d " . T o d o e m p i e z a , o de­
b e e m p e z a r a ^ i r a r en t o r n o a ese o í a , 
p o r q u e c o m o u n a d m i r a d o c r p m s . a se­
ñ a l a n o p o d e m o s o l v i d a r q u e i o s pasos 
m á s be l los d e E s p a ñ a p o r e l M u n d o son 
r a s o s m i s i o n e r o s " . 

A b r u m a d o r a v e r d a d . N a d a h a y c a p a z 
d e c o n t r a d e c i r l a . La m i s i ó n , s o b r e 
n u e s t r o c o n t o r n o e s p i r i t u a l , se a í i r m a 
t n e l n o m b r e d e D i o s , e n la e n t r a ñ a d e 
l a P a t r i a y en e l s e n t i d o de l a H i s t o r i a . 
N a d i e debe h u r t a r su c o n c u r s o a e m p r e ­
s a t a n u n i v e r s a l , t a n g r a n d i o s a , t a n g e ­
n e r o s a m e n t e c r i s t i a n a . 

M e d í t e s e u n p o c o , m u y b r e v e m e n t e . 
E n t r e c a ñ o n e s y h o r r o r e s - t i e m p o s de 
h o y - - saben p o r t i e r r a s de O r i e n t e ct" l a 
c r u z a d a g e n e r o s a de c i e n t o s y c i e n t o s 
d e m i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s , s i e m p r e a n i ­
m o s o s , s i e m p r e o f r e c i e n d o , g e n e r o s a ­
m e n t e , su p a l a b r a , su v i d a y su d o l o r 
h u m a n o . . . 

E n e l j ú b i l o d o m i n g u e r o , u n a v e z a l 
a ñ o , sale a la c a l l e l a m a n o d e la V e r ­
d a d a p e d i r p a r a las m i s i o n e s y p a r a 
l o s m i s i o n e r o s . E l " D o m u n d " es , p o r 
c a t ó l i c a u n i v e r s a l i d a d , de t o d o e l m u n 
d o , P e r o t i e n e p e s p u n t e y sabo r e s p a ­
ñ o l . 

N u e s t r o deseo es q u e ese " s a b o r es ­
p a ñ o l " , e n c u e n t r e n o t a a c u s a d a en B u r ­
g o s . M a ñ a n a es el d i a s e ñ a l a d o . F í j e n ­
se b i e n , c a r o s l e c t o r e s . Es e l DO 
M U N D ; n o es u n a f e c h a c u a l q u i e r a . ¿A 
q u i é n sé le escapa la s i g n i f i c a c i ó n y e l 
a l c a n c e de n u e s t r a s m o d e s t a s l i m o s n a s , 
d e p u s i í a d a s en las mesas o «ÍI l a s 'hu­
i l l a s a m b u l a n t e s ? . - - B . 1 . 

Información 
D E S T I N O S 

Se k j e s t i n a a l G o b i e r n o M i l i t a r de 
B u r g o s y S i h i n s p e c c i ú n d e la Sex ta R e ­
g i ó n M i l i t a r , a l c o r o n e l t je I n f a n t e r í a 
"de la Esca la a c t i v a , d o n M a n u e l G o n z á ­
l e z E a d y . 

O P O S I C I O N E S 
P o r - O r d e n d e l M i n i s t e r i o d e l E j e r c i t o , 

q u e p u b l i c a e l D i a r i o D f i c i ; . ! d e d i c h o 
M i n i s t e r i o , do fecha 20 d e l coi t i e n t e , 
n m e r o 234. se c o n v o c a n o p o M c i c n e s p a ­
t a c u b r i r v e i n t i d ó s v a c a n t e s e n el Cuer­
p o de D i r e c t o r e s Mús icos d e l E j é r c i t o 
c u y o s e x á m e n e s d a r á n p r i n c i p i o e l d í a 
l . i de F e b r e r o de 1950. 

i I 

Información sindical Jefatura provincial 
del Movimiento C A M A S P A R A O B R E R O S EN LOS 

S A N A T O R I O S A N T I T U B E R C U L O S O S 

L a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l de S i n d i c a t o 
h a d i c t a d o las n o r m a s p a r a el d e s a r r o l l o 
d e l c d n v e n l o e s t a b l e c i d o con e l P a t r o n a -

V I S I T A S 
Don F r a n c i s c o M a r t í n e z , a l ca lde d e l 

A y u n t a m i e n t o d e B e l o r a d o : señor H u e r ­
to N a c i o n a l A n t i t u b e r c u l o s o sob re la r e - t as , c o m i s a r i o j e f e d e P o l i c í a de e s t a 
s e r v a d e c a m a s p a r a t r a b a j a d o r e s a f i - c i u d a d : d o n José M a r í a M e d a r d o , s e c r e -
l i a d o s a la O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l e n los 
fetaWecímleníos s n n a t o r i a l e s Ü e p e h d i e n -
les d e d i c h o P a t r o n a t o . 

L a d i s t r i b u c i ó n de c a m a s p o r p r o v i n ­
c i a s , se l i a hecho t e n i e n d o e n c u e n t a 
e l c e n s o de t r a b a j a d o r e s has ta c u b r i r l as 
5Ó0 c o n v e n i d a s . A B u r g o s le c o r r e s p o n ­
d e n O. P a r a la c o n c e s i ó n de l as c a m a s , 
lus obr t i o s a q u i e n e s i n t e i e s o su i n g r e -
sd e n e s t o s S a n a t o r i o s , f o r m u l a r á n su: . 
p e t i c i o n e s a la C o m i s i ó n de A c c i ó n As is -
t e n c i a l A n t i t u b e r c u l o s a que se ha t u n s -
t i t u i d o e n e l seno de !a A s a m b l e a P r o ­
v i n c i a l A s i s t e n c i ü l . . ' . con ipaña r i do los d o ­
c u m e n t o s c o r r e s p o n d i e n t e s y de cuyo- d e ­
t a l l e se i n f o r m a r á x a q ü i e n . l o s o l i c i t e e n 
l y S e c r e t a r i a Genera l d e la A s a m b l e a . 

R E U N I O N DE L A C O M I S I O N P E R M A ­
N E N T E DE L A A S A M B L E A A S I S T E N C I A ! . 

So h a r e u n i d o ¡á C o m i s i ó n p e r m a n e n t e 
de la A s a m b l e a p r o v i n c i a l A s i s l e n c i a l . 
b a j o la p r e s i d e n c i a d e l d e l e g a d o p r o -
v l h c i a l d e .S ind ica tos . 

Fué s o m e t i d a la cons i i l e i a c i ó n de 
ios voca les y p o ' . t e i i o n n e n l e a p r o b a d o , 
e l p r o y e c t o de a m p l i a c i ó n y m e j o r a de 
l a ' C l í n i c a " { & de . l i d i o " , po r u n i m p q i t e 
de 1 .200.000 pese tas . Se e s t u d i a r o n las 
p r o p u e s t a s p a i a a d q u i s i c i ó n ele t e r r e n o s 
en las z o n a s de los V a d i l l o s c o n d e s t i n o 
a a m p l i a r los ced idas p o r e l A y u n t a m i e n ­
t o p a r a c o n s t r u c c i ó n de 320 v i v i e n d a s 
p r o t e g i d a s ; 

F i n a l m e n t e , se a c o r d ó s o l i c i t a r la t r a n s 
f e r e n c i a de u n a c o n s i g n a c i ó n p a r a c o n s ­
t r u i r u n f r o n t ó n e n R o a p a s a n d o á u n 
c a ^ i p o de d e p o r t e s e n la m i s m a l o c a l i ­
d a d . 

> 

E l v a p o r " E x a n t h i a ", de la C o m p a ñ í a 

A m e r i c a n E x p o r t L i n e s , s a l d r á de S e v i ­

l l a e l p r ó x i m o d i a 2 8 , ' . - cnduc ienJo c c -

r r e s p e n d e n c i a y v a l i j a s c i p l o m á d c a s p a ­

ra A m é r i c a d e l N c r l o ,y C e ñ i r : , as i c o ­

mo p a r a C o l o m b i a , V e n e ^ a e l ^ , E c u a d o r 

O C U L I S T A 

* L O P fe 7 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I T U B E R C U L O S O 
De la C r u z R o j a . — R A Y O S X 
P u e b l a , 2 . — T e l é f o n o 2231 

D O M I N G O B A R R E I R O 
C o n s u l t a d i a r i a .de 10 a I y de 4 a 7 

S a n t a n d e r , ' 2 2 y 2 4 . — T e l é f c n o , 2 4 3 2 

"f © S . E " C A B E Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

DE L A M U J E R 
d e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z R o j a 

V i t o r i a , 3 6 , 3.t — Teléfono,, 15ÓI 

~ J . V E L A S C © 

Del l l o s p i l a l P r o v i n c i a l 
P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X — E l e c t r o r a r d i o ^ r a f i a 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y de 3 a 5 

S a n t a n d e r , ! A, 2 . » — T e l é f o n o 1533 

C l o d o a l d © P a d i l l a 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

S a n J u a n , 4 8 , I . ' — T e l é f o n o 185S 

i*m A.. B u * * «i*? TemSño 
D E N T I S T A 

San J ü a r i , 6 3 ; 2.» 

t a r i o t é c n i c o de la D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de A b a s t e c i m i e n t o y T r a n s p o r t e s ; d o n 
M a n u e l O r t e g a A g ü e r o , a g e n t e c o m e r c i a l : 
c a m a r a d a A n t o n i o M e n a G i l . d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de J u v e n t u d e s ; d o n 
José M a r i a Codón F e r n á n d e z , a b o g a d o ; 
clon T o m á s H e r n a n d o M a r t í n e z , a l c a l d e 
de l A y u n t a m i e n t o de San Juan d e l M o n ­
t e ; c lon A n g e l L á z a r o , de esta c i u d a d ; 
don M a r i a n o H e r r e r o M o r e n o y d o n V íc ­
t o r M o r e n o R ica , a l c a l d e y s e c r e t a r i o , 
i c s p e c t i v a m e n f e de l A y u n t a m i e n t o , de 
H u e r t a d e l R e y ; c a m a r a d a V e n a n c i o Güe­
ñ a , j e f e loca l y a l c a l d e de l A y u n t a m i e n ­
t o de Y a l d e p o r r e s ; c a m a r a d a B e n i t o P a s ­
cua l , j e f e l oca l de Las Vesgas; clon José 
M a r í a C a v i l a n , d i i e r l o r de "'La Voz de 
C o s t i l l a " don L s U i i a n ¡j'á'eZ A l v a i a d O , d i -
i Q d o r de D I A R I O D F BURGOS; clon -José 
C a u c i ó n , de Vi lK ' inucva d e O d r a ; d o n F l e u -
t e r i o T u r i s o M u r g a , a l ca lde (Je! A y u n t a ­
m i e n t o de T r e v i ñ o y C o m i s i ó n de l m i s ­
m o . 

C U P 0 \ ' PRO C I F C O S . — F l n ú m e r o p r e ­
m i a d o c o n 2 5 pesetas c o r r e s p o n d i e n t e 
a l s o r t e o de a y e r , es el 6 5 y con 2 ' 5 0 

pese tas t o d o s los n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
e n 6 5 . 

DE E S P E C T A C U L O S 

le? Ccsrcedc* 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s d i n i c o s . Rayos X . M e t a b o l i -
n i e t r i a . C c n s ü l a d e 10, a 2 y de .3 a 5 

V i t o r i a , 1 9 , I . » — T e l é f c n o 1 6 6 7 

l i l O A R D O C U B V A ~ 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 

C o n s u l t a d é 10 <i 2 y de 4 a 7 
V i t o r i a , 2 0 , ! . i d c h a . — T e l é f c n o 1 7 o ' 

L Rodríguez Pascual 
P I E L S I F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
J e f e d e l S e r v i c i o d e l H o s p i t a l M i l i t a r 

C o n s u U a d e 1 a 2 y de 4 a 6 
S a n ^ P a b l b , 6 , l . « — T e l e f o n o 2 9 4 9 

S a n d í o r ! ® d ® Ñ u e s f r a 

S e ñ o r a d e í a B l a n c a 
C U R A S D E REPOSO 

E n f e r m e d a d e s d e m e d i c i n a g e n e x a j 
P i s o n e s , 3 3 . — . T e l c í o n o , • 2 3 2 3 . B u r d o s 

C i f i 

G I N E C O L O G I A 

GUTIERREZ SESMA 
E N F E R M E D A D E S D E LOS N I Ñ O S 
C o n s u l t a de !0 a 12 y de 5 á 6 

A l m i r a n t e B c n i f a z , 1 0 . — T e l é f o n o ' - V4&5 

O r , M u d f c s C a s a s 

P I E L Y V E N E R E A S 
O N D A CORTA 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
ANT1 V E N E REO 

C o n s u l t a d e I 1 a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n t e ' B o n i f a z , 1 3 , 1 .t T e l f . 1 5 3 9 

t . O P K Z S A I Z 
J e f e de C l í n i c a d e l S a n a t o r i o 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C q n V u I I | d i a r i a de 12 a 2 . 
C a l l e de S a n t a n d e r , : '2 y 3.» 

IA MARTIN 
E x - j e f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 

M e d i c i n a i n t e r n a . P u l m ó n y C o r a z ó n 
feayos X . C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y d q 4 a 6 

M a d r i d , 1 4 , 2 . » — T e l é f o n o 2 4 0 6 

O q j L I S T A 
mk H O S P I T A L D E B A R R A N T E » 

C R U Z R O J A Y 

M O S P I T A l P R O V I N C I A L . 

S . A R I A S 
C I R U G I A Y V I A S U R I N A R I A S 

C o n s u l t a s de 12 a 2 y de 3 a 4 
V i t o r i a . 9 . 1 . ' / •—BURGOS.—Te l f . 2 2 1 8 

I C A R I G A i 
Y P A R T O S - M O L I N I L L O , 15 - - T E L E F O N O 2 7 7 1 

Regalos pora Ip 
tómbola misional 

U l t r a m a r i n o s Casado . 2 bo te l l as s i ­
d r a : C h a r c u t e r i a Se lec ta . 2 l a tas c o n ­
se rva ; C a l z a d o s R u i / . , 2 5 pesetas ; Casa 
D o n a c i n n o M a r t i m v , 10 pese tas , M e r -
c e r i a A n i p a . 6 p a s t i l l a s j a b ó n ; u n a p e r ­
sona q u e o c u l t a su n o m b r e . 10 p a q u e ­
tes j h b o n e n p o l v o ; L l l t r a i r a r i n o s A u -
car . 1 b o t e l l a s i d r a a c l i a m p a n a d a ; L i -
b r e r i a F.! C h i c o B u e n o , l i b r o s ; V i u d a de 
F s c u d e r o . 2 Oando le ras y 2 s o m l m 
•Merce r ía F l o r i d a . 2 es tuches ; U l t r a m a ­
r i n o s Dos H e r m a n o s . I b o t e l l a v i n o 
mesa ; u n d e s c o n o c i d o . 2 f rascos P a t r i a ; 
clon P e d r o Marcos , 10' tubos pas ta P r o -
f i d é n ; señores H i j o s de S a n i i a g o R o d r í ­
g u e z , 120 c u e n t o s y 5 p l u m a s e s t i l o ­
g r á f i c a s ; señores H i j o s de L e o p o l d o E s ­
c u d e r o . S. A. , 3 r ebecas de s e ñ o r a ; C a l ­
zados P e i e z . 1 pa r z a p a t i l l a s ; M e r c e r í a 
M e l i u s , I f r a s c o de c o l o n i a ; F e r r e t e r í a 
V n i a y g f d s . 1 a z u c a r e r o : d o n I s i d r o M i ­
g u e l . 5 b o t e l l i n e s ue v i n o y 2 bo tes de 
m e l o c o t ó n ; M e r c e r í a P a d i l l a . 2 l i a d o s 
f i j a d o r , 2 de co lon ia y seis p a q u e t e s 
de h o j a s <¡e a f e i t a r : D r o g u e r í a R u e d a , 
1 f r a s c o de c o l o n i a ; E l e c t r i c i d a d G ó m e z , 
I pUrca áé la V i r g e n d e l P i l a r ; Me rce -
n a S a l g a d o , 4 a l f i l e r e s so lapa y 5 p a ­
res p e n d i e n t e s ; Casa P e p e , 1 b o t e l l a de 
m a n z a n i l l a ; Casa d e l A g r i c u l t o r . 2 b a -
i r i l i t o s ; f a r m a c i a G a r c y i R e b o l l o . 4 t u ­
bos pas ta d e n t r i l i c a : G u a r n i c i o n e i i a 

1 o r f u g á l . 5 ba lones de g o m a , 4 c a r t e ­
ras c o l e g i a l ; G u a r n i c i o n e r í a T o p i a . 1 
c a r t e r a - b i l l e t e r o dé p i e l ; T e j i d o s I a R o ­
sa. 1 alfoVníbra; I r u t e r i a S e v i l l a n a . I 
l i b r a d e choco la te ; V i n o s A l v a r e / . 1 b o ­
t e l l a ; M e r c e r í a Jesús, I p a r de z a p a ­
t i l l a s ; M a r g a r i t a C a n t e r o . .2 l i b r a s de 
c h o c o l a t e ; L i b r e r í a I n t e r n a c i o n a l , 2 es­
tuches de d i b u j o . 

M e r c c r i a C o m e / , dos pa res d e g e m e l o s ; 
F r u t e r í a Jus t i , u n b o t e y u n a iá ta de 
c o n s e r v a ; D r o g u e r í a C a l d e r ó n , u i i b a l ó n 
y u n a p e l o t a , 3 p a s t i l l a s j a b ó q . 2 f ras ­
cos esma l t e y u n q u : n t a e s m a l t e ; E d i t o ­
r i a l A ldecoa . 7 l i b r o s l e c t u r a ; C o m e s t i ­
bles H e r r e r a , una p a s t i l l a j a b ó n ; B a r B e r -
zosa. una b o t e l l a Je rez ; B a r EJ C h o y o . 
2 b o t e l l a s Je rez ; ; J u l i o S a n t i l l a n a , ' u n a 
h o l e l l a v i n o m a ^ ; -Bar S ó t a n o una b o ­
l i l l a m a . i i / a i ! i l l ™ R ¡ c . i n l o efej A l a m o . 3 
p a s t i l l a s j a b ó n ; La M a l l o r q u í n a , un b o t e 
conse rva ; Con f i t e rí a A lonso , una c a j a b o m -
bones ; M u e b l e s G u t i é r r e z , u p a s i l l e t a ; se ­
ñ o r e s H i j o s do R u p e r t o G i m é n e z , u n 
a p a r a t o de l u z ( a r a ñ a ) ; M.F.C.A., 2 m u -
ñ e r o s g r a n d e s ; M e r c e r í a E l Paso , un f r a s ­
ca d e a g u a Kusa ; D r o g u e r í a Jesús S á i z . 
un f r a s c o d e c o l o n i a ; S o m b r e r i a F e r n á n ­
dez . 2 b o i n a s ; l i m o . D e l e g a d o d e I n s t i t u ­
to de P r e v i s i ó n , u n c u a d r o de a r t e ; s e - ' 
ño ra H i j a d e B r a u l i o F o u r n i e r . 12 n a i ­
pes p e q u e ñ o s y una l i g u r a con p i n t u r a s ; 
P e l a y o , 6 c e n i r e r o s y 12 ca jas de p o l - i 
vos; A l m a c e n e s de clon F e d e r i c o M a r t i ­
l l e / . 3 co r tes de a b r i g o ; D a n i e l M o r a l . 

. 2 b o t e l l a s J e r e z ; D r o g u e r í a M a r t í n e z , 2 
i f r ascos co lon ia y u n o de F i jador ; P a p e -
• l e r i a ^ S a n t o s , u n a p l u m a e s t i l o g r á f i c a ; 
l i ó l o Es teban , un va le p a r a t res f o t o s ' 
l o r a i i d e s ; B a z a r • 'Ü'OS". u n j u g u e t e ; Pas -

tíial M o l i n c r . u n c u a d r o ; C h a p e r o , 12 
i Jugue tes ; E m b u t i d o s H e r m i n i a M i g u e l , u n a 
' s a r t a d e c h o r i z o ; E p i f a n i o E s c u d e r o , v a - I 
j r íos p e n d i e n t e s y a l f i l e res ; D o m i n g o Hos ­
p i t a l , 3 je rseys ; José S a n t a m a r í a , 4 m a - j 

; d e j a s d e l a n a ; R e l o j e r í a C r e d i l l a , c o f r e i 
¡ j o y e r o ; T e j i d o s R e v i l l a , u n c o r t e ele v e s - I 
' t i d o ; Señores H i j o s J. D i e z Or tega , bo l so 
de s e ñ o r a ; V d a . ele V i c e n t e G o n z á l e z , j u e - ! 
gos de a f e i t a r ; D o m i n g o de P a b l o , 1 0 
l l a v e r o s ; una d e v o t a d e Jas M i s i o n e s , 2 
p a q u e t e s t a b a c o ; P a p e l e r i a F o u r n i e r , 6 
ca jas l a p i c e r o s co l o r ; R a i m u a d o B a r t o l o ­
mé, u n b o t e feche conc lensada ; u n a (¡ue 
o c u l t a s u n o m b r e , 2 p a s t i l l a s j a b ó n de 
o lo r ; A n t o n i o d e l B a r r i o , u n f i a s c o j a - , 
bón l i q u i d o . 

• C O L I S E O . - De 5 a 10 y I I " S a i -
STón". 

C I N E A V E N I D A . - - A las S ^ O , 7 4 5 
y , 1 1 , " S i n f o n í a d e l a m o r " . 

C A L A T R A V A S . - De 5 t a r d e a I , 
m a d r u g a d a (ses iones 5 , 6 , 4 5 , 8, 
9 , 4 5 y I I ) , • F a n t o m a s " . y " ü n a 
n o c h e e n C a s a b l a n c a " . 

C I N E CORDON. A l as 5 ' 1 5 , 
7 ' 4 5 y I |» " D i o s se l o p a g u e " . 

G R A N T E A T R O . - A las 5 15 , 
7 ' 4 5 y I I , " L a h u e l l a de u n r e ­
c u e r d o " . E s t r e n o . 

P O P U L A R C I N E M A . - De 5 a I I , 
" B o d a en e l i n f i e r n o " y " U n m a r i d o 
r i c o " , , 

C I N E R E X . - De 5 a 10 y 11 " L a 
f é " y " E n s o c i e d a d " . 

S A L A D E F I E S T A S . ( G r a n T e a t r o ) 
C o n c i e r t o s , b a i l e s y a t r a c c i o n e i . 

F A R M A C I A S ¡DE G U A R D I A — H o y p r e s ­
t a r á n s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r m a c i a s 
de los seño res s i g u i e n t e s : 

M a r t í n e z M a t a . P l a z a de José An lo - : 
n i o , m y De l A l a m o . V a d i l l o s . 2 4 . 

EN V I L L A D I E G O 
E l l u n e s d í a 24 d e l c o r r i e n t e , p a -

s a r á c o n s u l t a e l o d o n t ó l o g o d o n Josó 
M a r u a R o d r í g u e z O r i v e . 

OBSE R VACIQNES M F.TF.ORQL0C 1 CAS .--
B a r ó m e t r o : A las s i e t e de la m a ñ a n a , 
6 f i 7 , 0 ; a las dos de la t a r d e , 6 8 7 . 1 ; a 
las s ie te de la m a ñ a n a , 6 8 7 . 7 . 

T e r m ó m e t r o : Má.vúna, 16 a l as 14; 
m í n i m a , 8 .4 a las ^ o . 

D i r e c c i ó n y f u e r z a d e l v i e n t o : A las ' 
s i ? t e d e la m a ñ a n a . S W — 1 5 K m s . ; a 
las dos de la t a r d e . W — 2 5 Kms . ; a l a s 
s ie te , de ,1a ta rde , VV—22 K m s . 

R e c o r r i d o 400 Kms. 
L l u v i a , 5 . 0 . 

C O N C H A 
T i e n e e l h o n o r de a n u n c i a r a s u d i s t i n ­
g u i d a c í e n t e l a l a p r o l o n g a c i ó n d e sus 
v a c a c i o n e s h a s t a n u e v o a v i s o . 

L E T R A S D E L U T O . — E n e l d i a de a y e r , 
y a los 52 años d é e d a d , f a l l e c i ó e n 

n u e s t r a c i u d a d , d o n Ge ra rdo A r r o y o Me­
r i n o . 

Al r e g i s t r a r t a n l uc tuosa n u e v a , e n ­
v i a m o s n u e s t r o m á s s i n c e r o p é s a m e a so 
esposa y d e m á s f a m i l i a r e s , e n t r e los 
q u e se e n c u e n t r a s u h e r m a n o p o l í t i c o , 
n u e s t r o d i s t i n g u i d o y q u e r i d o a m i g o , ex-
c e l e n f i s i m o seño r d o n Rafae l I b á ñ e z de 
A ldecoa y U r c u l l u , g e n e r a l g o b e r n a d o r m i ­
l i t a r de es ta P l a z a . 

Descanse e n p a z e l a l m a d e l l i nado,. 

Camiones G. M. C. 
3 e j e s s i n m a t r i c u l a r P t a s . 7 3 . 0 0 0 

C H A P A ' B L A N C A — E n t r e g a i n m e d i a t a 

C O N T I N E N T A L A U T O S. A . 
C / C a r r e t e r a de M a d r i d , 8 1 . T e l é f o n o s 

3 1 7 5 - 1 6 3 5 

R E G I S T R O C I V I L 
N A C I M I E N T O S 

M a r i a de las Mercedes F e r n á n d e z Es ­
p e j o y Jav ie r S a n c h o M a r t í n e z . 

1)1 I UNCIONES 
T e o d o r a M a r t í n e z R a t * . de Pedresa 

d e l P á r a m o , 8 0 a ñ e s . San ta C l a r a , 7 2 . 
M A T R I M O N I O S 

Don M á x i m o T o m é l l s o l c o n d o ñ a 
J u l i t a M o r a l S a n c h o , hoy a las o n c e , 
e n San L e s m e s . 

S e r v i c i o d e a m b u l a n c i a 

a c u a l q u i e r r í m i c a y l u g a r d e E s p a ñ a 
A v i s o s : 
CL IN ICA DF. NUESTRA SEÑORA 

O l í CARMEN 
T e l é f o n o s , 1567 - 3 1 4 8 

U A C U 3 O A M O , 
Del D I A R I O DE BURGOS c o r r e s -
d i e n t e a l m i é r c o l e s 22 Ue O c i m " ' 

de 1919 ,Ubre 

S . M . e l Rey de E s p a ñ a ha a s k 
t i d o a u n a c a c e r í a o r ? a r f | ¿ a t i i e,. 
m n W en l o s bosques do R a m b o u n i ^ 1 ' 
( ;,s p i e z a s c o b r a d a s f u e r o n 527 d e i 
cua les e l m o n a r c a españo l i , , ; , , , , 
( d o s c o r z o s , 10 , c o n e j o s y "J-, . 
f a i s a n e s ) . P o r la t a r d e , aco inoañ 
do del p r e s i d e n t e de la R c ^ ú b i h 
f r a n c e s a M r . P o i n c a i é , r e g r e s ó ^ 
P a r í s , m a r c h a n d o l u e g o a Verdfr, , ; 

—En l a t i e n d a de c o m e ;í bies n 
N e m e s i o A l o n s o , P l a r q . d , A lo 
M a r t í n e z 1 , se ha r e c i b i d o una ' 
p o r t a n t e p a r t i d a de g í»roa i ieos j . 
b u e n a c o s e c h a , q u e se p o n e n a i1 ' 
v e n t a a 1,20 pese tas k i l o y QI,.;, DAI 
baca lao a r 3 0 m e d i o k i l o t 

- L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
fue de ^ ' O a la s o m b r a y ia ^ 
n i m a a la s o m b r a de •)*& • ' 

l i L. I G I O S A 
SANTOS D E HOY 

Do L i l ' / r .qen e n é/ Sábado . Ss . S a -
I v m ó . I c l i p c y c o n r p s . m r s . . M a r c o s . 
o b . . L e o c a d i o / n r . , l l o r a , v g . 

S A N T O S DE M A Ñ A N A 

1 D o m f i K p M u n d i a l de M i s i o n e . 0,9" 
m i n i e n X X de l ' c n l c c o s l v s . 

Ss. fíenlo A n t o n i o C h i r e l . f d r . . ( ! & m i n 
y S e r v o n c f q . •jms..-, i g m i d o . ' p a i r x a r c í t . 
J u a n C í i p i s l r a n o . c í r . . T e o d o r o p b r . y 
m á r t i r , B e n i t o , o b . 

M isa , con r i o H . n i i d o b l e - y c o l o r v e r ­
de de la D o m i n i c a X N de P e n e c o s l e s , 

Nuestro Rvdmo. Prelado 
bendice una corona para 
la Virgen de Fátimc, en !cs 
parroquia de Santa Agueda 

A y e r t a r d e , c o m o final d e l a n o v e n a 
ce leb rada e n la p a r r o q u i a , de S a n t i a g o 
y San ta A g u e d a e n h o n o r de N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l R o s a r i o de l á t i m a . p i a d o ­
sos c u l t o s o r g a n i z a d o s p o r la C o í r a -
d i a i n s t i t u i d a e n d i c h a i g l e s i a , se ce ­
lebró u n a s o l e m n e f u n c i ó n r e l i g i o s a , 
p r e s i d i d a p o r e l F .xcmo. S r . A r / o b i s p o 
de la D ióces i s , a q u i e n a c o m p a ñ a b a n 
su v i c a r i o g e n e r a l , D r . D iez y D iez ' (O . 
B u e n a v e n t u r a ) y e l sec re ta r i o d e C á m a ­
ra d e l A r z o b i s p a d o , D r . De l C a m p o . 

E n p r i m e r t e r m i n o y d e s p u é s de la 
E x p o s i c i ó n d e S . D . M . , t u v o l u g a r e l 
p i a d o s o e j e r c i c i o d e la n o v e n a , o c u ­
p a n d o la s a g r a d a c á t e d r a e l M . I . S e ñ o r 
d o c t o r d o n F é l i x A r r a r á s , d i g n i d a d d e 
m a e s t r e s c u e l a , q u i e n p r o n u n c i ó u n b e ­
l f í s i m o s e r m ó n . 

E f e c t u a d a la r e s e r v a , n u e s t r o Reve­
r e n d í s i m o P r e l a d o b e n d i j o la c o r o n a que 
la A s o c i a c i ó n o f r e c e a la S a n t í s i m a V i r ­
g e n , i m p o n i é n d o s e l a s e g u i d a m e n t e y 
o r g a n i z á n d o s e p o r ú l t i m o f e r v o r o s a p r o ­
ces ión p o r las n a v e s d e l t e m p l o , i g u a l ­
m e n t e p r e s i d i d a p o r e l D r . P é r e z P la ­
t e r o , r e v e s t i d o d e p o n t i f i c a l . 

Al final se e n t o n ó la S a l v e , s e g u i d a 
d e l B c s a m a n o a j a V i r g e n . 

s c q u n d n o r a c i ó n de l Bea to A n t o n i o Cla-
l e t , t e rce ra ele la P r o p a g a c i ó n de la 
I VÍ . c u a r t a E l f á m u l o s . G l o r i a , C r e d o . 
P r e f a c i o de T r i n i d a d . 

O J I T O S 
C A T E D R A L . — P i a U n i ó n d e S a n i a M a - , 

r í a l a M a y o r . 
A las o d i o de la ' .ardo teiUlhVn I¿h '> f 

i o s a c c s U . m b r a d o s c u i t e s sabatinos, p i ­
d i e n d o a la S a n t i s i m a V i r g e n q u e l i b r e 
a E s p a ñ a d e l c o m u n i s m o . 

S A N I . O R E N / . O . — A r c h i c o f r a d i a de 
N u e s t r a S e ñ o r a d e l P e r p e t u o S o c o r r o . 
l \ : r ic : i ( )n m e n s u a l . M a ñ a n a , m i s a y c o -
i m m i ó n g e n e r a l a l as e c h o y m e d i a , v 
p e r l a l a r d e , a las s ie te y m e d i á los 
a c o s t u m b r a d o s c u l t o s , a p l i c á n d o s e p e r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e l os a s o c i a d ' . » f a ­
l l e c i d o s . 

— A las o c h o de la t a r d e , n q -
• v e n a e n h o n o r d e C r i s t o R e y . que 
c e l e b r a r ; ! la C o f r a d í a de la C o r o n a c i ó n 
d e Esp inas y C r i s t o Rey. e x p o s i c i ó n de 
S . D . Mv, r o s a r i o , novena y b e n d i c i ó n 
c o n e l S a n t í s i m o . Los d í a s .?7, 2 8 y 2 9 , 
p r e d i c a r á el m u y i l u s t r e seño r d o n A n ­
g e l C i g ü c n z a . c a n ó n i g o m a g i s t r a l . 

SAN COSME Y SAN D A M I A N . — La Aso­
c i a c i ó n d e la Ve la P e r p e t u a , Rea l y U n i -
v e r s a l d e l S a n t í s i m o S a c r a p i e n t o . ce le ­
b r a r á m a ñ a n a d o m i n g o , 23, su l u n c i ó n 
m e n s u a l . 

P o r la mañana, a las o c h o y m e d i a , 
m i s a de c o m u n i ó n y por l a t a r d e a las 
s i e t e y m e d i a , f u q c i ó n e u c a r i s t í c a . 

Soc ios a c l o r a d o í e s , es o b l i g a t o r i a l a 
a s i s t e n c i a . 

C A R M E N . — N o v e n a d e l 2 2 a l 3 0 , e n 
h o n o r de C r i s t o R e y . 

> T o d o s los d i a s . a las s i e te y m e d i a 
d e l a - • .a rde , e x p o s i c i ó n d e Su D i v i n a 
M a j e s t a d , r o s a r i o , n o v e n a y b e n d i c i ó n 
c o n e l S a n t í s i m o . 

M L R C F D . — M a ñ a n a . D o m i n g o M u n ­
d i a l de M i s i o n e s , s o l e m n e s c u l t o s o r g a ­
n i z a d o s por la P r o p a g a c i ó n d e la Fe . 

P o r la t a r d e , a las s i e t e y m e d i a 
s o l e m n e f u n c i ó n e u c a r i s t í c a . e n l a q u e 
p r e d i c a r á D. R u f i n o G ó m e z M o r a d i l l o . 
coacJjutQr e n c a r g a d o de S a n L o r e n z o , 
t e r m i n a n d o con la b e n d i c i ó n , reserva e 
h i m n o m i s i o n a l . 

J U N T A D E L A P O S T O L A D O D E L A 
O R A C I O N 

E n la i g l e s i a de la M e r c e d se ' •e ler 
b r a r á . e s t a t a r d e , a las c e a i r o y m e d i a 

' y i i i i f o y i n e d i a r e s p e c t i v a m e n t e , l a 

E L S E 

f a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r a l os 5 2 a ñ o s ' de e d a d , 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q. E. P. D. 
S u esposa d o ñ a J u a n a L ó p e z O r t e g a ( a u s e n t e ) ; h i jos" , d o ñ a E m i l i a y d o n Juan M i g u e l ; m a d r e d o ñ a J e ­
susa M e r i n o ; h e r m a n o s , d o n C a r m e l o ( a u s e n t e ) , d p ñ a Fe l i sa y d o ñ a P e t r a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , e x c e -
l e n t i s i m o e¡ i l u s t r i s i m o señor d o n R a f a e l I b á ñ e z de A ldecoa y d o n A u r e l i o M o l i n e r ; s o b r i n o s , p r i n . e s 

y d e m á s f a m i l i a 

RUEGAN á sus a m i s t a d e s le t e n g a n p r e s e n t e en, sus o r a c i o n e s y le s u p l i c a n la as i s tenc ia a l a 
m i s a de c o r p o r c i n s e p u l t o que se c e l e b r a r á en. Ja i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n J u l i á n . S a n P e d r o y S a n 
F e l i c e s h o y s á b a d o d ia 2 2 a las D I E Z de la m a ñ a n a y a c t o s e g u i d o a la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o d e S a n José, poc c u y o s ac tos de c a r i d a d les q u e d a r a n m u y r e c o n o c i d o s . 

1:1 d i a 2 3 c o m e n z a r á n las m isas g r e g o r i a n a s e n la p a r r o q u i a c i t a d a . 

Casa d o l i e n t e : P i s o n e s . 26 , B u r g o s 2 2 de O c t u b r e de J 9 4 9 

« G R A N F U N E R A R I A » - P l a z a Duque V i c t o r i a , I f i - T O l 

ac .ps tumbrac la Jun'.a de c a b n l t c r c s y s i -
fiuras c e l a d o r a s , c o n f c r j n c , 1c establecen 
l os l-s'.a'.uios de l Apcs 'p íác lo dé !«' Ora­
c i ó n . 

1:1 R. P . D i r e c l c r i n v i t a a :cdirs i~s 
s e ñ e r e s c o n s i l i a r i o s y c e l m i r . r c s , ¿ 
a c u d a n c o n t o d o e m p e ñ o a d i cha i . n . 
t a , d a n d o a s i u n a p r u e b a señalar la (it 
a m t í r al S a g r a d o Ce r a z ó n . 

. j f e : - . — 

ipcoüw las iw 

Aye r se c e l e b r ó e n los locales de Ac­
c i ó n Caft) I ica de l C e n t r o de San Cosme 
y San D a m i á n , la s e g u n d a sesión de la 
V I A s a m b l e a D iocesana de los Jóvenes? 
de A c c i ó n C a t ó l i c a , p r e s i d i e n d o el con? 
s l l i a r l d d o n A n g e l T e n n ñ o . 

E n p r i m e r t é r m i n o , e l teso re ro , se­
ñ o r A l b o , d e f e n d i ó la p o n e n c i a , dando 
l e c t u r a a u n b r i l l a n t e i n f o r m e . \ cun­
tí n u a c i ó n . e l voca l de Prensa y I ' io-
p a g a n d a , d o n T e ó f i l o P é r e z Roy . e x p u - ' 
so u n , d o c u m e n t a d o y m a g n i f i c o infoenv; 
sob re los p e r i ó d i c o s de la O b r a , s iendo 
m u y a p l a u d i d o . 

C o m o u l t i m o p o n e n t e , h i z o uso de la" ' 
p a l a b r a , él d e l e g a d o d i o c e s á n o de As­
p i r a n t e s , s e ñ o r A k l e a . q u i e n h i z o xer1 
jos g r a n d e s p r o b l e m a s de es ta ob ra pre­
d i l e c t a d e la A c c i ó n C a t ó l i c a . Su i n l e r -
v c n c l ó n f ué c e r r a d a con ca lu rosos ap lau­
sos. 

P o r ú l t i m o , e l c o n s i l i a r i o d iocesano 
d o c t o r l e m i ñ o , ac la ró a l g u n o s t- r m i -
nos de las a n t e r i o r e s p o n e n c i a s . . 
BIBLIOGRAFÍA 

" V I N O DE M U E R T E " , por 
N g a i o M a r s h . B i b l o t e c a O r o de 
b o l s i l l o . E d i t o r i a l M o l i n o . Pre­
c i o : 8 p e s e t a s . 

N g a i o Marsh» a n t e r a b i e n c c n o c i c l | , 
q u e c u l t i v a con p r e f e r e n c i a e l ^ t t i é f p ' 
p p U c i a c c , es s i n d u d a p r o f u n d a cene.- , 
c e d o r a d e l miando d e l a f a r á n d u l a , ya 
q u e cas i t o d a s sus n e v e l a i t r a n s c u r r e n 
é n r m b i e n . e s t e a t r a l e s y e n t r e a r . i s . as 
í j u e a l t e a t r o o la r a d i e d e d i c a n SJJS V.C-
t i v i d a d e s . 

En ' " V i n o d e m u e r t e " n : s e d e s v i a ,de 
t s a r u t a q u e t a n t o ía se d u ce y en s.s 
p a g i n a s nos r e l a t a un a r g u m e n t o o r ¡ -
feinalisimo, pese a ser u n caso dé en­
v e n e n a m i e n t o , a c a e c i d o en u n a f ies a 
C e l e b r a d a e n t r e dos a c e r e s y en p leno 
• e s c e n a r i o . 
* -

El c r i m e n s e p r e s e n t a c c n f . s o , los 
¡scspebl iosos , s e m u l t i p l i c a n , les m o ' - i v e s ' , 
h' i p o r a s o m ó s e dpcl-jlcéh y las d i f i c u l -
' j ñ d e s s u r g e n , h a c i e n d o . 'mpo ten tes les 
E s f u e r z o s q u e r e a l i z a l a p e l i c i a de N i i e - / 
^•a Z e l a n d a , l u g a n d o n d e l a a u t o r a s i ­
t ú a l a a c c i ó n . 

Pe ro a f o r t u n a d a m e n . e se e n c u e n t r a ' 
p r e s e n t e d u r a n t e l a c o m i s i ó n d e l d e l i t o 
e l f a m o s o d e t e c t i v e , i hspbc ' .o r j e f e de 
S c c t l a i i d V a r d , R o d e r i c k A l i e n , que 
m á n d e s e u n a t e m p o r a d a de vacaciones i 
c j i i i g i a s e h a c i a e s a i s l a d e l Pác í f i c c ; 
f e l i c i t a d a l a c o l a b o r a c i ó n de A l i e n p=r 
Ea p o l i c í a n e o z e l a n d e s a , la sagac idad 
y e l . d i n a m i s m o d e l c é l e b r e de.ec t ive 
l o g r a n esn s u m a f a c i l i d a d e s c l a r e r e r 
l o q u e s e c o n s i d e r a b a indese i f r a b l e . 
•¿ En " V i n o d e m u e i i e " e ; lo m e j o r ese 
a m b i e n t e f a r a n d u l e r t : en q u e se d e - a r r e -
í b l a o b r a : i n t r i g a s , c e l e s , a m o r e s , 
E n v i d i a s e n t r e b a s t i d o r e s , y tedo esp.¿' 
h n a c e r t a d a c o n j u n c i ó n , o r i g i n a pás'1-
feas s a t u r a d a s de e m o c i ó n e I n te rés , -
c o n s t i t u y e n d o es ta una cíe las m e j e r e s ' 
n o v e l a s de Ngá' io M a r s h , p u b l i r a d a en 
j l a " B i b l i o t e c a O r o , d e B o l s i l í c ' - , de 
l i a E d i t o r i a l M o l i n o d e B a r c e l o n a . 
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T r a b a j o s c o m e r c i a l e s y p a r t i c u l a r e i 
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Arriendos 
A L Q U I L O a m p l í s i m o l o ­
c a l , p r o p i o a l m a c é n , i n ­
d u s t r i a . - p a t i o a m p l i o . 
A l f a r e r o s , 2 0 . 
A R R L N D A M O S p isos c é n ­
t r i c o s n u e v a c o n s t r u c c i ó n , 
c a l e t a c c i ó n , b a ñ o , ascen ­
s o r , e t c . i l é r o e s A l c á z a r , 
1 . p r i m e r o . 
ARKF.NDAMOS m a g n í f i c o s 
c é n t r i c o s loca les desde 
2 5 0 m e n s u a k s. Héroes 
A l c á z a r , I , p r i m e r o . 
A R R I E N D O p i s o c é n t r i c o , 
a m p l i o , t o d o c o n f o i t . Ra ­
z ó n , ca l le V i t u i i a . ^ - J . p o r ­
t e r í a . 
DOS H A B I TAC ION r.S e x ­
t e r i o r e s se a l q u i l a n . A v e ­

l l a n o s . 2 . 3!* i z q u i e r d a . 

Automóviles 

Colocaciones 
• • • • nm ¡nmitomm •» m u n i 
SE M 'C I :S1TA o f i c i a l ' o 
m e d i o , b a r b e r o , i n t e r n o 
P a b l o R o j a s , B r i v i e s c a . 
SE NECESITA m u c h a c h a . 
S a n t a D o r o t e a . 2, b a j o . 
AU X I LI A R , • Neces i t o e m -
p i c a d o m e c a n ó g r a f o , j ó -
v e n . D i r i g i r s e Sr . G a m a -
r r a . M i r a n d a . 12. s e g u r -
d o . de 10 l i v d e 5 
a O. 
CHICA f o r m a l , p a r a t o d o . 
Se neces i t a . Héroes de l 
A l c á z a r . I , 2.» • 
SE NECESITA s e m e n t e r o 
c o n b u e n o s i nf o r i n e s , 
t - r a n j a V i l l a r g á m a r . T i -
m o t e o Garc ía . 

NECESITO m u j e r p a r a n i ­
nas y c o c i n e r a ; H u e r t o de l 
R e y . 2 0 . i i 1 

•w JC U* 

S S - m . a T S L 0 , 57" Fincas C O M P R A R I A f á b r i c a de A l . B l l . l . O S . Casa dos p l a n -
P u e n t e C a r e a a a - b a n n a s con p r k f e r e n c i a tas . con -100 m e t r o s j a r -
VI Ni DO o o l h s • • l ' e o h o r n " V L N D 0 P'So n u e v a cons - \ ^ % a s a l t o de a g u a . I n - d i n . d e s o c u p a d a , m e j o r 
^ ' n ^ o l r ^ r . l , uc - t l ón ¡ l l ave e n m a n o , f o r m e s , A p a i t a d o . 8 0 , s i t i o B u r g o s , v e n d o yü.üUQ 

s a n E y u í f c ^ d a S l & ' R a ^ e9 A I .B ILEOS. P isos m u y 
• - C O M E R C I A L B u r g a l e s a , a m p l i o s en L a l i a n a y 

- n d o . 

y accesorios Compras y ventas 
C A M I O N E T A Selechal.» 9 
H P . b u e n e s t a d o , v e n d o 
Garage Izarq i . " . 
\ r \ n O p l a t a f o r m a chas is 
h i e r r o con ruedas de t r ia, 
d e r a . I n f o r m e s . San L o ­
r e n z o . 2 8 . C a r n i c e r i a . 
COCHE s e r v i c i o p ú b l i c o 
s ie te p l a z a s . 16 c a b a l l o s . 
2 5 . 0 0 0 p e s e t a s . A r a h u e -
t r s . Gene ra l M o l a . . 
C O C H E t a x i . 7 p l a z a s , 
t a r j e t a I", . t o d a p r u e b a , 
y e n d o . G a r a g e ' l á r r e g . r . 

C A N A D E R b s ; Se ^ d e n 
J f anegas de t e r r e n o ele, 
a l f a l f a v e r d e . C a p i s c o l - C a . 
n e t e r a . ib. v . c i o r G o n ­
z á l e z . 

M A Q U I N A p u n t o v e n d p , 
c a m b i o p o r u n a de c o s e r , 
t a h o n a s , 3 . «1 » 
POR C I N C O o í a s a n d e ­
m o s g a l l e t a r o t a , e n f á -
b n c a . San P e d r o y S a n 
Fe l iqes . 1 6 . 
VI M K ) a l f a l f a c o r l a d a . 
CTucefO Sáf l J u l i á n , 3 9 

l e d r o y S a n f e l i c e s . Ca- " ^ i K i n v - v - , C O M E R C I A L B u r g a l e s a , a m p l i o s en F a l l a n 
m i n o Va ldechoc iue A ^ • ^ ' U - V vcnc .o casa n u e - M i r a n d a 2 3 . v e n d e p i sos San G i l . j j b i e s , v e i 
f A M A n r ñc ; , ;, va c u n s t r u c c o n . p l a n t a y l i b r e s . 3 6 . 0 0 0 . .40 .000 V e g a , 30 . 
GANADEROS M a n t e q u e - i>iso, c u a d r a s , h u e r t a , 45 0 0 0 i i o í i 1 & r.. ,1 
ñ a s e l C i d " , i n s t a l a d a buena o r i e n t a c i ó n e n C a - Á r B I L l O S C o m o r i r i . n i ^ f f i ? ' í 1 5 0 " 1 1 1 ^ ^ ? " 
V i l l a q u i r á n . M t a c i ó n . a d - p i sco l . I n f o r m e s es ta A d - ^ ¿ ¿ V ^ n t i c S ? t H n S ' " I l f b i t a c . o n e s . - b e r m o -
m i t e o f e r t a s % c h e vaca y m i n i s t r a c i ó n . Uave m-mr? & $ ' f S a l e g a , v e n d o de o p o r -
o v e j a d e s d e 2 7 o c t u b r e . SE VENDE, p i s o l i b r e . M A R T I N E Z vende* p i s o s I '? ! D 3 7 . 0 0 0 . 
CARBON e c o n ó m i c o p a r a i ^ o a la T e r r a z a , ' n u - c é n t r i c o s : h h r e s c í a u o A I ^ A D 0 ^ V e n d o f i ncas 
c o c i n a s , e n bo las , nuevo m e r o I . P a r a v e r l o y t r a - g r a n d e s . h a b i t a c i o n e s v 7.L l ; " r 2 ^ . c o n u n 10 
p r o c e d i m i e n t o f a b r i c a - t a r en e l t e r c e r p i s o de l s e r v i c i o s , -IS.OOO- c o n 6 - 1 , Ñ ;:?ll!3í'1ocly,,cc'on: c o n ' 
c i ó n , g a r a n t i z o r e s u l t a - m i s m o . h a b i t a c i o n e s o r a i i d i s i m a s , W > * W S • 
d o s . T e l é f o n o 2 4 5 5 . BRF.ABUR. L l ave m a n o b a ñ o . c o c i n . - T y d e s p e n - A L B 1 Ü 0S . ¡ E x t r a o r d l n a -
S I E R R A S c e p i l l a d o r a s v e n d a m o s i n m e j o r a b l e s sa. 6 2 . 0 0 0 . S a n t a n d e r - f Z í l ü 1 l n lo Piej01 de los 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a - p isos p a g a n d o c u o t a e n - VENDO a m p l i o s loca les * a d V W S . p r i m e r p i s o c o n 
ciros, h e r r a m i e n t a s , b o m - i r a d a r e d u c i d a y a m o r - ce rca M e r c a d o g a n a d o s ' , W 1 ^ 5 h a b i t a c i o n e s , , 
has ' • P r a f Comerci .- . l t i z a c i ó n m e n s u a l . Héroes R¡So c o n loca l y o r a n ^ s e r v i c i o s , l l ave 
d i s t r i b u i d o i a de m a q u i - A l cáza r . F, p a t i o Sáenz de San-a , n a n ü ' COn P a t i 0 ' 40 0 ü 0 
n a n a . S a n P a b l o , 13. BRI A B U R . Locales i n d u s - M a r i a . San J u a n . 6 5 . A I -PH-LOS. H u e r t a e n -
SE V E N D I " r e m o l q u e b i - t i i a i c s p r o d u c i e n d o 9 p o r A L B I L E O S . U rge v e n t a ca - c ; i n t a d o i a , a b u n d a n -
c i c l e t a . T e s o r e r a . T a l l e r 100 v e n d e m o s . M a g n i f i c a sa i n d i v i d u a l , l i b r e , c o n , t s b ú l a l e s , m u y p r o d u c -
b i c i c l e t as . o p o r t u n i d a d . H é r o e s A l - p a t i o pa«a a v e s , e n . t i v a . p r o p i a v e r a n e o , v e n -
Pt - ^ ^ f t - a^ t a z a n , I . . . 3 0 . 0 0 0 . do ^ n C a s t a ñ a r e s , 4 0 . 0 0 0 
L U b e . n a n z a S VENDO p i s o j u n t o E s t a - VERDADERA o c a s i ó n . A ' e n - VIZNDO p o r causa e n f e r - O a n a d O S y a p e r o s 
M F G W ' n r P M nc- r c i o n A u t o b u s e s . 4 0 . 0 0 0 d o . l i b r e , l o ca l i n d u s - n u d a d e s t a b l e c i m i e n t o de - 11 mm„m« m> 
tos •'al t V / í n - m J í ^ f f „ . S a e n z d e S a n - t r i a l l5a l io ^ v i v i e n d a v i n o s y c o m e s t i b l e s , c o n 
nuevas ñ r n f ^ ' " ' ^ C O M E R C I A L B u r g a l e s a en lo m,,s c é n t r i c o de v i v i e n d a j u n t a y o í a n 
c i M i z í d n ? n** M i ' a i , l k l - 2 3 ' cénele so - los V a d i l l o s . I n f o r m e s V a - b o d e g a ; p r e c i o o c a s i ó n , 
t i l i \ n n , ;i . S" ,ai 'cs casa • b o n i f l o a b l e s . fllloS, 6 , en t iesuc- lo . i z - I n f o r m e s A n t o n i o C a n i l l o , 
m í a . M o n e d a , 13. b i e a s ¡ l u a ( l o s . q u i e r d a . C / V a l l a d o l i d . 10. 

A L T I L L O S . P o r 3 8 . 0 0 0 
v e n d o p i so l i b r e C / M a ­
d r i d . V e g a , 3 6 . 
C A N T E R O v e n d e p i s o l i ­
b r e , i n m e j o r a b l e c o n s t r u c ­
c i ó n , p r ó x i m o A u t o b u s e s . 
7 H a b i t a c i o n e s , c o c i n a , 
d e s p e n s a , b a ñ o . Q r a n d e s 
í a c i l i d a d e s p a g o . 1 0 0 0 0 $ 
C o n c e p c i ó n , 2. 
VFA'DO f i n c a 3 0 f a n e g a s , 
p e g a n d o e s t a c i ó n T e r m i -

' n ó n C a s t e l l a n o s , c o m p l e ­
t a m e n t e l l a n a , c o n f r u ­
ta les , i n m e j o r a b l e p a r a 
r e m o l a c h a . P r e c i o oca -
s i o n . C a n t e r o . C o n c e p -
c i ó n . 2 . 
CANTERO v e n d e m a g n i f i ­
co p i s o 6 a m p l i a s h a b i ­
t a c i o n e s , b a ñ o l u j o s o , c o ­
c i n a g r a n d e , d e s p e n s a . 
7 0 . 0 0 0 : o t r o , c o n 5 . 
4Ü .O00 ; o t r o s . 3. 3 2 . 0 0 0 
y 3 5 . 0 0 0 . I a c i l i d a d e s de 
p a g o e n tocios C o n c e p -
c i ó n . 2 . 

S E V E N D E N 2 9 c a b r a s 
i l q u e d a s y 3 4 r i g u e d a s 
c a p o n e s , e n e l " c o t o " d e 
C i i u e l o s de C e r v e r a . 

Muebles 
VENDO o c a s i ó n e s p l é n d i ­
d o c o m e d o r y d o r m i t o ­
r i o es t i l o i n g l é s . *en n o ­
g a l . I n f o r m e s , San F r a n ­
c i sco , 2 9 . e n t r l o . L. G o n ­
z á l e z . 
VPNDO dos c a m a s m e t á ­
l i c a s . I n f o r m e s , M a d r i d . 
2 9 . 1.» d e r e c h a . (Sólo 
p o r las t a r d e s ) . 
COMPRO y v e n d o m u e ­
bles usado-». S e r n a . L a i n 
Ca lvo . 3 0 . T e l é f o n o 2 9 6 3 

Huéspedes 

CEDO h a b i t a c i ó n c é n < 
t r i c a m a t r i m o n i o , d e r e ­
cho c o c i n a ' o p e n s i ó n 
c o m p l e t a . I n f o r m e s e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T I R I A u n o o dos c a ­
ba l l e ros p a r a K l o r m i r o 
p e n s i ó n . I n f o r m e s es ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
de recho c o c i n a , p a r a m a ­
t r i m o n i o o dos s e ñ o r i t a s . 
V a d i l l o s . 5 0 . b a j o . d c h a . 

Pérdidas 
HALLAZGO d e ' u n a c a r t e ­
r a . Se e n t r e g a r á a l q u e 
a c r e d i t e ser s u d u e ñ o . 
Genera l M o l a . , nú-.n. 2 5 , 
p r i m e r o , d e r e c h a . 
P E R D I D A d o c u m e n t a c i ó n 

f u r g o n e t a 7 . -4666 . B u r g o s -
S o t o p a l a c i o s - V i l l í m a r . F n -
t r é g u e s e , S a n L o r e n z o . 2 ^ 
3.» Se g r a t i f i c a r á . 
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VI A DO c a i r o b u e y e s y 
c a r r o - t a r t a p a . I n f o r m e s 
"Casa d e la V e g a " . B u r g o s 
VFNDO I0() ove jas y 40 
c o r d e r a s . M o n t u c n s a . P e -
i r a A t l a n z ó n . 

EN CASA p a r t i c u l a r s e 
desean dos pe rsonas b a 
n o r a b l e s , p e n s i ó n c o m p l e -
ta o só lo d o r m i r . I n f o r - Traspasos 
m e s en es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n b a l ­
cón ca l l e , casa p a r t i c u l a r 
a pe r sona e s t a b l e , c u n 
p e n s i ó n , t odo c o n f o r t . I n ­
f o r m e s esta A d n v n i s t i a -
c i ó n . 

TRASPASO b a r c é n t r i c o 
con b o d e g a . I n f o r m e s e->-
i a A d m i n i s t r a c i ó n » 
TRASPASO de o c a s i ó n , 
po r a u s e n c i a , c o m e s t i b l e s , 
v i n o s y f r u t a s . C id n ú ­
m e r o L'O. B a r . 

C A N T E R O t r a s p a s a u l t r a ­
m a r i n o s c o n v i v i e n d a , 
t>ene 9 0 0 c a r t i l l a s , v e n ­
tas d i a r i a s 2 . 0 0 0 , r e n t a s 
b a j i s i m a s , g r a n o c a s i ó n . 
C o n c e p c i ó n , 2 . 

TRASPASO t i e n d a de u l -
t r a m a i i n o s , c o n 3 5 0 c a r 
X i l las , r e n t a b a j a . S á e n z 
de S a n t a M a r i a . S a n 
J u a n . 6 5 . 

C 0 M ERC1AL B u r g a l e s a . 
M i r a n d a , 2 3 , t r a s p a s a 
b u e n a s t i e n d a t u l t r a m a ­
r i n o s , m u c h a s c á r l l l l a s . 
p o c a r e n t a . 

A l B I L L O S . T r a s p a s o B a r -
re .s tauran te m u y a c r e d i -
l a d o . V e g a . 3 6 . 

i R U t E R Í A S . C o m e s t i b l e s , 
l u d a clase de negoc ios , 
s o l a m e n t e ' " A l b i l l o s " . V e ­
g a . 36 . 

SE TRASPASA t i e n d a c é n ­
t r i c a y t a l l e r d e c o n f e c ­
c i ó n de g o r r a s . Pa ra i n ­
f o r m e s d i r i g i r s e a d o n 
I n r i q u e L o j a i r a g a . A l -
b e r t o A g u i j a . 31 3.» i z ­

q u i e r d a . M a d r i d . 
EN BARACALDO (po r a u ­
senc ia a l e x t r a n j e r o ) t r a s ­
p a s o M e r c e r í a con P e r f u ­
m e r í a , m á q u i n a de c o -
ger p u n t o s , a b u n d a n t e 
n a b a j o , a m p l i a I r a s t l e ñ -
d a : Ren ta 2 0 0 pese tas . 
M e r c e r í a ' ' É Í D a " . Gene ra l 
U a v i l a . 4 . 

Varios 
PENAl ES, c a z a , o b t e n ­
c i ó n d o c u m e n t o s , g a ñ o ­
nes o f i c i n a s "Gestor ia 
S a n t a m a r i a " . Ca le ra , 43 . 
PASAPORTi S. sa l idas Es­
p a ñ a , t r a m i t a c i ó n ráp ida -
. " G e s t o r í a S a n t a m a r í a • 
Ca le ra , 4 3. Te le fono 250U. 
¡CALITAI ISTAS,! Nccesi lo 
h a s t a dos m i l l o n e s de 
pese tas . P a g o intereses 
m á x i m o s . A d m i t o o fe r ta5 
t o ta les o p a r c i a l e s . Abso ' 
l u t a r ese rva Esc r i h ' f 
a p a r t a d o Cor reos , y:>-
B u r g o s . 

SE HACEN t r a b a j o s y co­
p ias a m á q u i n a - Razí )n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
FOTOGRABADO. T r a b a j o * 
de l i n e a y d i r e c t o , OÍA 
RIO DE BURGOS. 
CAMION B u r g o s B i l b a J 
t r a n s p o r t a n a hasta d i e * 
m i l kgs . d i a \9 P ^ K ^ 
I n f o r m e s , I g n a c i o l a ­
c ios . 

SEÑORA: t r a n s f o r m e sus 
c a m a s v i e j a s e n u n a n 
q u e l a d a . Ta l l e res H e " ^ 
r o . Rey " Don P e d r o . • ) -

ÍINDUSTRIAI ESI e m p ^ S " 
cledores. a d m i t o V o P ° % f 
cíór ies c o l o c a c i ó n o i n c i ^ -
I n f o r m e s . • 'A lb lUos '» 
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A B O L S A 
U n c l r i d - — T e r m i n a l a r e m a n a c o n 

• Va r e c u p e r a c i ó n ele ne.<?n' ¡o f í o h i d a 
cier' D r csenc ia d e ó r d e n e s de c o m p r a , 
3 c a m b i o s h a n r e f l e j a d o e a n ; t j o r 
' ^ ' o s V i ó n d e l m e r c a d o , p r o d u c i é n d o s e 
<ÍÍS- r a í leves q u o a f e c . a r o n é rti4viÍMcs 
" " ^ r e s s in u n a n i m i d a d en l ; s s n . p o s . 
^ c i e r r e , s o s t e n i d o , p e r o s in g c i i í ne -

?:;Cl0pr i ' , r 8 6 ; A m o r ' . i z a b l e , 4 n c r ¡OO, 
9 8 . 7 5 ; 3 p e r 1 0 0 . M . Ó O r r . c tL -

19 g g 5 0 ; 3 , 5 p o r 1 0 0 , 9 0 , 2 3 ; N c -
" ^ ' h r e ' 194 3 , 9 9 , 5 0 ; E n c i o y M a r ? ) 
vieí? 90 7 5 ; 1947 . 9 9 . 2 5 v J / .n io i } 4 5 . 
' f q ó r E x e n t a s . 9 7 . 9 5 ; L c f e s 9 9 . 

A rc iones : H i p c : c c a r i o , 3 0 1 ; t i é n t r a l , 
Españo l de C r é d i t o , 3 0 0 ; ü i s p a i -

f r i c a n o . 3 3 0 ; ^ f ^ V W / W ! ^ 
í ' n a ñ o l a , 3 2 3 ; I b e r d u e r o , i 'J 'J ; M o n v v -

153; S e v i l l a n a s , M7 .4 ; F.!1. r r i r a 
S r i l e ñ a , 1 3 4 ; T e l e f ó n i c a s . 1 5 - : R i í , 

p A N C 0 D E S A N T A N D E R 
RAMCA — B O L S A — - C A M B L O 

C A J A D E AHORROS — 
í . j p o l ó n . 16 - - B U R G O S 

«»*«» : 

de trigo, decomisados 
On ¡oven asesSa u n a p u ñ a l a d a a u n a 

m u j e r , h i r i é n d o l a g r a v e m e n t e 

[ A qu ince m i l se i sc ien tos sesenta y dos 
[. ¡los de t r i g o se e leva la c i f r a do " es te 
cereal que acaba de ser i n t e r v e n i d o po r 
la B e n e m é r i t a e n n u e s t r a p r o v i n c i a . 

La pa rcha d e l pues to de la G u a r d i a C i ­
vil do H o n ^ o r i a d e l a C a n t e r a q u e r e a l i ­
zaba su a r . e s t u m b r a d o s e r v i c i e ele' co^-
r rer ia se i n c a u t ó en l a es i a c i ó n de l p e c -
b b de C o j o b a r , d e 8 . 3 6 2 ' k i l o ' - , de t r i e n 
y 54 de c e b a d a , los c u a l e s ct; h a l l a b a n 
'¡h-positades e n u n v a g ó n y c u i d a d o s a -
ineiito c a m u f l a d o s con o t r o s eos .m i l k i - . 
los de c a r b ó n v e g e t a l q u e c i b r i a n l a 
p¡¡rte s u p e r i c r de a q u e l y Mspue.sios p a ­
ra su f a c t u r a c i ó n . 

A v e r i g u a c o n e s p o s t e r i o r e s d i e r o n p o r 
lesul lado la d e t e n c i ó n de los vec inos de 
Sarxlém t . u c i n i o l ' e r n á n d e / . I s m a e l M o -
ial y L u c i o D i e z , q u i e n e s h a b í a n c o n ­
venido la v e n t a de d i c h o ce rea l a i p r e ­
cio de ' l 'SO pesetas k i l o , con e l v e -
t ino de Sa jdaña , A m á n e l o P a l a c i o s P a ­
lacios, y t a m b i é n con u n i n d i v i d u o q u e 
logro darse á la f u g a . L o s d e m á s , j u n ­
io con la m e r c a n c í a d e c o m i s a d a , f u e ­
ran pues tos a d i s p o s i c i ó n d e l F i s c a l 
p iov inc ia l de Tasas . 

A s i m i s m o l a G u a r d i a C i v i l de Cebo 
ele B u r e b a a p r e h e n d i ó dos c a m i o n e s q u e 
t r a n s p o r t a b a n i m p o r t a n t e s p a r t i d a s d e 
t r i go . A l p r i m e r o de e l l o s , m a t r i c u l a 
SS- !2 .469 , c e n d u c i d o p o r Jesús L ó p e z , 
se le o c u p a r o n 2 . 9 0 0 k i l o s y a l s e g u n ­
do, m a t r í c u l a V - 2 1 . 6 2 4 , c o n d u c i d o p e r 
Caries L a b a c a , 4 . 4 0 0 k i l o s d e l m i s m o 
cereal. 

Ambos vc -h icu lcs se d i s p o n í a n a h a ­
cer v i a j e a V a l e n c i a , p e r o su i n t e n t o f ué 
f rus t rado, s i endo d e t e n i d o s y d e p c s i ' a -
da la m e r c a n c í a e n e l a l m a c é n de l S e r ­
vicio N a c i o n a l d e l T r i g o de C u b o de 
i k r e b a , a d i s p o s i c i ó n d e l f i s c a l de 
Tasas. • 

UN JOVEN A C U C H I L L A A U N A M U J E R 1 

En C i l l e r u e l o de B e z a n a e l m u c h a c h o 
de 14 años N e m e s i o D i e z L ó p e z a g r e d i ó 
r : n una n a v a j a a la v e c i n a d e l m i s m o 
pueblo S c l e d a d C u e s t a D í a z , c e a w d o 
esta se e n c o n t r a b a d i s c u t i e n d o c e n e l 
padre ele a q u é l , M a n u e l D i e z C u e s t a . 

Parece sor q u e la t i i s c u s i ó n d e g e n e r ó 
en r i ñ a , y f u s e n t o n c e s c u a n d o e l i n d i ­
cado j o v e n se l a n z ó s o b r e l a i n t o r t u -
nada m u j e r , a la que asestó dos c u c h i ­
lladas. 

I n m e d i a t a m e n t e , i n t e r v i n i e r o n las a u ­
toridades de l p u e b l o y la C u a r c ' i a C i v i l , 
recogienda "a S o l e d a d , l a c u a l f u é h i -
racl| de p r i m e r a i n t e n c i ó n p o r é l m c -
(:i<tc de la l o c a l i d a d q u e le a p r e c i ó ( ios 
llénelas p o r a r m a b l a n c a en la r e g i ó n 
i i i f r a t s c a p u l a r , i n t e r e s a n d o p u l m ó n , 
' ' ronósico g r a v e . '1 ' . 

P o s t e r i o r m e n t e f u é h o s p i í a ü z a d a . 
l"amtiéH e l p a d r e de l ' m u c h a c h o p r e s e n -
,aha P>.a h e r i d a c o n t u s a í-on h e m a í c -
m? y 0,:ras l e s i c n e s ¿le ra rac t< ; r l e v e . 

e 
QUINIELAS DE 

A TRAVES DE 
"DIARIO DE BURGOS" 

19 4 9 
23 

O c t u b r e 

J o r n c x l a 

8 

R.Sociedad-Yolladolid 

Oviedo-Barcelono 

Valencia—Caruña 

Af. Madrid—Sevilla . . 

Mólogo—Madrid 

Celta—Tarragona 

Español—Al. Bilbao . . 

2.a D I V I S I O N 
Baracaldo—túcense . . . 

Lérida—Arosa.. , . 

Zoragoza—Ferro) . . . . 

Torreiavegn-Santander 

Orensano —Numancin . . 

Badalono—Gijón . . 

Sabadell—Osasuna.-. 

-. 2 Ptos. F i r m e : 

domicilio. 

23' d e O c t u b r e . D O M U N D riel 
A ñ o S a n t o . C o n v u e s f r a l i m o s n a 
hay q u e s o s t e n e r a 2 2 . 0 0 0 m i s i o ­
n e r o s , 5 3 . 0 0 0 m i s U i n e r a s , h o s -
p i taJes , s e m i n a r l o s , c o l e g i o s . 
U n i v e r s i d a d e s , t t r . E n t r e g a d 
v u e s t r o d o n a t i v o a la O b r a de l a 
P r o p a g a c i ó n Je la r e . c o m o h o ­
m e n a j e m i s i o n a ! a ; P a p a en el 
Año S a n t o . 

« V I L L A Q U I R A N » 
M A N T E Q U E R I A E l - C I D 

I n s t a l a d a es tac ión , a d m i t e o f e r t a s le­

che vaca y . ove ja desde 2 7 Oc tub re . 

- V W / -

Ya se ha hecho pública la lista completa de los 
participantes y de los coches que conducirán 

Vendió 7 0 f a n e g a s en v a r i a s f i n c a s , t i e ­
r r a s de p r i m e r a , j u n t a s o p o r l e l e s . P a r a 
t r a t a r co.n CANTí-RO, C o n c e p c i ó n 2 . 
B u r g o s . 
^ r . ' '. '•' .V''' 1 ' óA LÍ-». 

ANUNCIO 

E l d i a T R E C E de N o v i e m b r e p r ó x i m o 
y h o r a d e las DOCE, se e f e c t u a r a m e ­
d i a n t e s u b a s t a y p o r p u j a i a la l l a n a , 
p e r u n p e r i o d o de d o s ar ios. ¡ « ó O y 
1 9 5 1 , e l a r r i e n d o de los a r b r i c s m u ­

n i c i p a l e s , i m p u e s t o s o b r e v i n o s , a k o l - c -
l e s , c a r n e s f rescas y s a l a d a s , y e c u p a -
c l ó n v í a p ú b l i c a . El a r r e n d c i t a m l e n -
d r á d e r e c h o a c a s a - t a b e r n a d u r a n ^ d i ­
cho p e r í o d o , s i r v i é n d o l e de F i e l a t o . El 
p l i e g o d e c o n d i c i o n e s se h a l l a r á d e m a ­
n i f i e s t o e n la S e c r e t a r i a , has ta e ! m i s ­
mo d i a de Ih s u b a s t a , c o n e l fin CÍO -que 
sea e x a m i n a d o po r los q u e t e n g a n i n t e -

en l a m i s n ^ a , d e b i e n d o s u t i s f a o t r 
pe r c u e n t a del a d j u d i c a t a r i o e l i m p o r t e 
de l os c o r r e s p o n d i e n t e s a n u n c i o s . B . Of i ­
c i a l , D I A R I O DE BURGOS y "1.a V o / de 
C a s t i l l a " . 

R o j a s e l d i a 16 d e l m e s de O c t u b r e 
de 1 9 4 9 . 

E l a l c a l d e , Jesús Ü lor .sp 

E l I G r a n P r e m i o A u t o m o v i l i s t a d e 
M a d r i d ha d e s p e r t a d o g e n e r a l e x p e c t a ­
c i ó n en E s p a ñ a e n t e r a , asi c o m o i n t e ­
rés e n t o d o e l m u n d o . L a m e j o r p r u e -
ha de e l l o , es q u e a l m i s m o c o n c u r r i ­
r á n los nías des tacados a u t o m o v i l i s t a s 
u n i v e r s a l e s . 

Es t o d o u n a c o n t e c i m i e n t o y B u r g o s 
— e n p l a n de- e s p e c t a d o r a , c l a ro e s t á — • 
n o d e j a r á - de es ta r n u t r i d a m e n t e r e p r e ­
sen tada ese d i a e n la c a p i t a l e s p a ñ o l a . 
S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s . p r o c e d e n t e s 
de los c i r c u i o s a u t o m o v i l i s t a s loca les , 
e x i s t e e l p r o p ó s i t o de o r g a n i z a r n u m e ­
rosas e x c u r s i o n e s c o l e c t i v a s y o t r a s p a r ­
t i c u l a r e s . P e r o desde l u e g o , s e r á n , m u -
ehos los b u r g a l e s e s v i n c u l a d o s a la m e ­
cán ica y o t ros m e r o s a f i c i o n a d o s , l os 
que p r e s e n c i a r á n e l d e s a r r o l l o d e la 
e m o c i o n a n t e c a r r e r a . 
L I S T A T O T A L DE INSCRITOS 

M a d r i d . — Y a p r ó x i m a la fecha de la 
c e l e b r a c i ó n del I Gran' P r e m i o A u t o m o ­
v i l í s t i c o d e M a d r i d , se l l e v a n a r i t m o 
í c e l e r a d o los t r a b a j o s de a c o n d i c i o n a » 
m i e n t o de la p i s t a y t r i b u n a . E n t r e l os 
d i ve rsos s e r v i c i o s i n s t a l a d o s e n e l r e ­
t i n t o d e esta g r a n p r u e b a f i g u r a n v a ­
r ias d e p e n d e n c i a s de as i s tenc ia m é ­
d i c o - q u i r ú r g i c a , e n t r e e l l a s un q u i r ó f a n o 
p o r t á t i l . 

j Respec to a la p a r t i c i p a c i ó n d e los 
ases d e l v o l a n t e , se h a n i n s c r i t o h a s t a 
\ m t o t a l de t r e i n t a y dos , d e s t a c a n d o p o r 
su n ú m e r o los r e p i e s e n t a n t e s i t a l i a n o s ; 
que son d i e c i o c h o . Los res tan tes ""ases" 
d e l v o l a n t e se r e p a r t e n a s i : seis f r a n ­
ceses, c i n c o españo les , dos s u i z o s y u n 
a l e m á n . 

La l i s t a de los c o r r e d o r e s c o n l os b ó ­
l i d o s q u e t o m a r á n p a r t e e n la p r u e b a , 
son los s i g u i e n t e s : 

Geis ler ( a l e m á n ) , sobre M u l l e r : B o -
I e e t t o ( i t a l i a n o ) , c o n S t a n g u e l i n i ; R i -

g h e t l i ( i t a l i a n o ) c o n S t e n g u e l i n i ; NJi-
^ o t t ( i t a l i a n o ) , con S t a n g u e l i n i ; S ig fc l -

n o l í i ( i t a l i a n o ) . c o n S t a n g u e l i n i : C a -
f f e n t i e d ( s u i z o ) , con N . D. ; De i ( i t a l i a ­
no ) , con Císf taJ ia; C o r n a c c h i a ( i t a l i a n o ) , 
con Osea; A ldo Bass i ( i t a l i a n o ) , c o n 

' S t a n g u e l i n i ; V i l l o r e s i ( i t a l i a n o ) , c o n 
Osea; F a g i o l i ( i t a l i a n o ) c o n Osea; Se ra -
í i n i ( i t a l i a n o ) , con Osea; B r a c o ( I ta l ja-
í i o ) . c o n Osea; F a r i ñ a ( i t a l i a n o ) , c o n 
C i s i t a l i a ; Asca r i ( i t a l i a n o ) , con C i s i t a l i a ; 

j T a r u f f i ( i t a l i a n a ) , con C i s i t a l i a ; S c a g l i a -
' r l n i ( i t a l i a n o ) , c o n C i s i t a l i a ; B e r n h e i m 

(su izo) , con C i s i t a l i a ; Ch i reo ( f r a n c é s ) , c o n 
G o r d i n i ; T r i n t i g h a n ( f r a n c é s ) , c o n Gor-
d i n i ; M a n z o n ( f r a n c é s ) , con G o r d i n i ; 
P c m m a e n ( f r a n c é s ) , c o n G o r d i n i : M a -
í l u c c i ( i t a l i a n o ) , con X X ; G i o r g e t t i ( i t a ­
l i a n o ) , c o n X X : B i o n d e t t i ( i t a l i a n o ) , c o n 
V X : F o y e r ( f r a n c é s ) , c o n S i m c á ; R o -
bert, . ( f rancés ) con S i m c a ; J o a q u í n P a ­
lac ios (españo l ) , c o n Osea; Jover (espa -

i ñ o l ) . c o n S t a n g u e l i n i ; Godia ( e s p a ñ o l ) , 
¡ c o n S t a n g u e l i n i ; F á b r e g a s (españo l ) , 

con S t a n g u e l i n i : Juan K u t z . ( e s p a ñ o l ) , 
con X X . 

M e c e s i t a n d o este P a r q u e a d q u i r i r p e r 
ges ' . ión d i r e c t a p a r a sus a t e n c i o n e s y 
las de l o s Depos i t es a f e c t e s , a.>; Í - ' I Ü C 
p a r a l a 8 .3 R e g i ó n , p a j a de t r i g o p a ­
r a p i e n s o , l eña d e p i n o , r e b l e , e n c i n a 
.o h a y a .seca , d e b i d a m e n t e t r o c e a d a p a r a 
c o c i n a s y r a j a d a p a r a h o r n o s , asi c m s o 
sal c e m ú n , se i n v i t a a l a p r e s e n ? ? c í ó n 
de o f e r t a s has ta las d i e z h o r a s d e l c'.ia 
2 8 - d e l m e s en c u r s o . 

Los a r t í c u l o s serán p u e s t o s d e n t r o de 
ios a l m a c e n e s p o r c u e n t a de l os aba;- te ' -
c u l o r e s , c o r r i e n d e a su c a r g o , p i r t i s , 
a c a u e c s , a r b i t r i o s o c u a l q u i e r o t r o m i -
pi. 'csto s i h u b i e r e . 

En e l t a b l ó n de a n u n c i o s c e l Es a! )e-í 
c i m i e n t o , se i n d i c a n c a n i ¡dad y : o n -
dic i o n e s . 

E l t e n i e n t e c o r o n e l cj] r e c i o ir 

, ,— 

&CN"p7boN] F IX 'AUGURACION DE. F A R ­
MACIA 

Con la as i s tenc ia de a u t o r i d a d e s y 
^merosQs i n v i t a d o s h a t e n i d o l u g a r la 

"d i c i ón e i n a u g u r a c i ó n d e s p u é s de 
' er siclo t r a n s f o r m a d a y c o n g r a n 

j j^ tQ deco rada , l a a n t i g u a y a c r e d i t a -
cie ^a r rnac ia M f a s , de es ta v i l l a , r e -
la nterr ienie t r a s p a s a d a p o r su p r o p i e -
' r ' o a l j o y e n f a r m a c é u t i c o d o n Car los 

M a ^ n e ¿ de l a M a t a . 
Su e rm ina t l o el a c t o de b e n d i c i ó n y 
^ . n t a el ac ta p o r las a u t o r i d a d e s . e¡ 
HM M a r t i n e z d e l a M a t a o b s e q u i ó 
r.oí " ^ ^ ^ ^ e n t e . con un v i n o de h o -
cio "af autor ic,ai : le^ e i m i t a d o s b r i n d a n -
fés r ^ « ^ P C e l poe ta m i r a n -
" ' f i c a 6 ^ 3 5 0 1 q i t e 10 h i z o en u a a m a 2 ' 
Que • ^ 0 c u r r e n t e c o m p o s i c i ó n p o é t i c a 
• D^n ip roV i só en e l a c t o , 

ch^j! ^ a m o s a l nuevo f a r m é u t i c o m u -

ft-'si6n SrPerÍCÍaCÍes y a c i e r t 0 5 e0- SU p rQ-
- — F l c o r r e s p o n s a i . 

M A D R 1 L E R 0 S 
SfccluiadRn aCÍUI f u c r o n r e c i b i d o s y ó b -
bros d o r r 0 0 " m u c h o " r i ñ o los m k m -
n'!0 de u ! r o { l e i n i c i a t i v a s y T u r i s -
cion Ru t d r i d - ^ ! seño r cu ra p á r r o c o . 
Wicó V n c Var2a '5, les a c o m p a ñ ó y e x -

.pr'vileo¡t.nia'avÍll;jS c'!,e S u a r d a es te 
l'-sa'Ewo V"1C(jn d e C a s t i l l a , 
i m r j f c ? J V I V I E N D A S P A i t A M A F S 

AGUAS A B A S T E C I M I E N TO n E 

v an m u y a d e l a n t a d a s estas o b r a s y 

se rán i n a u g u r a d a s , c o n e x t r a o r d i n a r i a s 
s o l e m n i d a d on fécha p r c í x i m a . 

É l B . O . de B u r g o s . 13 de O c t u b r e , 
a n u n c i a concu rso p ú b l i c o p a r a r e a l i z a r 
las o b r a s de. c o n d u c c i ó n d e a g u a s , p a r a 
a b a s t e c i m i e n t o de la v i l l a . 
C C F U A P I A D E L S A N T í S . i V í O ROSARIO 

C e l e b r o su f i e s t a e h p a s a d o c iom-in-
go c o n m u c h o e n t u s i a s m o . C o m u n i ó n 
g e n e r a l , m i s a s o l e m n e , s e r m ó n a c a r ­
go del Sr . Cura p á i r o c o y p r o c e s i ó n a 
la que a s i s t i ó y c a n t ó t o d o el p u e b l o . — 
. j ^ t . l . i 4 M c o r r e s p o n s a l 

El Juventud 
mañana en Miranda 

Competirá con el Ebro 
E l e n t u s i a s t a y e m p r e n d e d o r Depor- , 

t i v o J u v e n t u d , es tá d i s p u e s t o a a n i ­
m a r su t e m p o r a d a y a e o n c e r t a r i n t e ­
r e s a n t e s p a r t i d o s a m i s t o s o s , que c o m ­
pensen de la a u s e n c i a a b s o l u t a de 
c o m p e t i c i o n e s o f i c ia les . 

Po r e l l o - y m a ñ a n a se d e s p l a z a r á a 
M i r a n d a , c o n o b j e t o cié c o n t e n d e r c o n 
t¡\ " F b r o " , filial d e l M i r a n c l é s . 
. Nos r u e g a la c m e j a i v a h a g a m o s p ú ­
b l i c o q u e en e l a u t o c a r que l l eva rá el 
J u v e n t u d h a y a l g u n a s p l a z a s l i b r e s q u e 
p o d r á n o c u p a r aque l l as q u e f o r m a l i c e n 
«u i n s c r i p c i ó n h o y a.ntes" de las n u e v e 
y m e d i a d e ,1a n o d i e en ja S e c r e t a r i a 
de l ' C l u b i ' ' ' 

Sistema para corregir 
defectos en el fútbol 

T u r i n . — Un s i s t ema m u y e f i caz p a r a 
c o r r e g i r d e f e c t o s y a p r e n d e r l ecc i ones 
de f ú t b o l , va a ser i m p l a n t a d o p o r él 
Juven tús . T o d o s los e n c u e n t r o s en q u e 
ha p a r t i c ' p a d o es te e q u i p o en la pasa ­
da t e m p o r a d a h a n s ido t o m a d o s e n c á ­
m a r a c i n e m a t o g r á f i c a p o r e l p r e p a r a d o r 
Carver . 

A h o r a , e.n p r e s e n c i a de los j u g a d o r e s , 
en la p a n t a l l a y.. con p r o y e c c i ó n . len ta 
se pasa rán todas las jugadas- de i n t e ­
rés p a r a c o r r e g i r los d e f e c t o s q u e se 
¿'precien c l a r a m e n t e y a l m i s m o t i e m ­
po se d a r á n c o n s e j o s a los j u g a d o r e s 
p o r el p r e p a r a d o r . 

Partidos y arbitros 
para mañana 

En Burgos actuará Bilbao 
M a d r i d . — A r b i t r o s d e s i g n a d o s po r la 

Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l p a ­
r a d i r i g i r los e n c u e n t r o s c o r r e s p o n d i e n ­
tes a las t r e s D i v i s i o n e s de L i g a , que 
se j u g a r á n m a ñ a n a : 

r ' P R I M E R A D/V1SION 
Real S o c i e d a d - V a l l a d o l i d , A z ó n . 
Ov iedo - B a r c e l o n a . B i e n z o b a s . 
V a l e n c i a - C o r u ñ a , P . R o d r í g u e z . , 
A l . M a d r i d - Sev i l l a , G a r d a F e r n á n d e z . 
M á l a g a - R e a l M a d r i d , B o r o n a t . 
Cel ta - T a r r a g o n a , A u n e . 
Españo l - B i l b a o . A s e n s i . • 

. , SEGUNDA D I V I S I O N 

( G r u p o p r i n i o r o ) ^ 
B a r a c a l d o - b u c e n se, Rey . 
L é r i d a - A r o s a , O r b a ñ a n o s . 
E r a n d i o - G e r o n a . R e v e n g a . 
Z a r a g o z a - F e r r o l , N ú ñ e z , 

• T o r r e l a v e g a - S a n t a n d e r , C a b a l l e r o . 
O rensana - N u m a n c i a . " B l a n c o P é r e z . 

, B a d a l o n a - G i j ó n , R i v e r o (A) . 
S a b a d e l l - Osasuna , B e r n a b e u . 

( G r u p o s e g u n d o ) 
S a l a m a n c a - C a s t e l l ó n . B. M u ñ i z . 
M a l l o r c a - Hércu les , J a n e . 

. Mes ia l l a - M u r c i a , B a d i a . 
T e t u á n - G r a n a d a . S. B r a v o . 
A l b a c e n t e - C ó r d o b a , G. C o n t r e r a s . 
L i n e n s é - L e v a n t e . M . S á n c h e z . ' 
C a r t a g e n a - A l c o y a n o . San José. 
Elche - P l u s U l t r a . C a b a l l e r o (1). 

\ TERCERA D I V I S I O N 

, ( G r u p o s e s u n d o ) 
I n d a u c h u - M i r h n d ó s . Acha landdbaso . . 
C a l a t a y u d - A L - Z a r a g o z a , T r i a s . 
C a l a h o r r a - L o g r o ñ é á . A c h a . 
Huesca - A r e n a s Cuecho . Fasheras . 

• B u r g o s - A r e n a s Z a r a g o z a . H i l b a o . 
i A lavés - I z a r í a . Garc ía H e r n á n d e z . 

Guecho - T u d e l a o n . ' Ochoa . ; . 
• M a e s t r a n z a - R. U n i ó n . Ga rc ía L u e n g o . 

E s c o r i a z a - Sestao. G a r c í a J e r e z . 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 

de C e r v a n t e s " e l m i n i s t r o de M a r i n a , 
a l m i r a n t e R e g a l a d o , y en e l c r u c e r o 
" G a l i c i a " VÍÍO' e l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , ' s e ñ o r M a r t i n A r t a j o y e l 
e m b a j a d o r de P o r t u g a l en E s p a ñ a se-
ñ o r C a r n e i r o P a c h e c o . 

l a m u l t i t u d q u e se h a l l a b a g b a r r o l a -
d n e n l os m u e l l e s p r o r r u m p i ó en a c l a ­
m a c i o n e s y v í t o r e s de ; F r a n c c , E r a m o , 
E r ó n c o ! q u e se r e p i t i e i m i n c e s a n t e m e n ­
te h a s t a q u e se p e r d i e r o n de v i s t a l o s 
b a r c o s . N 

Los c e n t e n a r e s de e m b a r c a c i o n e s de 
l a f l o t a p e s q u e r a de l l i t o r a l f o r m a d a s 
a l o l a r g o de v a r i o s k i l ó m e t r o s h a s t a 
las i s l as C íes , t r i b u t a r o n a l C a u d i l l o u n 
c l a m o r o s o h o m e n a j e d e d e s p e d i d a , d i s ­
p a r a n d o a l paso d e l " M i g u e l de C e r v a n ­
t e s " m i l l a r e s d e b e n g a l a s , m i e n t r a s e l 
c l a m o r de sus s i r e n a s se h a c i a c o n t i ­
nuo y e s t r u e n d o s o h a s t a q u e l os b a r ­
cos de l a e s c u a d r a s a l i e r o n f u e r a de l as 
a g u a s v i g u e s a s . — C i f r a . 
P R E P A R A T I V O S EN C t d M B R A 

- L i s b o a . — E n la U n i v e r s i d a d de C o i m -
b ra t r a b a j a n c e n t e n a r e s de o b r e r o s , p a r a 
u l t i m a r las i n s t a l a c i o n e s q u e se e fec ­
t ú a n en a q u e l l a secular U n i v e r s i d a d p a r a 
r e c i b i r a l C a u d i l l o de E s p a ñ a . 
G U A R D I A DE HONOR 

L i s b o a . — Un g r u p o de las " M o c i d a -
dés P o r t u g u e s a s " , c o n b a n d e r a y esco l ­
t a , así c o m o u n a b a n d a de t r o m p e t a s , 
r e n d i r á l a g u a r d i a de h o n o r a l Gene ra l í ­
s i m o F r a n c o en e l a e r o p u e r t o de L i s b o a 
en e l m o m e n t o de su reg reso a E s p a ñ a 
e l p r ó x i m o d ía 2 7 . — E f e . 
L A ESPOSA D E L JEFE D E L ES7.ADO E N 

L I S B O A 
L i s b o a (De l a r e d a c c i ó n e s p e c i a l de 

l a A g e n c i a E f e ) . — A las 9 , 4 7 ( h o r a p o r -
t u y u t s a ) , l l e g ó a l a p e a d e r o E n t r e C a m ­
p o s , en t r e n e s p e c i a l , d o ñ a C a r m e n P o ­
l o de F r a n c o y las s e ñ o r a s de M a r t í n 
A r t a j o y a l m i r a n t e R e g a l a d o , c o n l a 
c o m i t i v a q u e s a l i ó de M a d r i d . 

ÍMEZCI.ÍI. LA 
Al Alavés p a r e c e q u e se le va a m a r ­

cha r un b u e n p e f u e r / o . T r á t a s e de M é n ­
d e z , que h a b í a v u e l t o t r a s s u p e r m a ­
n e n c i a de u n pa r d e t e m p o r a d a s e n 
C i j ó n . 

V se va a l T a r r a g o n a , que según d i ­
c e n , le ha o f r e c i c l o n a d a m e n o s q u e la 
c a n t i d a d de 2 0 0 . 0 0 0 pesetas; p o r su 
f i c h a . 

V es que el c o n t r a t o hecho p o r e l c i ­
t a d o j u g a d o r con el i A l avés c o n t i e n e 
u n a c láusu la p o r la que; se d e j a a l j u ­
g a d o r e n l i b e r t a d s iempre , y c u a n d o r e ­
v i e r t a a l C l u b la p a r t e p r o p o r c i o n a l d e 
las pesetas q u e se d i e r o n ' p o r su f i c h a 
en su d i a . 

V eso — d i c e la P r e n s a a l a v e s a — es 
f á c i l con las, 2 0 0 . 0 0 0 d e l a la q u e le v a n a 
ciar a M é n d e z si so v a a f T a r r a g o n a . 

Los p e r i ó d i c o s de B o g o t á d i c e n q u e 
e l ^ C l u b B o c a J u n i o r s d e C a l i ( C o l o m ­
b i a ) ! ha c e r r a d o el t r a t a d o com Juan A n ­
t o n i o I p i ñ a p a r a que les e jn t rene y le 
e s p e r a n a l l í p a r a d e n t r o de m e s y m e ­
d i o . 

Ot ro que t i e n e la v i s t a pues ta en l as 
A m é r i c a s , es Q u i n c o c e s . Es te ha m a n i ­
fes tado que s i no r e n u e v a c/ i J u n i o s u 
c o n t r a t o c o n e| Valenc a se i r á a M é j i c o 
de d o n d e t i e n e e x c e l e n t e s o f r e c i m i e n ­
tos . -

P I S O S . — 6 h a b i t a c i o n e s 
s e r v i c i o s c o n s ó t a n o S 
. ' p a r o c a r b o n e r a s 

B A J O S . — M u y a m p l i o s 
, R E Ñ T A S B A R A T A S 

M e r c e d , n ú m . 6 - 3.» de recha 

TRAPOS-RETALES 
Acep to g é n e r o s a c o m i s i ó n o c o l a b o r a ­

r í a e x p e r t o c o n l o c a l y s o l v e n c i a . 
A p a r t a d o 51 5 7 . — B A R C E L O N A 

Modelos exclusivos 
Visite exposición 

DEFENSORES D E O V I E D O , 3 E r e n t e M e r c a d o S u r 

MUEBLES DE LUJO 

MUEBLES ECONOMICOS 

.CAMAS METALICAS 

y b i e n s l i u a d a 

se venden pisós y bajos 
Informarán: 

Belorado, 1, 1.° 

(V iene de p r i m e r a p á g i n a ) 

el " D i a , de C o l ó n " c o m o l i ñ a f i e s t a ex ­
c l u s i v a m e n t e i t a l i a n a , s i n m e n c i o n a r s i ­
q u i e r a e l n o m b r e de España' , la ú n i c a 
n a c i ó n e n el M u n d o que d i o a su g r a n 
a l m i r a n t e )os homlt i res, e l c l i ne ro . ios b a r ­
cos. e L i m p u l s o m o r a l y íos recu rsos f í ­
s icos q u e h i c i e r o n p o s i b l e él d e s c u b r i ­
m i e n t o de A m é r i c a ? " . — E r e . 

SENADORES N O R T E A M E R I C A N O S P A R T I ­
D A R I O S DE L A A Y U D A A E S P A R A 
L o n d r e s . — El s e n a d o r d e m ó c r a t a p o r 

L u i s i a n a , A l i e n F l l e n d e r ha d e c l a r a d o 
q u e la a y u d a n o r t e a m e r i c a n a a E s p a ñ a 
r e p r e s e n t a u n r iesgo m e n o r q u e la a y u ­
da a G r a n B r e t a ñ a . 

F.n u n a c o n f e r e n c i a d e P rensa d u r a n ­
t e la p r i m e r a escala de . su v i a j e a l r e d e ­
d o r d e l M u n d o como m i e m b r o de la 
-subcomis ión s e n a t o r i a l de c r é d i t o s . 
A l l e n d e r d i j o q u e su o p i n i ó n p e r s o n a l 
es que la a y u d a e c o n ó m i c a de E s p a ñ a 
es " c a s i n e c e s a r i a " . " N o veo e l m o t i v o 
p a r a q u e n o la a y u d e m o s " . M a n i f e s t ó 

^ jue m á s pensaba en la a y u d a e c o n ó -
%nica q u e en la " m i l i t a r . " A l g u n a s p e r ­
sonas d i c e n q u e no d e b e m o s a y u d a r a 
los e s p a ñ o l e s ' p o r q u e n o p o d r í a n . r e e m ­
b o l s a r n o s : yo creo q u e E s p a ñ a es u n 
l i ó s g o m e n o r que C í a n B r c l a ñ a " . 

O t ros dos m i e m b r o s de la s u b c o m i ­
s ión h a n d e c l a r a d o , p o r su p a r l e , q u e 
son p a r t i d a r i o s del p l e n o r e c o n o c i m i e n ­
t o d i p l o m á t i c o de E s p a ñ a y c o n t r a r i o s 

¿al r e c o n o c i m i e n t o de la Ch ina c o m u ­
n i s t a . 

M i n u t o s a n t e s l l e g a r o n a a q u e l a p e a ­
d e r o l as esposas de l m a r i s c a l C a r m e ­
n a , p r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a p o r t u ­
g u e s a : d e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , d o n 
N i c o l á s F r a n c o ; de l m i n i s t r o de M a r i ­
n a p o r t u g u é s ; e l e m b a j a d o r de E s p a ­
ñ a , j e f e s d e p r o t o c o l o p o r t u g u é s , y e l 
s u b s e c r e t a r i o de E d u c a c i ó n P o p u l a r es ­
p a ñ o l . 

D o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , q u e 
ves t í a u n e l e g a n t e t r a j e g r i s , d e s c e n ­
d i ó d e l t r e n s e g u i d a de l as esposas de 
l o s m i n i s t r o s de A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
de M a r i n a . A l d e s c e n d e r d e l c o n v o y f u é 
? c l a m a d a y l e f u e r o n o f r e c i d o s r a m o s de 
l l o r e s p o r l a s seño ras d e l C e n t r o E s p a ­
ñ o l y p o r l a s n i ñ a s de l a B e n e f i c e n c i a 
t r p a ñ o l a . H e c h a s las p r e s e n t a c i o n e s 
p o r e l e m b a j a d o r de E s p a ñ a y p o r la1 
s e ñ o r a de d o n N i c o l á s F r a n c o , l a es­
posa d e l C a u d i l l o s a l i ó de la e s t a c i ó n 
a c o m p a ñ a d a de T a esposa d e l m a r i s c a l 
C a r m o n a y t r a s l a d a r o n a l p a l a c i o de 
Q u t l u z , s e g u i d a s de t o d a l a c o m i t i v a . 

F O S F O R O P U R O , E S T R I C N I N A E H i P O F O S F I T O S 
PORMULA MAGISTRA1, UNICA APROSADA POR IA REAl 
ACADEMIA ü£ MEDICINA V CIRUGIA DE BARCELONA 

D E B I L I D A D N E R V I O S A . 
A G O T A M I E N T O C E R E B R A L , 
N E U R A S T E N I A , SURMENAJÍ; , 
P E R L A D A D E M E M O R I A , 
• C O N V A L E C E N C I A S . 

C O . 7 8 - í 'JARCcLONA í ü l 

^V /ene de p r i m e r a p á g l n » ) 

g r a m a de e e d n o m i a s . m u y r i g u r o s o y que 
c o m p r e n d e , se a f i r m a , u n a r e d u c c i ó n c o n -
s i d e r a b i e ele las i m p o r t a c i o n e s de v i v e -
rés y g a s o l i n a y ele las o b r a s p ú b l i c a s , 
i n m e d i a t a m o n t e de la r e u n i ó n , de í res 
h o r a s , ciel G a b i n e i e r e s t r i n g i d o e n que 
sé t o m ó el a c u e r d o , A t t l e c l l a m ó a O o w -
n i n g S t r e e t a los. seis m i n i s í r o s no p e r ­

t e n e c i e n t e s a a q u é l , p a r a da r l es la "no­
t i c i a de q u e sus respec t i vos p r e s u p u e s ­
tos h a b r í a n de s u f r i r el peso de las n u e ­
vas e e o n o m i a s . — E f e . ., 

SE REDUCE L A E N T R E G A DE C A F E A 
LOS C O M E R C I A N T E S 
Lonches .—- A p a r t i r de l p r ó x i m o m a r ­

t e s , las e n t r e g a s de c a f é a los c o m e r ­
c i a n t e s p a r a su ven ta a l púb l ico , , d i s ­
m i n u i r á n e n u n v e i n t e p o r c i e n t o , s e g ú n 
ha a n u n c i a d o el M i n i s t e r i o de A l i m e n ­
t a c i ó n , l a r e d u c c i ó n obedece a la des 
v a l o r i z a c i ó n de la l i b r a . — E f e . 
P R O P U E S T A P A R A C E L E B R A R UNA CON­

F E R E N C I A 

L o n d r e s . — F i G o b i e r n o de H o l a n d a ha 
p r o p u e s t o a I n g l a t e r r a la c e l e b i a c i ó n de 
u n a c d h í e r e n c i a de seis p o t e n c i a s en I q n -
dres , p a r a e l e s t a b l e c i m i e n t o de r e l a c i o ­
nes c o m e r c i a l e s con la R e p ú b l i c a o c c i ­
d e n t a l a l e m a n a , según d e c l a r a c i o n e s h e , 
chas po r u n p o r t a v o z de l F o r e i n g O f f i c é . 

Los seis pa i ses s e r i a n : I n g l a t e r r a . I r a n 
cía . E s t a d o s U n i d o s , B é l g i c a , H o l a n d a y 
L u x e m b u r g o . FI p o r t a v o z d i j o que, l a 
p r o p u e s t a e s t á s iendo e s t u d i a d a p o r I n ­
g l a t e r r a , q u é consu l t a rá c o n F r a n c i a y 
E s t a d o s U n i d o s antes de d a r una c o n t e s ­
t a c i ó n . — E f e . 

Esfa en estudio 
l a construcción 
de un panfano en 
Aguilar de Campóo 

Tan pronto se reciba el 
informe técnico será 
ejecutado el proyecto 

M a d i i d . — A p r i m e r a h o r a de la t a r ­
de , e l p r e s i d e n t e de las Cor tes , d o n Es ­
t e b a n B i l b a o , m a n i f e s t ó a los p e i i o c h s -
tas que h a b í a r e c i b i d o las c o n t e s t a c i o •* 
l ies del m i n i s t r o - de O b r a s P ú b l i c a s a 
los r uegos f o r m u l a d o s p o r los p r o c u r a ­
d o r e s seño res L.aguna. A z o r i n y C a r b o -
n e l l . 

A l p i i m e r o . que es tá r e l a c i o n a d o con 
la p e t i c i ó n d e que h a y a u n a l o c o m o t o ­
ra e n t o d a s las es tac i ones c o n o b j e t o de 
que p u e d a s u s t i t u i r e n caso de a c c i d e n t e 
a / l a i n m e d i a t a , el señor F e r n á n d e z 1.a-
d r é d a ha r e s p o n d i d o q u e . en todos los 
casos se s i g u e este p r o c e d i m i e n t o . 

L a p e t i c i ó n (í lel s e g u n d o se r e f i e r e a 
la c o n s t r u c c i ó n de l p a n t a n o de A g u i l a r 
de C a m p ó o . Ha a n u n c i a d o que e l p r o -
y e c t o se h a l l a en e s t u d i o de la Con te -
d r a c i ó n H i d r o g r á f i c a ' clgl D u e r o , y que 
t a n p r o n t o c o m o l l egue a i n f o r m e de l 
C o n s e j o de Obras P ú b l i c a s , se p r o c e d e r 
rá a su i n m e d i a t a , e j e c u c i ó n . — C i f r a . 

Crónica de Lisboa 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

d u d a s y n i e b l a s , l á c o n s t a n c i a e s p a ñ o ­
la - - la c o n s t a n c i a d e F r a n c o - - es l e c c i ó n 
de f i r m e / a . c a m i n o s e g u r o , c o n t i n u o 
e j e m p l o de. ra / .ones i n v a r i a b l e s . P o r t u ­
g a l l o ve y s i en te q u e esa t a n e s / r e -
c h a m e n t e c n l a / a d a h o y a los d e s i g n i o s 
p o r t u g u e s e s \cs p r e n d a d e l i n e a r e c t a 
e n t r e l a o n d u l a n t e y a n g u j í / a d a v i s i ó n 
ú v u n m u n d o , e n l o q u e c i d o . P o r t u g a l y 
E s p a ñ a s a b e n a d o n d e v a n . l-l Uno s e n ­
t i d o l u s i t a n o /é . ha c o m p r e n d i d o hace 
t i e m p o y o s l e s e n t i m i i e n t o p a l p i t a p o -
d e r o t a m e n t e en esta ¡ o r n a d a de v í s p e r a , 
c u a n d o só lo ¡ a l t a n u n a s ho ras p a r a que 
f r a n c o l l e g u e a L i sboa . 

.lose M O N T E R O ALONSO 

ARGENTINA 
S a l d r á de B A R C E L O N A e l I 1 > 

N c v i e m b r e p a r a 

LA GUAYRA 
. CURACA O 

CARTAGENA 
VERACRUZ 

H A B A N A 
A d m i t i e n d o p a s a j e r o s e n 1 . ' . 2.* 

3.? c l a s e , y m e r c a n c i a s 
P a r a i n f o r m e s , d i r í j a n s e a los 

AGENTES G E N F R A L E S 

B A R C E L O N A : Paseo C o l ó n , 11 
T e l é f o n o , I 1480 

M A D R I D : C. S. J e r ó n i m o . 31 
T e l é f o n o , 2 1 3 5 1 5 

Mita EilUr viste 
T a r r a g o n a . — R e c i e n t e m e n t e la P r e n s a 

n a c i o n a l p u b l i c ó u n a n o t i c i a , f echada e n 
T o u l o u s e e n la que d a b a c u e n t a de h a ­
be rse o b s e r v a d o un m e t e o r o l i t o con i r r a ­
d i a c i o n e s l u m i n o s a s de l os co lo res d e l 
a r c o i r i s e n d i r e c c i ó n Norte.> H o y . l a 
Prensa l o r a ! p u b l i c a u n a n o t i c i a de, 
M o n t b l a n c h en la que se asegura q'Qé 
dos l a b r a d o r e s a p r e c i a r o n e n la m a d r u ­
g a d a de l d o m i n g o e l m i s m o f e n ó m e n o , 
e n f o r m a d e u n cohe te l u m i n o s o q u e 
d e s c e n d i a ' c o n g r a n d e s i r r a d i a c i o n e s y 
de d i ve rsos co lores, p e r o a s e g u r a n q u e 
n o o y e r o n n i n g u n a e x p l o s i ó n n i r u i d o 
a l g u n o . En c a m b i o , la n o t i c i a p r o c e d e n ­
t e d e F r a n c i a hab laba de l e j a n a s e x ­
p l o s i o n e s q u e se p r o d u j e r o n s e g u i d a ­
m e n t e . — C i f r a . 

R E P O R T A J E 

MOLINOS - FABRICAS DE HARINA 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s d e a c c e s o r i o s p a r a es tas I n d u s t r i a s 

^ l e d r a s p a r a m o l i n o s "F rancesas1 , " " ' " A r t i f i c i a l e s " , l e g i t i m a s "Mayo l * * , . 
C a s a e s p e c i a l i z a d a e n d i e n t e s , d e m a d e r a p a r a c o r o n a s I n d u s t r í a l e » 

S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S " U A T 1 
' A ^ e n l d a G e n e r a l F r a n c o , 8 V A L L A B 0 L I 1 

Miwwwii.to» n.mtiúiMjKM. UBammma >,ni'a^,w^',a|"»"»-,*''"'waM<^^ 

No quieren que París 
sea llamado "Chicago 

sobre el Sena" 
— « * • « » — 

Quince brigadas policiacas 
han entrado en servicio 

contra el bandidaje 

I E n P a r i s h a n e n t r a d o a y e r , o f i ^ a l -
m c n l e . e n f u n c i o n e s q u i n c e b f i g a d ; , s 
t e r r i t o r i a l e s de s e g u r i d a d que a c t u a ­
r á n e n e l t e t r ¡ t o r i o deJ S e n a con h b -
j e t o de r e p r i m i r e l b a n d i d a j e qde a d ­
q u i e r e c a d a d í a m á s ca rac te res de v e r ­
d a d e r a a l a r m a . S o n b r i g a d a s a u t o . 
n o m a s . d e e x t r a o r d i n a n ' a m o v i l i d a d y 
c o n u n p e r s o n a / escog ido y e s p e c i a l i • 
/ a d o . Si) e s t a b l e c i m i e n t o c o n s t i t u y a 
a h o r a e l p a s o m á s e f i c a z dado p a r a 
l a r e p r e s i ó n de l a c r l i n i n a l i a a d e/> 
P a r i s . q u e ha c o m e n / a d ó a ser l l a ­
m a d o p o r a l gunos p e r i ó d i c o s , e n r a -
y o / j ¡3 su a l i o í n d i c e de d e l i n c u e i x i a . 
" C h i c a g o s-obre e l Sena ' - . Además ¿fe 
es tas m e d i d a s p o l i c i a c a s s,- p r e p a r a n 
c u a s de a lcance l e g i s l a i n o - c u y a f j -
n a l i d a ú es hacer e l c ó d i g o p e n a l m a s 
t e m i b l e p a r a los d e l i n c u e n l e s . ¡ os i m -
D i s t r o s d e l G a b i n e t e , asislICIOS p o r j e ­
fes , de l a P o l i c i a y p o r j u r i s t a s , h a n 
e s b o / a d o u n a se r i e de m e d i d a s que e l 
J ' a r l a m e n l o c o n v e r t i r á - e n l e y ¡ n m e -
d i a l a m e n t o . Estas m e d i d a s I n c l u y e n p e ­
nas de t r e s y c i n c o años d e p r i s i ó n : p a ­
r a l o s p o r t a d o r e s i l ega les de a r m a s , 
s a n c i ó n q u e sera e l evada a ! d i e z años 
s i e l d e t e n i d o t i e n e an teceden tes c r i - . 
m í n a l e s . Sé p r e p a r a t a m b i é n u n a r e -
¡ o r m a d e l s i s t e m a ¡ rancós de l i b e r t a d 

p r o v i s i o n a l . ' ' r e m i s i ó n do c o n d e n a ft.ani-
n i s t i a s . E l M de J u l i o oa&adó. 

p a r a c e l e b r a r l a f i e s t a n a c i o n a l . M r . 
A u n o l ¡ i n n u u n D e c r e t o c o n c e d i e n d o 
seis meses de r e d u c c i ó n d e c o n d e n a a 
los p r i s i o n e r o s que c u m p l í a n nenas de 
u n o a c i n c o <'iño,i y r e d u c c i ó n de u r í 
a ñ o a l o s ' q u e s u f r í a n p e n a s de c i n c o 
a d i e z . Va r i os een ienar 'es de o r i s i o -
ñ e r o s m u y pe l i g rosos ¡ u e r o n asi ¡i -
be rádós e n t r e los 10 .000 . a p r b x i i D a d a -
m e n l e . q u e c o n la d e m e n c i a p r e s i ­
d e n c i a l se e n c o n t r a r o n i n o p i n a d a m e n ­
t e a b i e r t a s las p u e r t a s de la p i i s i ó n . 
Muchos d e los q u e ¡ u e r o n en tonces //-. 
h o r a d o s e s t á n d e nuevo e n p r i s i ó n c o n 
nuevos c r i m v n e s sobre su c o n d e n e . 
lu ts c a r a c t e r í s t i c a s más d e s t a c a d a s de 
¡a a c t u a l c r i m i n a l i d a d e n I r anc ia .son 
las s i g ú i e n t e s : P r i m e r o , los c r i h i e n e s 
e n l a a c t u a l i d a d i n f e r i o r e s n u r n é n c a -
m e n t e q u e hace dos a ñ o s , pero m u c h o 
m á s a u d a c e s y p e í p e t r a d o s p o r u n t i ­
p o de c r i m i n a f m a s c r u e l y c o n m e ­
n o s e s c r ú p u l o s q u e e l de l incue¿) ie t f é -
d i c h n a l . C u a n d o se ve d e s c u b i e r t o r a -
f a m e n t é . se e n t r e g a ; s i e m p r e d i s p a r a 
p a r a m u l a r o m o r i r m a t a n d o . 

S e g u n d o . - - L ó s " g á n s t e r s " es tán p e f -
f e c t a m e n t e equip¿.dos c o n cochas r á -
p ic /os . " m e t r a l l e t a s " y revó l ve res ú l l i -
m o m o d e l o , t i e n e n a b u n d a n c i a d e d i ' 
ñ e r o y lo g a s t a n é n ba res caro-,, c l u b s 
d e n o c h e costosos, d o n d e g e n e r a l m e n ­
te e l m a l p a g a d o y ' m a l v e s t i d o d e l e c -
t n e no p u e d e e n t r a r p o r q u e ¡a P o l i ­
c í a no le r e e m b o l s a ¡os gastos a n i e -
nos que e l c r i m i n a l sea d e t e n i d o . 

rércerc.—¿os c r i m i n a l e s t r a b a j a n c ó ­
m o " c o m a n d o s " , b i e n e n t r e n a d o s , u s a n ­
d o l a t á c t i c a de la s o r p r e s a , de l c a m u ­
f l a j e , de l u m o v i l i d a d y d e lá r e t i r a d a 
p l a n e a d a e s i r a t c g i c a m e n i e . 

A l l a d o de la o r . j / i d e l i n c u e n c i a ! i a y 
o t r a m á s o r d i n a i i a y m e n o s e s p e c i a ­
l i z a d a , p e r o no menos d i g n a de p e i -
s e c u c i ó n . l a d e l i n c u e n c i a c a l l e j e r a , de 
ta que t o d a s las noches P a r í s of rece: 
n u m e r o s o s e j e m p l o s . E l n o r t e a t n c a n : » 
es, g e n e r a l m e n t e , e l a c t o r p r i i K ' i p a l de 
es te t i p o de c r i m i n a l i d a d . An tes d e 
se r c o n s i d e r a d o s c o m o c i u d a d a n o s ¡ r a n -
ceses, l o s n o r t e a l f ¡ c a n o s t e n í a n s i e m ­
p r e s o i r e sus ta lones ü n a b r i g a d a e s -
p e c i a í d e p o l i c í a que conocía, sus m é ­
t o d o s , sus c a r a c t e r í s t i c a s , sus r e a c c i o ­
nes y sus h á b i t o s . H o y es ta b r i g a d a 
e s t á d i s u e l t a p o r q u e se e s l i m a d e n i ­
g r a n t e p a r a los nuevos c i u d a d a n o s do 
E i a n c í a d e d i c a r l e s una e s p e c i a l a le .n -
c i ó n p o l i c i a c a . A l l a d o d e aque l l as m o - < 
d i d a s l ega les l e g i s l a t i v a s de q ú e h e ­
m o s h a b l a d o , se e s t u d i a o t r a de t i p o 
i n t e r n o q u e p o n d r á a l a P o l i c í a e n 
m e j o r e s c o n d i c i o n e s de e r i c i e i í c i a p a r a 
¡a d ü í c i l y p e l i g r o s a l u c h a . M . R o g e t 
l . e o n a i d : p r e f e c t o de p ú t i c i a d e Par ís , 
h a m a n i í e s t a d o que una. d e las m a d o ­
res d i U c u l t a d e s de los agen tes p r o v i e ­
n e n d e l h e c h o de que m u c h o s " g a n s -
l e r s " p r o c e d e n y se d e s é n v a e í v c n e n 
u n m e d i o soc i a l n o r m a l m e n t e p o r e n ­
c i m a d e toda sospecha . " P u e d o a ñ a ­
d i r q u e . a d e m á s , estos c r i m i n a l e s se 
m u e v e n e n a m b i e n t e d e r i q u e z a y p u ­
j a n z a e c o n ó n j k a a d o n d e la p o b r e z a 
de los m e d i o s que la P o l i c í a emplea* 
no p u e d e n n e g a r . 

A u n n o v e n t a p o r c i e n t o $e e l e v a ­
b a n los d e l i n c u e n t e s c a p t u r a d o s a n -
tes de a d o p t a r s e las ú l t i m a s - m e d i d a s * 
e n v i r t u d da. los d a t o s s u m i n i s t r a d o s 
p o r ¡os " i n f o r m a d o r e s " po l i c í acos o a 
c o n s e c u e n c i a de p a c i e n t e s b ú s q u e d a s 
e n los a r c h vos de la p o l i c í a . H o y \:Sio 
n o es p o s i b l e c o n t r o l a r l o , p o r q u e e n 
l a " S u r e t é g e n é r a l e " n o h a y h i s t o r i a l : 

Los d e l i n c u e n t e : : t i e n e n m u c h a s a r ­
m a s , m e j o r a l Hadas q u e ¡a Po l i c ía , y 
q u i / . á l a m á s i m p o r l a n l e r ' d e e l l a s es 

. e l d i n e r o . £ 1 a g e n t e A l b e n N o m c o u r t . 
a s e s i n a d o p o r los " g a n s t e r s " é f i S e p - " 
t i e m b r e . t e n í a u n s a l a r i o de 2Qt45t f 
f r a n c a s a f mes . m e n o s d e lo q ú e so 
a s i g n a a u n " g a n s t e r " , e n u n a noche, 
de c r á p u l a . P a r a v i g i l a r a u n d e l i n ­
cuen te e l d e t e c t i v e t i e n e que pasar , 
m u c h a s í i o r a s e n ba res , t o m a r t a x i s , 
e n t r a r e n t e a t r o s , " t e . Podo e s t o l i e * 
n e quo s.al ir de su b o l s i l l o y n o l o p o ­
d r á r e c u p e r a r s i n o l o j u s t i f i c a c u m ­
p l i d a m e n t e y s i l a c a z a de l h o m b r e 
q u e p e r s i g u e n ó l e h a b i d o e x p r e s a ­
m e n t e e n c o m e n d a d a . 

m M m i m m o 

IfROGlifiCO 
¿ A r r e g l a s t e a tu 

h e r m a n i t o ? 

Solución al jeroglífico anterior 
E n g r a n i t o , P e p e 

http://ar.es


• • • • u a u u M u n a a i a * " » * . 

LA HISTORIA PEQUEÑITA 

... 
Por Francisco SERRANO ANGUITA 

S i es o no invención m o d e r n a , 
v ive D ios q u e no lo sé ; 
pero d e l i c a d a fué 
l a invenc ión de la t a b e r n a , 

*. ( H a l : a s a r d e l A l c á z a r ) 

S e a d v i e n e en M a d r i d un r e n a c i m i e n t o de l a s l a b - r n a s ^ s i c a s que 
•va p a r e c í a n f m . d . C a s en t i f r a c a s o y e n el d e s c r e d u o Hablo ^ ' a labe -
«a y no del Co lmado r n C a l u z . d o n d e s e bebe el v .n ) g «ere . O d e ^ g W 
l úcar c o n el p e s c a i t o " y el j a m ó n s e r r a n o si hay p r o c e r e s que se a t r e v a n 

l os cacahué-

toscos V i d r i o s , 
t r a -

a n t a ñ o i m p e t u o s a y a h o r a l lo r iq 
r e s t r i n g i d a , y el b a r r e ñ o en q u e t i n t i n e a n ^ . . ^ W / - - , 
a g i t a d o s p o r l a m a n o i n c a n s a b l e de l " m e d i a o r . . . T o d o a j u s t a d o a l a 
d i c i ó n , al p r i m e r acto de J u a n José" y a los buenos sa .ne tes de A r n . c h e s . 
c o m o " L o s p i c a r o s c e l o s " y "Don Q u i n t í n el a m a r g a o . 

A m i me a s o m b r a y m e a l a r m a u n poco esto de que c u a n d o s e c i e ­
r r a n tantos ca fés , se a c a b a n las t e r t u l i a s , decaen los Círculos y C a s i n o s y 
hasta los b a r e s y b o t i l l e r í a s de m o d a i n i c i a n un p e l i g r o s o d e s c e n s o , v e n ­
ara l a r e s u r r e c c i ó n de la v i e j a t a s c a , a l a m a n e r a de aque l las q u e tuv ieron 
sus d ías de e s p l e n d o r y de t r i u n f o en los f ina les d e l s ig lo X I X . Y o las 
conocí e n t o n c e s , aún s i e n d o un n i ñ o , p o r q u e mi p a d r e se p a r t i ó un b r a ­
z o en un a c c i d e n t e c a l l e j e r o , necesi tó u n a p e r s o n a q u e le a y u d a s e d u r a n -
te su i n v a l i d e z , y en c a s a m e e l i g i e r o n a m í , con d i e z anos no c u m p l i d o s , 
m i n ú s c u l o e i n s i g n i f i c a n t e . T u v e q u e a l t e r n a r las c l a s e s m a t u t i n a s en el 
c o l e g i o de S a n A n t ó n c o n l a n u - v a t a r e a que me fue e n c o m e n d a d a . As i 
a p r e n d í cómo e r a de bueno c o r d i a l y g e n e r o s o el h o m b r e q u e me d io la 
v i d a y q u e f u é m i p r i m e r a m i g o y m i p r i m e r m a e s t r o . Y as i pude i r ob­
s e r v a n d o el M a d r i d a p a c i b l e y s e n c i l l o t e de ta l é p o c a : un M a d r i d total 
mente d i s t i n t o a l e s t r u e n d o s o , a g i t a d o y t rep idan te en que v i v i m o s hoy . 

Y a n u n c a de jé de s e r c o m p a ñ e r o de papá . A t o d a s par tes íbamos j u n ­
i o s , y con n a d i e es taba más s a t i s f e c h o y e n t r e t e n i d o que con é l . T o d a v í a 
viVen los c o m p a ñ e r o s s u y o s q u e n o s r e c u e r d a n s i e m p r e u n i d o s , en los 
cafés en los teatros y h a s t a en l a s r e d a c c i o n e s . C c n c i i r r í a d i a r i a m e n t e ;> 
ti de " E l G l o b o " , en el a n t i g u o p a l a c i o í ie O ñ a t e , a l a t n t r a d a de l a Cal le 
M a y o r , y" a l l í , b a j o la v i g i l a n c i a p a t e r n a y c o n los c o n s e j o s de l d i r e c t o r 
l i a n c o s R o d r í g u e z , empecé a a f i c i o n a r m e á u n o f i c io que h a s ido mi 
p a f i ó . i y mi g l o r i a . T a m b i é n f r e c u e n t a b a las o f i c i n a s de " G e d e o n " , donde 
mi j a d r e t r a b a j ó c o n t res e s c r i t o r e s i n s i g n e s : F r a n c i s c o N a v a r r o L e d e s m a . 
l u is Hoyo V i l l anova y José de R o u r e , y dos c a r i c a t u r i s t a s m a g n í f i c o s : Mo­
y a y " S i l e n o " , c r e a d o r e s del q u e f u é u n o de los m á s popu la res y notables 
semaí la r tos sa t í r icos de España . Y a s i m i s m o tuve a c c e s o a l a s f a m o s a s 
te r tu l i as l i t e r a r i a s de los cafés c é n t r i c o s : P o r nos , t i S u i z o , el I n g l é s , el 
de L o n d r e s —luego de P u e r t o R i c o — , él- O r i e n t a l y l a M o n t a ñ a , todos el los 
c lesapi - recidQs. 

A veces me p e r m i t í a h a c e r a l g u n a s e s c a p a d a s a la p r i m i t i v a l i b r e r í a 
de F e r n a n d o F é , ert la C a r r e r a de S a n J e r ó n i m o , p a r a r e c r e a r m e v i t n -
do c n i r a r en el la a don R a m ó n de C a m p o a m o r . q u e se r e u n í a al l í a l c a e r 
la t a r d e cen Núñez de A r c e , M a n u e l del P a l a c i o , P a l a c i o Va ldés y otros 
h o m b r e s de p r o . C a m p o a m o r e r a uno de m i s ído los . L legué a a p r e n d e r m e 
de m e m o r i a c a s i todos sus pequeños p o e m a s , y m u c h a s de sus d o l o r a s y 
h u m t í i a d a s . C u a n d o don R a m ó n descend ía p a u s a d a m e n t e de J U b e r l i n a , 
y o me- t>:l;«.'iaba con templando su r o s t r o r i s u e ñ o , e n m a r c a d o por l a s 
b l a n c a s y r e d o n d a s p a t i l l a s , y no a b a n d o n a b a mi puesto m i e n t r a s él no 
desaparec ía t r a s l a e n c r i s t a l a d a p u e r t e c i l l a de la t i e n d a . C u m p l i d o este 
deber de a d m i r a c i ó n a l poeta , e m p r e n d í a a p ie l a c a m i n a t a has ta C h a m ­
b e r í . ,Cuántas v e c e s sacr i f iqué l a r e b a n a d a de pan c o n miel o ia n a r a n j a 
o los h i g o s secos de la p o b r e m e r i e n d a por s a t i s f a c e r el deseo de estar 
j u n t o al a u t o r de " E l t ren e x p r e s o " ! . . . 

E n aque l t i e m p o f u é c u a n d o v i s i t é , s i e m p r e a c o m p a ñ a n d o a . m i p a -
d r e , l a s t a b e r n a s a q u e he a lud ido a n t e s , y q u e eran muy f a v o r e c i d a s por 
los h o m b r e s de l e t r a s , c o m o Joaquín D i c e n l a , M a r i a n o de C a v i a , M a r u e ! 

- P a s o , Cn l ix lC B a l l e s t e r o s , F é l i x L i m e n d o u x , P e d r o B a r r a n t e s , Ra fae l De-
I c i r . i e , Fé l ix M é n d e z , Anton io P a l o m e r o y otros de l m i s m o l i n a j e . R e ­
c u e r d o l a C e n t r a l en la ca l le de l a P a z ; M o r á n en l a de P e l i g i - o s . L a b r a 
t n . la de T e t u á n , la V iña P . , en la del P r i n c i p e ; l a C o n c h a en l a de A r l a ­
b a n , R e c a t e r o en la de M o n t e r a ; " E l m a j o de Iss c u b a s " , en M a y o r . . . P o r 
talé^ f e c h a s , no todas l a s tascas e r a n l o s si t ios de p l e b e y e z y de escánda-

. lo "en q u e se c o n v i r t i e r o n m á s t a r d e , h a s t a q u e f u e r o n a b s o r b i d a s p o r los 
" t u p i s " , y los bares y los f i g o n e s de f a l s o c a s t i c i s m o . Había t a b e r n a s " d e 

. señores" . E s t o s no se ocu l taban p a r a a c u d i r a e l las y a l t e r n a r c o n l a g e n ­
te del t rueno y de l b r o n c e . De ahí q u e fuesen c l i e n t e s as iduos n o v e l i s t a s , 
p o e t a s , d r a m a t u r g o s , p i n t o r e s , e s c u l t o r e s , p e r i o d i s t a s , pol í t icos y f u n ­
c i o n a r i o s de c a t e g o r í a , e i n c l u s o b a n q u e r o s q u e b u s c a n a l i v i o a sus preo-

. c u p a c i o n e s f i n a n c i e r a s y el t e j e m a n e j e de c h e q u e s y b i l le tes . S e c o n f u n -
, dii'.n ei g a b á n de p i e l e s y l a c h i s t e r a c o n la c a p a y el bombí.n y con la 

p e l l i z a y l a g o r r a . E n e l M a d r i d b u e n a z o y c a c h a z u d o de h a c e c i n c u e n t a 
«.ños parec ía de buen tono v i v i r en u n a democrá t ica m e s c o l a n z a , en una 
a b i g a r r a d a c o n f u s i ó n , q u e a c a s o l l e v a b a den t ro el g é r m e n de tan tas vile­
z a s y desd ichas c o m o después h e m o s s u f r i d o . 

Nad ie podía s o s p e c h a r a la sazón lo que hab ía de o c u r r i r más ade-
l i . i / le . L a v i d a e r a b l a n d a y c ó m o d a , y junto a l vaso del v i n o v a l d e p e ñ e r o 
o la c o p i t a de c a z a l l a todos p a r e c í a n i g u a l e s . Y y a s e v ió q u e no pod ían 

. s e r l o . P o r e s o , a d v i r t i e n d o c ó m o l a t a s c a resuci tó al m e d i o , s i g l o , y cómo 
v u i Iven a a g r u p a r s e en el la los unos y los ot ros , en l a m o m e n t á n e a c a m a -
n í d e r i a de l v i n o , el a g u a r d i e n t e y l a c e r v e z a . . . No sé , a m i g o s , no sé. A 
m i me da un p o q u i t o de m i e d o esta n u e v a invenc ión de l a t a b e r n a , dicho 
s e a c o n l i c e n c i a de don B a l t a s a r de l A l c á z a r , de don L o p e de S o s a y de 
su c r i a d o p o r t u g u é s . 

G R A N TEATRO A las 5 1 5 , 7 ' 4 5 y 
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C I N E C O R D O N 
P R I M E R GRAN P R E M I O 
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L a s c o l e c t a s 
e f e c t u á n d o s e 

d e l DOMUND v i e n e n 
t o d a e s t a s e m a n a 

¿Se encuentra Greta | Garbo en 
Empieza la producción de aluminio en 
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E X I T O G R A N D I O S O DE 
UN F I L M C U M B R E 

S A I G O N 
h L ^ P n r ' n P í ; " í 1 ^ E X C I T A N T E QUE " C H I N A " , M A S I N T E R E S A N T E 

QUE F U E R A DE L A L E Y , M A S A P A S I O N A N T E QUE " E L C U E R V O " 

VtkONICA LAKE 

01 V I D E S L S P R O B L E M A S , GOCE DÉ 
LA- VI DA V I E N D O HOY M I S M O EN E L A V E N I D A 

A l a s 5 * 3 0 , 7 i 4 5 y 1 ! ncchV 

LA SiNH:NiA DEl AMOR 
U n a explosión de l u z , c o l o r , be l leza y a l e g r í a . 

P o r D E N N I S M O R G A N , J A C K CARSON y J A N I S P A I G E 

W a s h i n g t o n . — E l p r e s i d e n : • • T r i : i n a i i 
t e r v e n i r en las dos ln:elyn-.> f x i i t o n . i - s 
d e c U i r ó que n o t i e n e l a ¡n lencvó 'n d e i n -
e n l o ; Es tados U n i d o s , l a Rje.Jarü<"v|ica y 
l a d e l c a r b ó n , p e r o p i d i ó a l e s e b r e r o s , 
q u e , a n t e la g r a v e d a d do l a í / t i a c i o n , 
" . r a .en de p o n e r s e d e a c u e r d o c o n las 
e m p r e s a s p a r a r e s o l v e r é l * c c n í l i c r ó . 
L A F O R D T A M B I E N T E N D R A Q U E P A ­

R A R 
W a s h f n t t ó n . — L a e m p r e s a T c n l ha 

(CRONICA DE NUESTRO CORRESPONSAL 
A N T O N I O DE E R G O Y E N ) 

Wie i m a s i n o q u e e n Bu rdos v e n d r á a c o n t e c i e n d o 
o a c o n t e c e r á l o q u e en M a d r i d o c u r r e desde hace 
va r i os d í a s : q u e c u a n d o va is p o r l a c a l l e s a l e n a 
v u e s t r o e n c w n t r o unos chavalos o c h a v a l i l a s p i d i e n -

dot.s p a r a las m i s i o n e s . . . 

T a n t o " c h i n - c h i n " d e las h u c h a t esco la res p a r a d e s e m b o c a r en l as seis a p r e ­
t adas te t ras d e l d o m i n g o es. <n u n s e n t i d o f u n d a m e n t a l , o i g o asi c o m o e l p a r t o 
d i ' l os m o n t e s , a l g o as i c o m o é l r u i d o de la c a t a r a t a s d e l N i á g a r a p a r a u n a n u e z 
f i e q u ^ x i i t a . 

—fAh. p e r o b i e n sabemos d e la g r a n d e / a de esta n u e z r e p l e t a d e s u s t a n c i a ! 
E l h o m b r e de l a ca l l e m i d e t o d a s l as c o t a s c o n u n rase ro d e m a s i a d o p r á c t i c o , 
t í h o m b r e d e la c a l l e se le t i e n t a l a p a c i e n c i a e n esta l a r g a espera d e l " D o m u n d " . 
P o r t í o y o q u i s i e r a , no se a p u n t o l i j o en n o m b r e de q u i é n , p e d i r p e r d ó n a l 
n d i n b i x de i@ c a l l e , de está ca l le m a d r i l e ñ a c u a j a d a d e los i n q u i e t o s y. pcqu< :ños 
m i s i o n e r o s d e la c e r á m i c a , l a " C a m p a ñ a d e l s o b r e " ensaya a h o r a f a n p r o c e d i ­
m i e n t o d e c a r i d a d c ó m o d o y s i g i l o z o . S e g u r a m e n t e c o n e l l o e l " D o m u n d " g a n a r a 
n ú m e r o s e n su b a l a n c e , p e r o a l g o p t e r d e d e e x p r e s i ó n . 

- - A u n q u e la. c a l d e r i l l a i m p o r t e m e n o s 
que los b i l l e t e s , c o n v i e n e m a n t e n e r e l 
uso de l as h u c h a s esco la res c o m o c o n c e ­
s i ó n a l s í m b o l o . La sab ia I g l e s i a c u i ­
d a d o r a d e la L i t u r g i a , conoce b i e n h a s ­
t a q u e p u n t o e l s í m b o l o es i m p o r t a n t e . 
Se t r a t a de l l e n a r l a c a b e / a d e u n c h i -
n i t o . de u n i n d i o , de u n n e g r o . Se t r a r 
t a de l l e n a r l a c a b e / u . l a c o n c i e n c i a de 
u n i n f i e l . P i e n s e e l t r a n s e ú n t e e n e í 
m a g n i f i c o r e g a l o q u e supone n a c e r a 
l a v i d a >con u n s i s t e m a p a r a l l e n a r l a 
c a b e z a . P iense e l t r a n s e ú n t e e n la . t r e ­
m e n d a v i s i ó n de u n a c a b e z a v a c í a . 

- V e r d a d e r a m e n t e sobrecoge la res -
p o n s a b i l i d a d c a t ó l i c a de d i s p o n e r de u n 
m a r a v i l l o s o a lm¿icén p a r a nues t ras c a ­
b e / a s m i e n t r a s que p o r e l a n c h o M u n ­
d o h a y t a n t o s c h i n i l o s . t a n t o s i n d i o s , 
t a n t o s n e g r o s . . * 

- ¿ E n t o n c e s ? 
—Cons in tamos c o n a l e g r í a l a a n t i c i ­

p a c i ó n ae l o s p o r t a d o r e s de c a b e / a s de 
b a r r o . A l e g r é m o n o s de ter .er m u c h a s 
ocas iones de e n c o n t r a r n o s c o n e l l as e n 
c u a l q u i e r e s q u i n a . L l e n e m o s estas ca -
b e z a s . )' y a verás' , t r a n s e ú n t e , c o m o e n 
l o m á s i n t i m o s i en tes u n suave a l i v i o . 
Y ve rás c o m o e n ¡a m i s m a m e d i d a se 
t e I téna e l c o r a z ó n . 
¿GRETA G A R B O Esleí m i s m a p r e g u n t a se 

E N M A D R I D ? ha ré h o y u n , s a g a * r e ­
p o r t e r o d e " A B C " • p a r a d e c i r n o s que 
a y e r , desde p r i m e r a h o r a de l a t a r d e 
c i r c u l o p o r l a c a p i t a l i n s i s t e n t e m e n t e l a 
n o l l c í á d e que h a b í a l l e g a d o e n a v i ó n , 
p r o c e d e n t e d e S e v i l l a , l a f a m o s a sueca 
q u e , s e g ú n e l b i l b a i n o - e s c a n d i n a x o Q u i ­
que M o i v / n c k e l . te r a s u r o a é l l a b a r b a 
e n c i e r t a p e l u q u e r í a de b s t o c o l m o . c u a n ­
d o l a " C r e t a " se d e d i c a b a a es te o f i c i o 
" f i g a r e s c o hace -ñas d e u n c u a r t o d é 
s /2 .o , E n r i q u e • M o w i n c k e l , e l i n e f a b l e 
p r o m o t o r de l a p l a y a e s m e r a l d a de L a -
r e d o , p u e d e ahora, t e n e r o c a s i ó n p a r a 
c o n f i r m a r a sus i n c r é d u l o s a m i g o s l a 
v e r a c i d a d de su r e i t e r a d o a s e r t o , e s t a ­
b l e c i e n d o u n b o n i t o c a r e o c o n e l l a . . . . 

'Lo c i e r t o es q u e e n e l a e r o p u e r t o d e 
B a r a j a s c r e y e r o n u n o s r e c o n o c e r l a e n 
l a ' p e r s o n a d e u n a v i a j e r a , y o t ros a t i r -
m a r o n que n o ¡o e r a . 

—.f n. 'onces, " L a P a r r a l a " ! 
Los f o t ó g r a f o s se ¡ a n z a r e n d i s p u e s t o s 

a o b t e n e r , c o n sus c á m a r a s y p o r s o r ­
p r e s a , e l n e g a t i v o u l t r a r r á p i d o . V r e c o -
r i y e t p p f o s hote les de g r a n ILUO. de 
p r i m e r a , segunda, y has ta de t e r c e r a , 
i n f r u c t u o s a m e n t e . 

- ¿ S e h a l l a r á de v e r d a d l a e x t r a o r d i ­
n a r i a y m / s i e r i o s a a c t r i z sueca e n t r 
noso t r os? 

- • d r e t a sabe c o m o n a d i e - - r e s p o n d e 
" S i c " . e l r e p o r t e r o de "41 B C " . t r a n s ­
f o r m a r s e . d e s f i g u r a r s e . o c u l t a r s e y 
d a r e s q u i n a z o a c u a n t o s l a a c e c h a n . \á) 
t s p e r a n . . . p a r a eso es la p r i m e r a de' 
las ac t r i ces c i n e m a t o g r á f i c a s m u n d i a -
l e s . 

H a b r á que r e c l a m a r ¡a p r e s e n c i a e n 
M a d r i d d e l b i l b á i n o - e s c a n d i n a v o E n n -
que M o w i n c k e l p a r a q u e . c o n sus do tes 
de tec i i vescas l o g r e d a r c e n e l r a s t r o de 
l a a n t i g u a r a p a b a r b a s , s/i es c i e i t o que 
h a v e n i d o a q u í . E n l i n , t a m p o c o es p a ­
r a l l o r a r s i n o h a v e n i d o . 

A L U M I N I O Después d e í m p r o b o s 
V A L L I S O L E T A N O t r a b a j o s , que h a n d u r a -
r a d o o c h o años , es ta s e m a n a se h a n p r o ­
d u c i d o e n la f á b r j e a N a c i o n a l f i e l A l u m i ­
n i o , d e V a l l a d o l i d , l as p r i m e r a s co ladas 
d o d i c h o m e t a l . 

Sobre este i m p o r t a n t í s i m o p r o d u c t o 
de f a b i i c a c i ú n n a c i o n a l , nos d i c e ' ' E l 
I c o n o m i s t a " q u e u n a v e / e n m a r c h a 
e l n e g o c i o se v o l v e r á a e x p r e s a r los t e ­
m o r e s de que E s p a ñ a n o p u e d a c o n s u ­
m i r t o d o e l a l u m i n i o q u e v a a ¿ r o d u 
c i r s e . t e m o r e s f r a n c a m e n t e i n f u n d a d o s , 
p o r q u e c o n e l c r i a d o m e t a l e n a b u n d a n ­
c i a s u r g i r á n n u e v a s a p l i c a c i o n e s . 

P a r a a l u m i n i o a t r e i n t a y t r e i n t a y 
c i n c o pesetas e l k i l o , q u e v i e n e a re- i 
s u t l a r h o y p r e c i o m a r g i n a l , n o h a h n i 
u n a d e m a n d a e x a g e r a d a , p e r o si que 
l a h a b r á —dice 7á s u s o d i c h a r e v i s t a i ¡ ~ 
n a n c / e r a — . c u a n d o se p u e d a c o n t a r c o n 
a l u m i n i o en perf i ' .es a q u i n c e y v e i n t e 
pesetas k i l o . 

O t r a g r a n f á b r i c a de C ó r d o b a se es tá 
p r e p a r a n d o y a p a r a l a m i n a r t a m b i é n 
c h a p a de a leac iones de a l u m i n i o . 

Y n o h a y q u e c l v i d a r que v i e n e n ,a 
f a l t a r en E s p a ñ a u n a s c i e n t o c i n c u e n t a 
m i l t o n e l a d a s de ace ro y b a s t a n t e s c í e n ­
l o s d e t o n e l a d a s de c o b r e , y q u e t o d o 
e l a l u m i n i o q u e se va a p r o d u c i r e n V a ­
l l a d o l i d , que p u e d e ser u n s u s t i t u t o de 
u n o y o t r o , d e n t r o d e l as p a r t i d a s m u n ­
d ia les de c o n s u m o d e este p r o d u c t o , s e -
i¿> d e s t i n a d o .a l a b a s t e c i m i e n t o n a c i o n a l . 

DOMINGO, D o m i n g o , o l m a g n í f i c o g u a r 
E S C A Y O L A D O d a m e t a def A t l é l i c o de M a ­
d r i d , s u f r e f r a c t u r a d e l ma /eo /o e x t e r n o 
d e l p i e d e r e c h o y ¡ ¡ene que •'ser e s c a y o ­
l a d o . Es ta l e s i ó n o b l i g a r á a D o m i n g o 
a a l e j a r s e de los t e r r e n o s de j u e g o d u ­
r a n t e m á s d e u n m e s y después r iecek 
s i t a r a a l g ú n p l a z o m á s p a r a r e c u p e r a r 
f o r m a . 

, Como se ve e l A t l é l i c o m a d r i l e ñ o n o 
t i e n e d e m a s i a d a sue r te es ta t e m p o r a d a . 

Sus l i neas d e f e n s i v a s , que e r a n l o m á s 
f u e r t e y i p o r t a n t o , l a base d e l equipe*, 
h a n s u f r i d o , a d e m á s de las b a j a s de 
A p a r k i o y R i e r a , es ta o t r a de D e m i n g o 
q u e les r e s t a r á g r a n p a r t e de su p o ­
t e n c i a , i . . • 

D. José ¿ Ibúñez , Martín 
se encargará del despacho 

de Asuntos Exteriores 

Mientras dure la ausencia 
del titular, Sr. Martín Artajo 

M a d r i d . — Él " B o l e t i n O f i i i a l de l Fs -
t a d o " . p u b l i c a r á i n ü ñ a n a . e n t r e o t r a s , 
la " s i gu i en te d i s p o s i c i ó n : 

J e f a t u r a de l F s t a d o . — D e c r e t o p o r el 
q u e se d i s p o n e q u e d u r a n t e la a u s e n c i a 
d e l m i n i s t r o de A s u n t o s P x l c r i o r e s . se 
e n c a r g u e de l d e s p a c h o de su D e p a r t a ­
m e n t o , e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a d o -
n d j . d o n José I b á n e z M a r t i n . 

Popular Cinema 
5 a I I c o n t i n u a 

B O D A E N E L 
I N F I E R N O 

UN MARIDO RICO 

IAS HÜEIGAS 
" Í O R D " SE 

DÉ CIERRE 
vww-

l in OÍ m no ¡ | p i [¡i íi nfiicm 
ES ACEPTADA LA DIMISION DE HERTZOG 

• a i i i a a a i u u a a o i u m i i m i M i i M B U J U * 

SI6L0 
DÉ PRACTICANTE EN I 
UN MISMO PARTIDO | 

Hace ui. fs t i las ha c u m p l i d o UfS j 

bodas de o r o de s u e j e r c i c i o p r o - S 

k - s i o n a l c o m o p r a c t i c a n t e t i t u ­

l a r en el .-mismo p a r t i d o m e d i c o 

de Cub i l l a (!•• L a g o y V i l l a l v i l l a 

do p u r n l e l de es ta p r o v i n c i a , d o n 

I n o c e n c i o ; D i e z y D i e ¿ . . 

r;i b e n e m é r i t o a u x i l i a r s a n i t a r i o 
q u é d u r a n t e l a e p i d e m i a g r i p a ] ele 
1 9 1 8 . r e a l i / ó a b n e g a d o s s e r v i c i o s 
m e r e c i e n d o la f e l i c i t a ' V dé s u s 
s u p e r i o r e s ha s ido p r o p u e s t o p o r 
a m b o s A y u n t a m i e n t o s y v e c i n d a ­
r i o , pa ra que se i n i c i e e l e s p e d i e n ­
te a f i n cíe c o n c e d e r l e la M e d a l l a 
d e ! T r a b a j o . 

a n u n c i a d o q u e , s i l a h u e l g a s i d e r ú r g i c a 
n o es r e s u e l l a c-h b r e v e , se v o r i f o r z a ­
d a a p a r a l i z a r la p r o d u c c i ó n , de a u o rnó -
v i l e s y c a m i o n e s el p r ó x i m o d m l ' i üe 
N c v i e m b r c , con la q u e 1 0 0 . 0 0 ' ) o b r e -
res ^ q u e d a r á n ,5111 " . raba je . -—Li fe 
4 2 D I A S D E H U E L G A E N L N F E R R O C A ­

R R I L 

W a s h i n g t o n . — L a h u e l g a d d f c - r reca -
r r i l M i s s o u r i " P a c i f i c o h a t n : r a d o e n su 
4 2 c l i a . T a m b i é n se h a n d e c l a r n d o on 
h u e l g a l o s s c l d a d c r e s d e les t a l l e r o s de 
l i i t i r n a l i o n a l H a r v e s . e r C o m p , q u e son 
unes q u i n i e n t o s . — E f e 
S E A C E P T A L A D I M I S I O N D E H E R T Z O G 

La P a z . - U n i n l c r m e de la c o m i t i ó n 
de t /e l a c o n s t i t u c i ó n , d e l C o n g r e s o , 
r e c o m i e n d a a c e p t a r Ja r e n u n c i a de 
Ht r t z o g , y p r o c l a m a r a U r r i o l a g o i t i a 
p r c s i d e n t e . - - E f e . 
S A L V A M E N T O 

B a l b o a . — L l m a n d o d e l Car ibe de las 
f u e r z a s a r m a d a s . n o r t e a m e r i c a n a s a n u n ­
c ia q u e e l a v i ó n a n f i b i o e n v i a d o p a r a 
s o c o i r e r a G u a t e m a l a , a m a r ó e n e l l a ­
g o A t i t l a n y resca tó a t r e s de l os q u i n ­
c e t u r i s t a s n o r t e a m e r i c a n o s ¿"islados cer­
ca de a l l í a causa d e l as i nunc iac íones . 
h a b i é n d o l o s t r a s l a d a d o a las c i u d a d de 
G u a t e m a l a . — E f e . 

V I S I T A D E B U E N A V O L C N T A D 

' San J u a n de P u e r t o R i c o . — T r e s b u -
ques: de g i f e r r a d e l a R e p ú b l i c a d o m i n i ­

cana l l e g a r o n a es ta c i u d a d e n v i s i t a de 
b u e n a v o l u n t a d , con la m i s i ó n e s p e c i a l 
p r e s i d i d a p o r el e m b a j a d o r d o m i n i c a ­
no e n W a s h i n g t o n , J u l i o O r t e g a l ' r i e r . 
5 0 . 0 0 0 R A N C H O S D E S T R U I D O S 

G u a t e m a l a . — S e g ú n tos ú l t i m o s ca teu -
les o í i c i a f e s y t x t r a o í i c i a l e s . m á s de 
Í O . 0 0 0 r a n c h o s d o l a s z o n a s d e l P a c i f i ­
co h a o q u e d a d o d e s t r u i d o s . — E l e . 

T E A T R O Y C I N E 
Gran Teatro 

Despedida de la Compañía 
de Paco Martínez Soria 

A y e r concluyó su breve t e m p o r a d a 
ante nosot ros la C o m p a ñ í a de C o m e d i a s 
cómicas q u e d i r i g e e l g r a n P a c o M a r -
l ineir S e r i a , p o n i e n d o en e s c e n a n o la 
t r a g i c o m e d i a '"No m e s i r v e s p a r a na­
d a " - - a n u n c i a d a e n los c a r t e l e s - - s i n o 
l a f a r s a de V icente S o r i a n o y S a n t o s 
M a c r i n o "Un c h i c o p a r a todo" q u e , s i 
la m e m o r i a no nos e s i n f i e l , y a h e m o s 
v is to en B u r g o s . 

Nuevamente el sa lad ís imo actor lo­
g r ó u n éxito p e r s o n a l i n d i s c u t i b l e 
¿•crecentando los e s c a s o s m é r i t o s d e la 
o b r a y m a n t e n i e n d o al e s p e c t a d o r en 
constan te c a r c a j a d a - - o , a l m e n o s , s o n ­
r i s a — . Fué bien s e c u n d a d o p o r e l r e s t o 
del e lenco y p a r a todos h u b o a p l a u s o s . 

R v i z V A L D E R R A M A 

Rttx'M de 5 a 10 y • , no* he 
A S O M B R O S O D O m . E 

E L F O R M I D A B L E R E E S F - U N O 

F C 
E l m a y o r t r i u n f o del C i n e N a c i o n a l 
C o r Ra fae l D u r á n y A m p a r i t D Riveilr»; 

y E N S O C I E D A D 
R i s a , r i s a , c o n Abbot t y Costc lh ) 

«La sinfonía del amor» 
I ndudab lemente los n o r t e a m e r i c a n o s 

son maes t ros en p r o d u c i r p e l í c u l a s 
a r r e v i s t a d a s . E s t o no qu ie re d e c i r que 
s i e m p r e l o g r e n e l é x i t o . No. P e r o sus 
m e d i o s técnicos, su modo d e f i a c e r y 
c o n c e b i r el c i n e les p e r m i t e a b o r d a r 
l a s m a y o r e s fan tas ías y c o n s e g u i r los 
más d e s l u m b r a n t e s des f i l es f i r m i c o s , 

" L a s infonía del a m o r "es u n a t í p i c a 
c reac ión y a n q u i , d e f i n i d a en las l i n e a s 
p r e c e d e n t e s . Una fas tuosa sucesión de 
c u a d r o s , m a n t e n r d o s p o r u n a leve trig­
i n a . V e r d a d e r a m e n t e el asunto no re­
úne g r a n d e s mot ivos que p o r ot ra p a r ­
te , t a m - o c o s e n n e c e s a r i o s , p u e s t a qi;e 
lo fundamenta l e s t r i b a en la p a r t o q u e 
c o r r e s p o n d e al exul tante des f i t e de 
mágicos c u a d r o s . 

C l a r o que Dav id B u t l e r no ha d e s c u i ­
dado l a acción p r e c i s a parai l o g r a r 
el adecuado c o m p l e m e n t o a 1» p e l i c i t f a . 
Y con la e x p e r i e n c i a l o g r a d a en su. c a ­
r r e r a d i r e c t o r a , h a obten ido u n a 7.abor 
i n t e r p r e t a t i v a muy a d e c u a d a a l a s c i r -
c u a s t a n c i a s . 

T o d o el peso p r i n c i p a l r e c a e "sobre el 
c u a r t e t o - - d o s h o m b r e s y di'js m u j e ­
r e s - - i n t e g r a d o p e r M a r t h a V i c k e r s , J a -
nis P a i g e , D e n n i s M o r g a n y J a c k C a r ­
i e n , a q u i e n e s a c o m p a ñ a M a g n í f i c a m e n ­
te con su desenfadado ^ u m o r , el ve­
terano y s i m p á t i c o • v e j e t e ' 11. S . S a -

í Cilatravai 
«Fantomas>| 

A l t e r n a n d o c o i v " U n a n o c h e e n C a s a -

b l a n c a " — l a d i v e r t i d í s i m a c r e a c i ó n de 
los H e r m a n o s Marx— se pasó a y e r por 
la p a n t a l l a de C a l a t r a v a s esta p r o d u c ­
ción f r a n c e s a que c o m o b i e n se deduce 
v iene a r e s u c i t a r al a s e s i n o F a n t o m a s , 
esa p o p u l a r f i g u r a de l a " c j r i m i n a l i d a d 
n o v e l í s t i c a " cuyos h e c h o s s i r v i e r o n y a en 
otro t i e m p o de tecnia al Cinfe g a l o . 

C o r r e s p o n d i e n d c a l a s clásácas i o r m a s 
de la e s c u e l a f r a n c e s a , - ' F a n t o m a s " 
—aun d e n t r o de / l o s l í m i t e s q u e i m p o n e 
su g é n e r o tan ¡ I n v e r o s í m i l - es un f i lm 
c o n c e b i d o con d e s t r e z a , e n e l q u e a b u n ­
da l a i n t r i g a , « n u n a sucesión de c u a ­
dros q u e a c r e d i t a n a F i e r r e D a n i como 
d i r e c t o r . Hay e m o c i ó n en las s i t u a ­
c i o n e s y s e p r o d i g a n los a s e s i n a t o s , en 
la u r b e p a r i s i a a , d o n d e se c e n t r a l a ac­
c i ó n . S e a b u s é de l a f a n t a s í a , p e r o e s t o , 
p o r o t r o l a d o , s i r v e d e c o m p l e m e n t o 
p a r a a u m e n t a r m á s su d i n á w i c a t ó n i -
c?, pó l i c i aJ . 

E n c a b e z a n e l repar to , M a r c e l H e r r a n d , 
A l e x a n d r e R i g n a n e y S i m o n e G i m o r e l . 

E f e c t o s técn icos , a m b i e n t a c i ó n e i n ­
t e r p r e t a c i ó n , a c o r d e s c o n el c a r á c t e r de 
la p e l í c u l a . 

E n e l d e s c a n s o de l a t a r d e , a c t u ó el 
c h a r l i s t a - p r e s t i d i g i t a d o r " B r u j o M a r a v i ­
l l a s " , q u e e jecu tó d i v e r s o s n ú m e r o s . 

[n torno ol DOMliliD 

E L M I S I O N E R O 
E l M u n d o sue le a d m i r a r a quien lo 

obt iene todo. P e r o p o c a s veces p a r a 
m i e n t e s en qu ien lo r e n u n c i a l o d o . 

Y , s i n e m b a r g o , en fuer te p a r a d o j a , 
éste es el v e r d a d e r o h é r o e . Hace fa l ta 
más h o m b r í a p a r a d e j a r l o todo i j u e 
p a r a o b t e n e r l o todo. Por ' e s o , l o g r e ­
ros de aquél los hay m u c h o s . Y s u p e r ­
h o m b r e s de éstos hay p o c o s . A l g é n e r o 
de estos " p o c o s " p e r t e n e c e el M i s i o 
ñero . 

D i r i a m o s q u e c a d a h o m b r e ha lo­
mado p o r d i v i s a de su v i d a , un mote , 
un l e m a , u n a s e n t e n c i a . U n o s m a r c h a n 
p o r l a v i d a a l e g r e m e n t e c a n t a n d o pe­
r e n n e m e n t e e l " B o n u m e s t nos h ic e,;-
s e " ¡Qué b i e n e s t a m o s a q u j ! S a n P a ­
blo h a b l a b a de otros de s u t i e m p o 
" q u o r u m , d e u ^ venter e s t " , c u y o 
d ios e r a e l d i s f r u t a r . S o n l o s de l " c o 
m a m o s y b e b a m o s , q u e m a ñ a n a mo­
r i r e m o s " . E s t o s son l o s e p i c u r e i s t a s q u e 
s i g u e n e l c a m i n o j e te rnamente t r i l l a ­
do p o r todos los c a r n e r o s de P a n u r g o . 

F r e n t e a todos éstos, en s u s an t ipo ­
d a s , e l M i s i o n e r o se ha a s i d o a a q u e ­
l las p a l a b r a s de Jesús q u e son un poe­
m a de l más d e p u r a d o de todos los as­
c e t i s m o s : " A d v i e r t e q u e y o c a r e z c o de 
las c o m o d i d a d e s q u e « o se les n i t g a 
ni a l a s a l i m a ñ a s de l m o n t e : e l las t i e ­
nen s u s c u e v a s y s u s a g u j e r o s donde 
g u a r e c e r s e ; y o no d i s p o n g o de u n a 
p i e d r a en q u e r e c l i n a r c o n f i a d a m e n t e 
la c a b e z a " . 

E n u b é r r i m a c o m p e n s a c i ó n , D ios 
a b r u m a a l M i s i o n e r o , c o m o d i j e r a P a -
p i n í e n s u H i s t o r i a de C r i s t o " c o n to­
do el p o d e r í o de su a m o r i m p l a c a b l e " 
s a t u r á n d o l e h a s t a el r e b o s a m i e n t o de 
sus i n e f a b l e s c o n s o l a c i o n e s en a n t i c i ­
pado d e g u s t a m i e n t o de u n a b l e n a v o n -
t l i rada f e l i c i d a d a r c a n a q u e no es d a ­
do a los h o m b r e s p r e s e n t i r ni s i q u i e ­
ra b a r r u n t a r . 

E n t r e aque l los e p i c u r e i s t a s m i s e ­
r a n d o s y es tos ú l t i m o s h o m b r e s de ex­
cepc ión^ a l m a s de " é l i t e " , a r i s t ó c r a ­
tas de l e s p í r i t u , q u e q u e m a n su v i d a 
en el más noble de los empeños q u e 
es e n c a u z a r l a h u m a n i d a d p a g a n a h a ­
c i a el m i s m o " D e o i g n o t o " q u e e v a n g e ­
l i z a r a S a u l o c o n v e r s o e n e l A r e ó p a g o 
de A t e n a s , c a m i n a l a h u m a n i d a d en 
m a s a q u e d i s c u r r e p o r l a c a l z a d a a m ­
p l ia a e l a v i d a v i v i e n d o el canto l l a ­
no de su e x i s t e n c i a , a c o g i d a a la p l a ­
c ida y fác i l o b s e r v a n c i a de los d i v i ­
nos m a n d a m i e n t o s , no s i e m p r e i n v u l -

c 

¿De qué color qu¡er8 
Vd. los huevos? 

Afoeva V o r A . - La i n d u t t r i a 
¡a n o r t e a m e r i c a n a , q u e 9 v ^ ¡ 
fiteses l a n z o a l m e r c a d o /0s 

a las , es ta c o m e n z a n d o • 
d r e n m a s a u n a clase do f)r0íli'-
q u e p o n e n l os huevos de j ? 8 ' ^ 

t i e n d a s d e [ ! n t ( * 
>•* hoel0s : 

l os 
co lo res . E n las 
i o r k p u e d e n a d q u i r i r l e 
t o l o r r o j o . a z u l , v e r d e o 
p r e c i o q u e l os n o r m a l e s . - ^ ^ - ' I l 0 : * ico. 

Solo de Fiesfoc 
3'30 Café y Atracc 

BAILE DE 7 ' 30 
l l 'SO 

C!ones 

MODa 
Baile especial de f; 

& semana 11 
C a r m e n c i t a G a r r i d o , T r i o Bras i l r 
m e n c i t a E s t e s o , B r u j o Marav i l l a» 'nar 

d e l Va l le y Orquesta Abalo', ^ 

n e r a d o s . 

E l d e b e r —y el p r i v i l e g i o — de esta 
g r a n c o r r i e n t e de l a h u m a n i d a d es 
p r e s t a r su a y u d a a aque l los a d a l i d e s 
de la R e l i g i ó n , de la C i v i l i z a c i ó n y h a s ­
ta de l a P a t r i a , p a r a q u e , u n poco m e ­
nos i n g r a t a m e n t e y l l evando c o n n u e s ­
t ra a y u d a n u e s t r o s a p o y o m o r a l y m a ­
ter ia l p u e d a n r e a l i z a r p l e n a m e n t e si l 
bella mis ión de l l e v a r l a s a l m a s a 
C r i s t o , m i s i ó n q u e a todos nos d e s ­
l u m h r a y q u e todos a d m i r a m o s , p o r 
más q u e no todos p o d a m o s r e a l i z a r l . i . 

. . . P e r o si n u e s t r a s o r a c i o n e s son 
por e l lo , n u e s t r a s o b r a s l e s a y u d a n y 
n u e s t r a dád iva l e s s o s t i e n e . . . en ton­
ces ¡ t a m b i é n n o s o t r o s s o m o s c o n ­
m i s i o n e r o s ! . . . 

l uis F e r n á n d e z P é r e z , P b r o . 

HA FALLECIDO 
VICEMINISTRO DE l l 

U. R. S. 8. 
n v i c e r n l n l s t r o soviéi 

No 

i ond res . 
de m a q u i n a r i a e i n d u s t r i a de |'a t( 
I r u c c i ó n . A n d r e l P r o l o H o f l e y , de 03 ' 
b u f a l l e c i d o , según, anunc ia 10 
de M o s c ú . 

P r o t o k o f i e v . l e v a n t ó algunos citr b-
m a y o r e s e d i f i c i o s - i ndus t r ía le? y ^ 
n i s t r a t l v o s de la URSS, eolre los n 
f i g u r a n la f a b r i c a de automóviles -M 
Un' ' y la casa de l d i a r i o "Pravda" 
C H O Q U E Y V A R I O S A R T I S T A S HERÍDOS 

P a r í s . — E l a u t o m ó v i l que conducfÉá 
a r t i s t a c i n e m a t o g r á f i c o norteamericano 
K u r l K r e u g e r , en el que viajaban u 
ac tc l z Ana S t e w a r t , e l cantante Ambo 
S h i w Dasan i y el p i a n i s t a i lug j ) 5 '^ 
n o n . ha chocado c o n t r a una farola. La 
a c t r i z resu l to h e r i d a en la cara y e,, 
las p i e r n a s y q u e d ó i n te rnada en\| 
h o s p i t a l n o r t e a m e r i c a n o ; ej camanie 
f u e c u r a d o de les iones leves; el p|aiijs. 
ta ha q u e d a d o h o s p i t a l i z a d o y ej 
p i e t a r i o d e l coche y ( o n d u c t o r ha re-
s u l t a d o i l e s o . — E f e . 

Cine Ca/aítavaé 
¡ S i e m p r e e l m e j o r p r o g r a m a ! Cominm 
de 5 a I de l a m a d r u g a d a . Pases corti 
pletos: 5 , b ' 4 5 . 6 y 9*45. U l t ima pelicuii 

a las l l 
T A N T O M A S 

¡ E x t r a o r d i n a r i a pe l í cu la de aveniüras'i 
UNJA NOCHE. E N C A S AHI ANCA * 

¡ t a más g r a c i o s a pe l ícu la de las 
H e r m a n o s Marx! 

NOTA. - A l a s 8 de l a tarde, interven­
c ión de l e x t r a o r d i n a r i o charlista 

m i c r o f ó n i c o 
B R U J O M A R A V i U . A S 

L A U R E L , P O S I B L E P R E M 

D E L A R E P U B L I C A 
Ejerció la primera magistratura del país miento 

duró la ocupación de los japoneses 
( S e r v i c i o e s p e c i a l de c r ó ­
n i c a s de l a A g e n c i a ' E l e " 

P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n . ) 
M i e n t r a s e n Io'> p a i s e s e u r o p e o s los 

c o l a b o r a c i o n i s t a s con los a l e m a n e s son 
j u z g a d o s y pasados po r las a r m a s y 
n i n g u n o de el los h a p o d i d o conse rva r 
su l i b e r t a d y su y i d a , e n f i l i p i n a s , e n 
n o t o r i o c o n t r a s i e con lo q u e o c u r r e e r 
e l v i e j o C o n t i n e n í e . u n c o l a b o r a c i o n i s r 
l a d e s t a c a d o , José L a u r e l , n o s o l a m e n ­
te g o z a de c o m p i e i a y a b s o l u t a l i b e r ­
t a d , s i n o que p u e d e f á c i l m e n t e l l e g a i 
a ser p r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , s i . 
e n l as e lecc i ones p r e s i d e n c i a l e s del 
p r ó x i m o 8 de N o v i e m b r e , a las que se 
p r e s e n t a c o m o c a n d i d a t o , sus n u m e r o ­
sos p a r l i d a r i o s f t j e n e n é x i t o e n saca r ­
le v i c t o r i o s o . 

P caso de José L a u r e l , q u e f i l é p r e ­
s i d e n t e de la R e p ú b l i c a f i l i p i n a b a j o la 
d o m i n a c i ó n j a p o n e s a , no h a s ido j a ­
m á s l l e v a d o a n t e los t r i b u n a l e s a c a u ­
sa de q u e unas s e m a n a s an tes do m o ­
r i r , e l p r e s i d e n t e R o j a s d i s o l v i ó el t r i ­
b u n a l p o p u l a r y p r o m u l g ó u n a a m n i s t í a 
p a r a t o d o s l os d e l i n c u e n t e s p o l í t i c o s . 
Todas las causas que e s t a b a n p e n d i e n ­
tes de pasa r a n t e los T r i b u n a l e s , e n t r é 

2 3 d e O c t u b r e —DOMUND d e l 
A ñ o S a n t o — . E n t r e g a d v u e s t r o 
donat ivo»a l a O b r a d e la P r o p a ­
gac ión de l a F E , c o m o h o m e n a j e 
m i s i o n a l a l P a p a e n é l A ñ o Santo 

H a s i d 
cfeporfivo 

^ /fwenfado e I árb/ f ro 
^con cerebro eléctr ico" 

el los l a de José l a u r e l , fueron rar.fé-
l adas . . lüi 

L a u r e l c o m p a r e c e r á an te otio ( m i 
n a l p o p u l a r : an te el l ec to rado iúipm-
Si l o g r a r a t r i u n f a r esa ser ia su inejoi 
sen tenc ia a b ^ o l u t o i i a . su mejor jii^ü-
c a c i ó n y la m á s g r a n d e confusión * 
sus e n e m i g o s . 

José L a u r e l es un h o m b r e de fo|lSi' 
d e r a b l e i n t e l i g e n c i a , l ie 'ne una 2iaí' 
l e p u t a c i ó n e m r e MIS m i s m o s enemiS?' 
c o m o h o m b r e h o n e s t o e iiu-oiiuplM' 
I n i c i ó su v i d a c o m u envplesdó • • C T * 
o f i c i n a p ú b l i c a , g a n a n d o c i n c o ; delaté 
a l m e s . E n e l se. v i c i o p ú b l i c o paso is 
m a y o r p a r t e de los años dfi. su s'^' 
has ta a l c a n z a r , a s c e n d i e n d o p ó r * 
vos esca lones, la p r e s i d e n c i a del 'in1"1' 
na l S u p r e m o ele f Til p i n a s . Aciuaimep!* 
t i e n e 5» a ñ o s . 

D u r a n l e - T a o c u p a c i ó n japonesa M 
p r e s i d e n e cíe la R e p ú b l i c a ••.Marión6^ 
c reada p o r los j a p o n e s e s . Aunque- i'11' 
ac to l e a c a r r e o una g r a l a impoP"1*** 
d a d e n los Es tados U n i d o s ios filiP"^ 
n o c o m p a i t e n e n t e r a m e n t e este P # . 
de v i s t a n o r t e a m e r i c a n o ; . ellos «ee 
q u e las a c t i v i d a d e s de Laurel clurai» 
la g u e n a f u e r o n e n c a m i n a d a s , excjVi 
v a m e n t e y c o n u n g r a n riesgo pef. , 
n a l , a r e d u c i r e l i m p a c t o sobre, 
p u e b l o de los p e l i g r o s de la ocupaci|; 
IT g r a d o e n e l cua l cumplió Laurel-., 
•te p r o p ó s i t o es u n t e m a discutido- r 
ro sus i n t e n c i o n e s s o n ' r a r a m e n t e P,ur_ 
la sen d u d a aún p o r sus propios e" 
m i g o s : E n l o d o caso todos los pa 
d o s q u e l u c h a n en las p r ó x i m a s * 
d o n e s , y a ú n el ac tua l Gabinete 
p r e s i d e n t e Q u i r i n o . t i enen e n 

¿os negros no pueden fugar a l "brídge 6£ 

C h i c a g o . — E l a r b i t r o , e l p e r s o n a j e m á s 
a t a c a d o p o r los a f i c i o n a d o s a los de ­
p o r t e s , se rá s u p r i m i d o en el " b a s e 
' o a l l e " . p o r u n a p a r a t o c o m p l e t a m e n t e 
a u t o m á t i c o , que a c a b a d e ser f a b r i c a d o 
p o r una casa de C h i c a g o . El a r b i t r o 
a u t o m á t i c o , que su c jbns t ruc to ra espera 
ve r i m p l a n t a d o p r o n t o e n todos l os c a m ­
p o s de "base b a l l " d e t o d o el p a i s . no 
p u e d e e q u i v o c a r s e j a m á s . " L o e s e n c i a l 
de su m e c a n i s m o e s t á c o n s t i t u i d o p o r 
u n " c e r e b r o e l e c t r ó n i c o " . — A n c o . 
E L • • B R I D G E , , NO E S P A R A N E G R O S 

Nev-a Y o r k . — L a causa de la i g u a l d a d 
de l os c i u d a d a n o s n o r t e a m e r i c a n o s 
b lancos y n e g r o s , h a r e c i b i d o u n n u e ­
vo g o l p e can la d e c i s i ó n t o m a d a po r 
s ie te v o t o s con t ra c i n c o de la L i g a n o r ­
t e a m e r i c a n a de • • iw idge • • de no p e r m i ­
t i r m i e m b r o s de c o l o r . — A n c o . 
¡ C U I D A D O CON L O S • • R E M E D I O S " P A R A 

E L C A T A R R O ! 
Nueva Y o r k . — L a i Asoc iac i óo M á d i c a 

N o r t é a m e r ¡ c a n a ; a c # b a d e - p o n e r e f r 

g u a r d i a a l p ú b l i c o c o n t r a l o s p r o d u c t o s 
p r e s e n t a d o s c o m o r e m e d i o p a r a los ca ­
t a r r o s . " E n la a c t u a l i d a d no ex is te n i n ­
g ú n remec t io c o n o c i d o c o n t r a los c a t a ­
r ros , sa l vo g u a r d a r c a m a y a b r i g a r s e " , 
ha d e c l a r a d o ja c i t a d a A s o c i a c i ó n . 
• M U C H A S G R A C I A S " 

R i t c h m o m l . ( V i r g i n i a ) , — Mr . W a l t e r 
S e n t r y . j e f e de l os c o b r a d o r e s de i m ­
pues tos d e l E s t a d o d e V i r g i n i a , ha i m ­
pues to u n n u e v o t i p o d e r e c i b o p a r a 
los i m p u e s t o s . t \ r ec ibo l leva a l f i n a l 
las p a l a b r a s ' • M u c h a s g r a c i a s " . No hay 
r a z ó n p a r a q u e n o s e a m o s a m a b l e s , ha 
d e c l a r a d o M r . S e n t r y . - A n c o . 
N I Ñ E R A S V O L U N T A R I A S 

W a s h i n g t o n . — P a r a q u e l a s m u j e r e s 
p u e d a n i r a v o t a r en las p r ó x m a s e lec ­
c iones s e n a t o r i a l e s , q u e se c e l e b r a r á n 
en N o v i e m b r e , p r ó x i m o , e l p a r t i d o re­
p u b l i c a n o , ha p r o m e t i d o a sus a f i l i a d a s 
quo. p o n d r á a su d i s p o s i c i ó n una n i ­
ñ e r a v o l u n t a n a p a r a c u i d a r a los n iños 
m i e n t r a s las m a d r e s e s t é n v o t a n d o . jtna 

sus m 

m i e m b r o s de ,la . a d m i n i s t r a c i ó n 
n e t a " que ac tuó bajo, la peupac,on 
Pü.nesa. ' . >|¡j 

Ci ic judu el g e n e r a l Mac A r t l u i r .|0 
v i c t o r i o s o a ;as i i l i p i n a s , Maniie' 
j a s , e l q u e m á s l a r d e ser ia presiae. 
de lia-

a R e p ú b l i c a , h o y d i í u n i o , . 
b i a s i d o m ie r r tb rO dt- I Gábíñe'te de 
••el. f u é e x o n e r a d o de t o d a culpadado 
n i e n d o e n c u e n t a q u e h a b í a i l>" DÍÍ 
a las g u e r r i l l a s a r i t i - j a p p n e s a s y ' r ^ , 
s ido u n a a b u n d a n t e f u e n t e ue iniP ^ 
c j ó n p a r a los a l i a d o s . L a u r e l í,llt' ¡po-
b i a s i d o l l e v a d o e l J a p ó n po r lo5 . 
nes, f u é después de la r e n d i d ^ ' 1 
•seguido c o m o un t r a i d o r . ¡¿i-

i l n o de los a r g u m e n t o s más ü ^ 
vos e n la de fensa del c-x-pros'" 
L a u r e l es que la a c t i v i d a d ^ " ' ' J 3 ' ¡ulí 
sa cié Ro jas no. h u b i e r a s i d a fi ¿¿ 
•sin a l m e n o s la t a c i t a a p r o b a c i ó n ^ 
su j e f e . L a u r e l , que conocía Ias J ^ j r 
nades de su m i n i s t r o le ' lubicra/Lief 
c i a d o c a l m e n o s . a l e j a d o d e l c eri!: 
n o . si h u b i e r a s e n t i d o s i n c e r a ^ ^ 
a fec to h a c i a l o s j a p o n e s e s . . E l ^ . . M Ü 
que n o l o h i c i e r a i n c r e m e n i a ^¿(¡K 
respe to q u e el p u e b l o Í1liP,n0 „ Si 
por - L a u r e l . Se a f i r m a t a m b i é n t ^ 
d e f e n s a q u e sa lvó a c e n t e n a r e s d« 
de f a m i l i a s f i l i p i n a s a l n e g a i s p «-• ^ 
so lu to a es tab lece r «.-1 s e r v i c i o » ^ 
o b l i g a t o r i o p a r a c roa r u n ' e j é r c 
l i p i n o c o n t r a los a l i ados . 


